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Novamente Baixaram os Preços na Uniào Soviética
? nVSí^A^10^5 VINH0S' "CORES E VODKA, 11%; ARTIGOS DE PAPELARIA, ÍO^OUÇA^MAQUINA DE LAVAR, 20%; MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, 10 A 25 POR CENTO; MEDICAMENTOS, lfi%; PETRÔ^
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BATE-SE O POVO PAULISTA
CONTRA A POLICIA DE VARGAS - GARCEZ

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

UNO VI — Rio, Quinta-Feira, 2 de Abril de 1953 — ». 1386

fôndolências io M.B.P.P.
Pela Morte de Yves Farge

O Movimento Brasileiro dos Partidários da Faz dirigiu
06 Movimento Francês pela Pa:, por motivo da morte de seu
presidente, Yves Farge, o seguinte telegramai

«M. Fernand Vigne
3, me de 1'Elysée
PARIS
Em nome do Movimento Brasileiro dos Partidário» da

Vaz e em meu nome pessoal enviamos ncssos sentimentos
de condolências aos Partidários da Paz da França. A morte
de Yves Fargo representa uma séria perda para todos seus
amigos e para a Paz. Saudações. — (a.) Abel Chermont,
Presldonte do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz».

VOLTA A PRAÇA DA SÉ A SER CENÁRIO DE BRUTAIS VIOLÊNCIAS POR PARTE DAS FORÇAS DA REPRESSÃO ATT?Amn«A UMA CILADA, OS TRABALHADORES SUSTENTARAM HEROICAMENTE A BATALHA ~ VERDADEIRACACaTos^OVa»DES ESPANCADORES - JA PASSA DE 215.000 O NÚMERO DE GREVISTAS - APELO A SOLIDARdÍdTdE AO POVO BRASIL^
;!3;*;<»

NOS CLICHÊS, EXPRESSIVOS FLAGRANTES DAS MANIFESTAÇÕES DO POVO E DOS TKÀBALHADORES EM^slK PAUTO CONTRA A POLÍTICA DE FOME DE GETULIO VARGAS E GARCEZ ___ ü'
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VITORIOSOS OS PORTUÁRIOS
Receberão o abono no sábado, e só então voltarão ao trabalho extraordinário -- Paralizarão no-
vãmente caso o governo não cumpra sua promessa -- Festa na União dos Servidores do Porto

Finalmente o governo,

SEGADAS CONFIRMOU O GOLPE
NO SINDICATO DOS ALFAIATES
Empossada ante cadeiras vazias a Junta Governativa — Impedido o
ingresso da reportagem — Tentarão expulsar os associados "sub-
versivos" — Assembléia na segunda-feira — Golpe de um milhão

 em perspectiva 
nisterio tentou cassar-lhes
a palavra, infrutiferamente.
O operário Alberto respon-
deu «que ninguém poderia
faze-lo calar pois estava em
sua casa, em sou Sindicato».

Ás 16 horas, temendo a
presença de associados, a
Junta Governativa retirou-
se, trancando a sede do
Sindicato. Antes disso, pe-

(Concilie na B\ pagnia)

V. Molotcv, ministro do Exterior da URSS

Consumou-se ontem, 10
minutos antes das 14 ho-
ras, a intervenção do Mi.-
nisterio do Trabalho no
Sindicato dos Alfaiates.
Aquela hora lá se encon-
travam os srs. Nelson Pinho
e Braulio de Castro, inter-
ventores nomeados, nm re-
presestante do ministério
do Trabalho, o Integralista
Filadelpho Vulpiano e dois
associados. A posse foi
marcada justamente paraas 14 horas, quando os as-
sociados estão em plenotrabalho. Mais um golpe
para evitar a presença da
massa.
EMENDAS E COSÊRTOS' Como já era de se espe-
rar, os beleguins do DOPS,
colegas dos Interventores

Apóia o Governo Soviético
As Propostas de Paz da

China Popular e da Coréia
(TELEGRAMAS NA QUINTA PAGINA)

nomeados, rondavam a sé-
de sindical. Nossa reporta-
gem teve o ingresso obsta-
do sob tentativas de agres-
sâo por parte dos policiais
Bràulio de Castro e Nelson
Pinho. Mesmo assim conse-
guimos apurar como trans-
coreu a «posse>.

As 13,50 horas, Nelson Pi-
nho fazia as emendas e re-
mendos de última hora nas
contas do Sindicato. Foi ini-
cialmente proibida à repor-
tagem de diversos jornais
ali presente tirar íoto^ra-
fias. Mas como insistis-
sem, Nelson Pinho pergun-
tou ao representante de Se-
gadas se poderia permitir
a livre ação dos fotogra-

fos. Com o asscntimento
tio agente ministerialista,
Nelson Pinho abriu-se em
sorisos para os repórteres,
dizendo que «podiam tra-
balhar à vontade>,
PROTESTAM OS
ASSOCIADOS

Os dois associados" pre-sentes, Interromperam a ce-
rimonia de «pose>, protes-tando contra o ato fascis-
ta do governo. Diversas ve-
ses o representante do mi-

premido pela luta dos tra-
lhadores do Porto, resolveu
pagar o abono emergência
aos portuários. A' assem-
bleia ontem realizada na
USP, comapreceu o sr. Men-
des de Morais, levando uma
proposta que afiançou ser
aceita pela Administração

do Porto, na seguinte base:
os portuários receberão o
abono no próximo sábado,
quando então voltariam a
fazer o trabalho extraordi-
nário, o que corresponde ao
que pleiteavam os trabalha-
dores.

52 DIAS DE GREVE
52 dias durou o movimen-

to dos portuários. Nestes
52 dias, os portuários resis-
tiram a todas as manobras
ilo governo, desde as lenta-

(Conclue na 0'. pagnia)

Intensa Solidariedade aos
Grevistas de São Paulo

Telegrama da União Internacional dos Traba-
lhadores Têxteis e no Vestuário — Manifcs-
tam-se alfaiates e a Federação Sul Leste de

Trabalhadores nas Indústrias Urbanas

SAO PAULO, 1 (Pelo telefone) _ Nova onda
de violências íoi desencadeada hoje pela policia po-lífcica, a Polícia Militar, carros-íanque do Corpo de
Bombeiros e outros destacamentos do aparelho poli-ciai desta Capital. Tudo indica que o governo preme-ditara mais uma investida íascista cm desespero decausa diante da firme luta dos duzentos e trinta mi)
grevistas e de todo o povo pela rebaixa dos preços, poraumento de salário e contra o racionamento da Light
Somente um plano dessa natureza explica o apareci-
mento de uma convoesujão para que os marceneiros
se concentrassem na Praça da Sc\ a fim de realizar
nina passeata. Segundo a reportagem foi informada,
íal convocação publicada pelas «Folhas», não partiu

(Conclue na 5'. pagina)

Suspenso
Por Ordem

Açúcaro Embarque de
da Embaixada Ianque

Acintosa ingerência dos imperialistas no nosso comércio
externo, confessada pelo "O Globo", na edição de ontem

Anunciou-se de Maceió que estavam pa-
ra ser embarcadas naquela capital 155 mil
sacas de açúcar, a bordo do vapor inglês
< Hartiemere», com destino ao Japão, de onde
«seria» o carregamento encaminhado à China
Popular. O embarque foi, entretanto, sus-
penso. Essa suspensão^efetuou-se, segundo
informa ontem «O Globo», «a pedido» das
nitoridades norte-americanas.

O diretor comercial do Instituto de Açu-
car e do Álcool, Sr. Júlio Reis, declarou
nada saber a respeito, a não ser que havia
realmente em Maceió esse açúcar para ser
nibarcado.

QUEDA DE COTAÇÕES
Na Bolsa de Nova York

MOVA YORK, 1 (IP) — Em conseqüência da proposta
>et Chu En Lai. de 30 de março, elaborada pelos governos
da China e da Coréia Popular, registrou-se outra queda na
Bolsa, em virtude da qual ag cotações chegaram a seus nl-
¦ eis mali baixos desde o ítm de novembro de 1952. Os tele-
apo* funcionam oom um atraso de 4 minutos, fato quere-
lembra o princípio da guerra na Coréia, em junho de 1950.
Oi raiortg tiveram seus preços reduzidos devido» à cienc*
fe gtt t*ê fin o ooaíütc poma* •

O que se verifica, portanto, é mais uma
demonstração acintosa da ingerência dos
imperialistas norte-americanos, que se ar-
voram em ditadores do comércio externo no
Brasil.

A pretexto de suspensão do envio de
materiais estratégicos aos países do sócia-
lismo, elas ha verdade procuram estabele-
cer o bloqueio econômico. Essa medida não
surte efeito em relação aos paises visados,
mas causa prejuízos aos países exportadores
situados na órbita do dólar, como é o caso
do Brasil, que Se vê arbitrariamente tolhido
na sua liberdade de comerciar.

Por essa amostra se verifica o que se-
ria a vigência do Acordo Militar Brasil-Es-
tados Unidos, que vem sacramentarão con-
trole do nosso comércio exterior pelos trafi-
cantes de Wall Street.

A suspensão do embarque de açúcar por
ordem — é a palavra — da embaixada ame-
ricana constitui um fato humilhante que me-
rece o mais enérgico protesto de todos os

nosAOppxo,.

Com o decorrer da greve,
em, que se espenham quase
SOO mil trabalhadores panlis-
tas, aumentam as manifesta,
ções de solidariedade.

A União Internacional dos
Sindicatos de Trabalhadores
Têxteis enviou ao Sindicato
dos Têxteis do São Paulo o
seguinte telegrama de soli.

dariedaüc, proveniente de
Varsovia:

«A Uiiiflo Internacional rios
Bfiirficaíos de Trabalhadores
Têxteis e em. ^e,síi«í.rio do
Departamento Profissional ria
Federaçã0 Sindical Mundial
expressa sua profunda e fia-
ternal solidariedade à luta
dos cem mil grevistas têxteis
de Sâo Paulo pela conquista
do aumento de salário e re-
baixa noa preços dos gêneros
de primeira necessidade. Es-
tamos profundamente conven-
cldos de que os têxteis bra-
sileiros, realizando uma. uni.
dada de ação iundependenle-
mente de convicções jtoliticas
e filiação sindical, alcançarão
a vitoria da justa luta pela
melhoria das suas condições
económico&ociais. Dlrigimo.
nos ao mesmo tempo ao go-
verno brasileiro, protestando
contra a açâo< das antorida-

des policiais que perseguem
os participantes da greve, exi-
gindo a imediata liberdade
dos presos c a cessação de
futuras repressões contra os
grevistas. Fraternais saúda-
ções, Irene Pivovarska, Secre-
tário Geral».

SOLIDÁRIOS OB
ALFAIATES

Os integrantes da Comissão
do Salários do Sindicato de
Alfaiates e Costureiras envia.

(Conclue na 5\ pagnia)

Incomunicá-
vel o
Jornalista

S. LUIZ, 1.» (I.P.) — Foi
apreendido todo o material
tipográfico da «Tribuna do
Povo». Continua preso in-
comunicável o redator Ho-
mero Higino. A- Violência
fascista do governo que
atinge em cheio a liberda-
de de imprensa provoca os
mais indignados protestos
e comentários em todas as
camadas da população.
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PRESENÇA
Na Homens

A juventude, está presente
na HOMENAGEM DO POVO
BRASILEIRO AO GRANDE
STALIN. Com sentimento e
emoção, os moços sv mobili-
zum para demonstrar sua ar-
dente veneração por aquele
quu abriu â juventude de todo
o mundo a. garantia de dias
melhores, de uma vida alegro
c feliz.

È" o que testemunha a se-
guinte carta que acabamos do
receber:

«limo. Sr. Diretor da IM.
PRENSA POPULAR.:

Prosado amigo:
Porta.voz da* imensa tris-

teza quo invadiu os jovens
brasileiros com a morte do
VOS RUMOS, o jornal da ju-
vcntiule, resolveu aderir d
campanha iniciada pelo jor-
nal dirigido por V. S. que visa
obter milhares de assinaturas
para uma mensagem monstro
de condolências, a ser envio-
da ao Soviet Supremo da
U. B. S. S.

Nosso jornal conta com am-
pios recursos para divulgar
entre ou jovens de todo o lira-
sil esta campanha e, estamos
certos, a juventude brasilet-
ra traduzirá em milhares o
milhares de assinaturas a
grande constmiaçào do que so
acha possuída pela perda do
maior amigo dos jovens de
todo o inundo.

Outrosslm, queremos infor-
mar a V. S., que «ouso jor.
nal se sentirá honrado cm dar
sou apoio ao ato público tle
homenagem ao stíbi0 guia dos
povos amantes, da paz, assi.
nando o manifesto de convo-
cação para o mesmo.

Sem outro particular, apro-
vetiamos o enscj0 para en-
vhtr-lhe as twssas mais sin-
coras

Saudaçca Juvenis
Pela Direção de NOVOS

RUMOS (A) —A. Carlos de
Carvalho — Redator.Uhcfe». '

JOVENS
Stalin

PROCURA DE LISTAS
As listas destinada* a

colher asinaturas para a
HOMENAGEM DO POVO
BRASILEIRO AO GRANDE
STALIN encontram-sa nes-
ta redação onde têm tido
intensa procura.

Todos os partidário» da
paz, todes os qua desejam
ver nosso país independen-
te e no caminho do progres-
so, todos os que amam a
liberdade, sentem o dever
de participar dessa home-
nagem, que por Isso mes-

mo está destinada a asu-
mir uma grandiosa «ignili-
cação.

Ato
Público
No 30.°

Dia
No lio." dia Uu mort« do

gcneralissim0 Stalin, con-
formo anunciamos, será
realizada nesta capital um
solene ato público em me-
mói-ia do inesquecível por.ta.estandarte da paz, guiadu humanidade progressis-
ta.

O ato é convocado pornumerosas personalidades
de diversas tendências po.liticas, que expressarâ0 os
sentimentos do todo o povocarioca em relação ao gê-
nio que 3alvou o mundo
da escravidão nazista e
apontou aos trabalhadores
e a todos os povos o ca
minho da libertação.

CONTRA O ACORDO MILITAR BRASIL-EE.UU,

Dia 17, às 15 Horas,
Concentração Popular

S55i,E?í?REGUE ™ MEMORIAL, COM MILHARES DE ASSINATURAS, DE RE-PÚDIO AO TRATADO DE GUERRA - TRANSFERIDO O COMÍCIO PARA 23 DOCORRENTE - ASSEMBLÉIAS PREPARATÓRIAS DO «MEETING» NESTA CAPITAIE NO INTERIOR DO PAÍS *& ,(LEIA NA TERCEIRA PÂG-. j
t**»*###fr*»####«ftf«l#rf^hf##,
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Esfacelamento de um Partido
PAULO MOTTA LIMA

iivlft cmcrisea ÍJDN. Desentendem-se altas personalidades do partido cm &«> 
£«

eleição <lo diretório udonlsta do 1'i.tui. Foram eleitos naquele Estado e cmei o da cor-

Snte do 
°r. "osâ 

Cândido Ferraz. Não se conformaram com Isso o senador Mallas Olini-
• , ,- rir.niilnrlos federais Chapas Rodrigues e Dermcval Lobão.

'"' o SiíriSta velo imrà o direto Io nacional, que se reuniu, com escassos de numero,

DOta decid í p"rndKlàtSòTm?tSÍiái o sr. Oswaldo Trigueiro deu parecer favorá-

% à eleeao; Mas os srs. Mntlas Olímpio, Chagas o Dermeval cstr.laram.

Ouèrè cío bancar a goclão entre cristais, o sr. Afonso Arinos tentou conciliar os

-!ltJ Mas' a situação tornou-se clara: mantida a eleição, o senador e os dois deputados

ndonariam o partido anulada a eleição, o sr. Jos6 Cândido Ferra/, c seu grupo fa-
aba
j-iam o mesmo.

O diretório nacional acom-
pnnlioii o voto do relator
landb.se o quo estava previs-
to: afastaram-se da UDN oa
bx-s. Mãtlãs Olimpio, Chagas
Rodrigues e Dermeval Lobão.

Verifica-se a crise udenis.
tu no momento um que esse
mesmo partido o outros da
coligação formada cm tornei
do sr. Francisco Cardoso aca-
ham do sofrer grave derrota
eleitoral em São Paulo u
quando ó candidato eleito, Ja-
nio Quadros, tcmend0 a pro-
pria vitoria, corre ao Rio e
se agarra a personalidades do
governo federal, como que
pènitenclando.se do crime de
Ser sido sufragado contra a
vontade dos partidos mais
vinculados ao poder.

A. briga por causa do dire-
tori0 piauiense e a derrota
dos «grandes partidos» em
São Paulo revelam a incapa-
cidade dessas organizações
políticas para resolver os
mais simples problemas da
vida do pais.

No caso do Piauí é curioso
que oa prócerés d0 partido
naquele Estudo tenham dado
a vitoria ao sr, José Cândido
Ferraz. O sr. José Cândido,

abertamente ligados ao go-
verno, o PTB...

Caso típico de csfacela-
mento. Esfacelamento de um
partido que na', cassação do
mandato dos parlamentares
comunistas assumiu poalção
dúbia. Discursos do alguns
dos seus chefões contra a cas.
sação e número, em plenário,
para garantir a aprovação do
projeto, pela maioria dc vo-
tos do govern0 Dutra, tida
como certa. Em relação ã Lei
de Segurança e a Petrobrás,
fup.to completa de udenlslas
com os representantes de
outros partidos, que não
usam, como a UDN, a masca,
ra de oposição. Diante do
Acordo Militar, o lider da
maioria, Sr. Capanoma, teve
que fazer muita força para
não ficar por baixo d0 lider
da minoria .Afonso Arinos,
partidário entusiasta do pro-
tocolo de submissão do Brasil
aos americanos.

Visto num conjunto de fatos, não passa, realmente, de
episódio de terceira categoria Òicaso* udenista do Piaui.
Mas constitui sem dúvida indicio da desmoralização desse
partido, cujos lideres atingem ao cumuloda falta de pudor
e ao mesmo tempo ao auge do ridículo com a nomeação do
brigadeiro Eduardo Gomes, preciosidade de sua reserva mo-
ral, para a Comissão Mista Brasil-Estados Unidos.

desdo o governo Dutra, é
apontado, na própria Impron.
sa simpática à UDN, como a
própria Imagem do colabora-
cionlsmo. Dlz.se que o sr.
José Cândido tem unia
chave da porta trazeirado
Catete e que por ela costuma
entrar desde a eleição «her-
deiro de Caxias», para en-
tendimentos secretos, para

combinar trocas de favores,
primeiro com o sr. Dutra o
depois com o sr. Vargas.

O próprio relator, Osvaldo
Trigueiro, é um homem que
afina perfeitamente com o
Catete. Na discussão do
Acord0 Militar o sr. Trigueiro
não escondia seu ponto de
vista favorável ao «princípio
cia alienação progressiva do
soberania nacional»,

E a corrente contrária ao
sr. José Cândido? Esta, se-
Rtind0 se afirma, tende a in.
gressar num dos partidos

Não Deve
De 207. o

Ir Al
Arrendo

APROVADO UM REQUERIMENTO DO VEREADOR DE PRESTES
PELA CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA

UwBBBBSHuQsSHK&íiw^*^'^* '

1

GOIÂNIA, l (IP) — A Cn-
mura Municipal de Goiânia
aprovou uni requerimento de
autoria elo vereador de Pres-
tes, Sebastião de Abreu, a res-
peito da taxa dc arrendamen-
to de terras.

Em seu . requerimento o ve-
reatlor expôs a .situação dc mi-
seria cm'que vivem os campo-
noses, devido à exploração de-
suinana de que são vitimas por
parte dos tatuirus o réqueyeu
que a Câmara Municipal, no
sentido du esclarecei' a todos
os lavradores, fizesse publicar
tuna nota oficial em todos os
jornais de Goiânia, avisando os
arrendistiis quo a Constituição
Estadual lhes garante o 'direi-
to tle pagai- apenas 20 por
cento du arrendo oti menos, não
podendo o.s fazendeiros cobrar
ã meia ou a quarenta por cen-
to. como vem acontecendo aqui
iio município Hle Goiânia.

• Requorou também o vereador
., de Prestes que fosse eleita uma

Comissão ele Vereadores nara
ne colocar à disposição de todos
os lavradores deste município
prestando-lhes Iodos os escla-
recimentos necessários pura

Leia: VOZ
OPERARIA

íiisisenta o Desemprego, Dia
I Dia, na Iugoslávia de Tito
Resultado da submissão total do país aos imperialistas anglo-ianques

______ iugoslavos conira a camarilha do judas Tito -
A luta dos povos

KO-WA, t (Correspondência
especial) — A submissão total
dá Iugoslávia aos imperialistas
«mericanos e ingleses, a passa-
gem da economia para pé de
guerra, & limitação parcial c: em
•¦ceríoi lugares, a suspensão
completa do trupuihò nos ra: tos
da indústria dc gêneros neces-
cârins à população provocaram
a dispensa massiça du trabalha-
dor'-5.. Como em todos os países
capitalistas o desemprego uii-
menta dia a dia. O numero de
desempregados na Iugoslávia
arÁoxima-sc ue 300.000. Destes
mais ou menos 130.OuO ai ¦ mu
liberes. O jornal f^-ista-t-itista
iVicisnik> reconhece que 64 Çí
id&s mulheres despedidas síio
anães dc famílias numerosas
que vivem exclusivamente di
*eu salário. O.s titistag se com-
portam da mesma maneira em
relação aos inválidos de guerra,
aos velhos, aos doentes, assim
como em relação aos oporá :¦! s
que perderam sua capacidade
de trabalho". Sua propaganda
faz urn grande alarde sobre uma
«erta «ajuda:, aos desemprega-
dos. Mar; o jornal «Lióutska
Pravitsa» escreve abertamente
írtie os trabalhadores se recusam
s trabalhar nas minas, -ou nos
estaleiros de construção dc ob-
jelivos estratégicos militares,
rao se beneficiando desta ajuda.
Estes fatos, assim como grande
número de outros, desmascaram
completamente a demagogia
pseudo-socialista da camarilha

-fcitista sobre a pseudo- constru-
gão do socialismo na Iugoslávia.
leiih— o melhoramento do nível
ide vida do; trabalhadores etc
Desmascaram -este regime fas-

cista, bem como o regime de
exploração mais feroz da hisló-
«.•ia do pais.

Pelo exemplo e pc!:: experiên-
eia elas democracias' populares
que graças ã ajuda fraternal da
UKSS caminham a largos pas-
ses para o socialismo, os povos
iugiis.lavús medem toda a ex-
tenção do crime cometido peia
camarilha ele Tito quando desli-
gou a Iugoslávia dos paises do
.•: mpo dn paz e do socialismo c
privou-a da ajuda diistas países.

t.riA O POVO

Os trabalhadores iugoslavos
nau aceitaram e nao aceita,
rão jamais a política anli-pei-
pular, üe miséria e de guerra,
cia camarilha fascista de Tito,
que se mantém no poder exelu-
slvamente pelo terror e pela
ajuda dos tiilionários america-
nos. Os fautores üe guerra im.
perialistas podem armar o ban-
du de Tito, os titistus podem
ígnominlosamente caluniar o
canipo da paz, da democracia
e do socialismo e o moviliien.
lo òparário internacional, Mas
uns e outros esqueceram o es-
sencial: o povo iugoslavo, Ape-
zar de todas as maquinações
criminosas cia camarilha de Ti-
lo, os trabalhadores iugoslavos
ficaram fieis ás suas tradições
revolucionárias, ao inovmien-
operário internacional, o ja-
mais faraó a guerra contra a
LKSS e os países de Dem.ocra.
eia Popular,

Os povos iugoslavos travam
já há quase quatro anos, a lu.
ia de libertação que terna-
nara pela vitória sobre as for-

çtis
Por

do fascismo c da reação, j Fieis ao inlernaclonallsmo
ua prOpria experiência, proletário, apoiando-sc na eoll.

dariedade de todos os traba-
lhadores uo mundo, e rèfor-
canelo ainda mais a uniau de
combate cm suas fileira.-, os
patriotas iugoslavos libertarão
o seu pais do fascismo e do
jugo do imperialismo c cumpri-

râu assim eom honra esse de.

evitar quo os laluiras continuem
cobrando liciinn de. 20 por
cento.

Depois de muita discussão, o
requerimento foi aprovado, ten-
do votado contra os vèreado-

res Naves Júnior e Drton Mo-
rnis, todos dois fazendeiros, o
as bancadas tio l'Tii e PSD,
com excessão da vereadora Ju-
lieta Flcury, que preferiu ficar
ao lado dos arrendistas.

Colabore Hoje Mesmo Fará
A Liberdade de Barthe!

A campanha pela liberdade de Obdulio Barthe desenvolve-
se em todos os' países do continente. O governo titere de Fru-
.lerico Chavez'mantém no cárcere, na mais rigorosa íricoínúni-
cabilidade, o grande líder do puvo paraguaio, absuiviuò poi
Juizes Independentes. Contra essa flagrante violação dos di.
reltos humanos, ergue-se a consciência democrática da America.

Colaboro hoje mesno nesta grandiosa campanha, recor-
tando e enviando ao presidente dq Paraguai u mensagem
abaixo;

*++*++*++++*+ * l -r*

DU. FREDERICO CHAVEZ
1'ALACIO DO ÜÜVEUÍNÜ
ASSUNÇÃO — PARAtiUAI

COMO BRASILEIROS DEMOCRATAS, PRO
TESTAMOS CONTRA O CRIME QUE SE COME- {
TE MANTENDO NA PRISÃO O CIDADÃO \
OBDULIO BAKXUE E EXIdlrVIOS EM NOME j
DOS DIREITOS HUMANOS A SUA IMEDIATA \
11BERDADE. %

l
5

ÜTfl

™«lI.JJfl.^J^

DlreJor-Ifo.ipnnaãvel:
PEDRO MOTTA LIMA

Hedoçeúj e Administração: Hua Gustavo Larc.-ria ly ^,k,
TELEFONESf

Administração - i'1-Mvm
itedaçâo - 11 l^H

VIÍ1NÜA AVULSA
numero do dia  Cu i oo
Atrasado  Cr$ d,ou

ASSINATUHASi
3 meses  crs /O.oo
6 meses  Cli Uu..,i)
1 ano  C:l áúj.ciu

Via aérea ou sob registro postal atrosíidas das de<
pesas correspondentes.
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Autoridade feral

SAUDAÇÕES DEMOCRÁTICAS
RIO DE JANEIRO, março dc 1903
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LEITOR
"O LEITOR DE IMPRENSA
POPULAR DÁ PREFERÊN-
CIA AOS ANUNCIANTES

DE NOSSO JORNAL."

O «Correio da Manhã», com o seu tom professor;
fica sôbré a Intervenção do Ministério no SimtU-ai
Alfaiates:

«A resolução do ministro do Trabalho de intetvii
certo sindicato dominado pelos comunistas pcraci
:to de uma ação urgente o inadiável. Parasa.
Mas não é. Não acreditamos na eficiência cio q
ministro pretende fazer. Acreditar na eficiência .1
elidas e organizações só porque se apoinm nu i
física é, evidentemente, expressão do !ü nutteti
O ministre Segadas Viana não c materialista, ao que-consta. Então, o titular do Trabalho tem de cone
conosco que o efeito dos atos políticos sò é garuntii
longo p. azo pele; autoridade moial de quem os exc
Mas é essa autoridade moral quo não conseguimos r
cobrir no Ministério do Trabalho».

Exatamente, Segadas, o advogado da Standard, t
tetor de larápios dn fundo sindical, não tem nutoridni
nhiimà. Mas ei «Correios, erri tôda a sua nula, ,-c
cuidadosamente du ir ao fundo elos fatos v. eii/.et \u.n
mini.iiro não possui tal autoridade. Nem se.- refere; i
aos verdadeiros motivos da intervenção; Basta parti :.-¦-,
gar que p .sindicato é «dominado pelos comimistas :
ca-sc então a derrubada thi dlrc^/iriás cioit.-is .
REVOLUÇÃO

ot,

convenceram-se que a luta con-
tra Tito é inseparável da luta
pela iwz que trava toda a hu-
maniuacie progressista com ra
os fautores cie guerra. Por ís.
lo o.s trabalhadores da. lugos.
laylá, soor-e a tiireç;ao aa cias-
se operaria, mantêm unia lu-
ta corajosa contra o.s prepara-
tivos de guerra tio bando rte
provoca/tores de guerra elo Bel-
grado. Us patriotas iiigos.a.
vos transformaram as fábri-
cas, as minas, os estalei ins, os O leitor CSCIieVe SÔbre StaÜll

Este deve ser o seu lema, caro leitor. \
Exprima-o na loja onde compra.
Seja freguês de quem anuncia em |

IMPJtaiVSA POPULAR. |
Colabore, assim, conosco para aumen- i

tar a PUBLICIDADE de nosso jornal. j
Aproveite e recomende a nossa seção \

tle pequenos anúncios a Cr$ 2U,0Ü três ve- j
zes, em dois centímetros por uma coluna. 5ver para com o movimento

eperãrio internacional. i e r + 4 ,i tf r r*

portos, em ucnlrus de luta !
ativa contra a exploração coio.
mal, contra a dispensa dos tra-
ballhaclores, pela supre: lo das
horas suplementares e des tra
balhns forcados, pelo aumento
cio nivel ele. vida, eiitim em cen
tros de luta contra o reginiò
fascista ela. camarilha dj Tito.

Sobre uma grande base poli-
tica forma-se a frente tle iiber.
iaç;áu unificada dos povos
iugoslavos, que reúne e enea.
minlw à luta contra o fascis-
mo c a guerra nao somente os
trabuihadoriss e os cuinrione-
ses assalariados, mas tombem
tótla.-j as íunjas patilótiças do
pais que í-ito jiela. pa^ e ind-i-
pendênrla do seu pais.

Os povos iugoslavos teni
confianga na sua forçja c na
sua vitoria. Eles sabem quo
não estão sós. tjom eles esta o
proletariado internacional, o
canipo possante da paz e du
demoriicia, à frente do qual
encontra-se o invencível balu-

arte da paz de todo o mundo,
a grande União Soviética.

i >

iisiaidír!nevcüiGionario m mimi Fi
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Oeíxou do pulsar o tjeneroíio coraçfio ado iiiiii^ dlscntidn dr
todos us linniiius dn iii)íi,u hôculo», comei allriniimiii nlRiinn jornais",
dn dirigente máximo do proíeínrladõ ínnudiit), eliefò quiTtdo c
iiiiiiulu ile tiniu- 119 l-oilllinlhliis c Iriilmlliiiili.niii' lio iiiunün, do miilor
revolupionarius de nossa época, provado nas grande* hatnlhns da
Iti-niluc-ão lio IJiilulin. i- 1111 Mültndll tiicrra imiiitli-.il, qiiuiido dc-
niim.striinilo sim cntiitlt-. i-n|iiiclilnilii ilt- ti-órico do estrfttrgla mllliiir,
lovnu ii tli-iiulii imis «Invencíveis» noilst»»'. Stulln morreuI Sim,
pias mio Kiitiide ulirn não! 10, |iorts.8o, c-lc ouritlnnn viço em todiis
os comçõcs, lin-. operários t- C4ini[in'ncsi'S, de todos oi, puvos dos
i|iiiitlriiiili- dil (errii Piinill/.uii ti piils-o ti" homem tlu «ço. cnulpcilo
tlu l'iw niundiiil, liisplrodor tle todas as nussis lulas polo 1'ai c u
ItburtúcSu uncíuiiul.

mÊÊmi :"N0Vf)S':RUMOS] I
I _^ j \Tudo vai bem, Madamc Ia

Vãarquise. Contínua o miste-
trio em- torno do esquartejadqr
ie Ilaípaca. Mas em competi.
siíreio foi presa »tei rua do
Ouvidor a punguista Balóca,
ie 2-r anos, casada c sem re-
jdencia certa. Mm Bonsuçes.
•-o ?iowue um conflito entre
<nilitarfís c civis, num, café,
d reportagtm de policia não

¦pôde dar noticiário com-
pleto .'jobrr- o jato, pois a, Po-
l-icia do Exército decretou lei
marcial nas imediações, proi.
bin-do a, interferência do dou-
tor delegado e do prontidão do
vwuiçe no 20.» Distrito.

Na Paraíba, por falta ü*
pagamentOj param serviços
ãa$ Obras Contra as Secas e
vão ser dispensados doze mil
flageladas. Ba perspectiva
de ataque n varieis municí-
piM. enquanto o feira de So-
lancia e invadida por uma le-
giõn dc retirantes. Dizem- os
telegramas cm,-, na feira de
Holanfna foram -tomaria.-;
providências e rido houve da.
ntis:-. Os daniflcatl-ns cntt't-
nunm a ser apenas os reti.

¦ mnlcs,
Mas ;iei„ Jiei <!': .ser tintltl. O

governador do Ceará fez vmtt
eopitiii incursão e/o ftiícrior •¦¦
também tomou providencias.
Como se isto ainda neto baa-
tasse, o vice.preslãcnlc da
Câmara, sr. ,losC Augusto,
que ultimamente gosa as de-
licias d0 ar refrigerado do
Palácio Tiradenles, vai pro-¦nunciar alentada conferência
sobre a seca, na Associação
Comercial do Rio de Janeiro.
E' claro que não lhe faltará,
uo ato, o clássico copr, d'agua.

E por fim, em São Paulo,
atendendo a sugestão do mi-
nistro fascista Negrão de Li-
ma, o prefeito Jânio, penul.
ilma esperança do e.iritoruilo
sine-tlie o projetado comício
itt eitoritt, enquanto no Lar.
bandeirante, resolve adiar
nu tlu Sé a poin iu nu tralha
o poro solidqrio cum os gre-
vistas.

Acaba de sair o n. 39 de rNOVOa RUMOS, o jornal da {
juventude, com uma odiçfto totalmente dedicada íi monicV
ria do Generallsslmo Stalin.

*0 que o Poder Soviético deu á Juventude», «Ijerôis
Soviéticos Moldados á Imagem de Stúliiw, «Carta Triste â
Namorada», vStalin e á Juventude», esias e outras mate-
rias, o leitor encontrará nus páginas de NOVOS RUMOS.

A VENDA
Ncts bancas e na Bua Senador Dantas,

sala 1
Freço:: 1 Cruzeiro

35 2.' andar

Kfgura dp extraurdlndrla per-
sonaliditde, de homem que, ae
Indo dd Lèniu. determinou que
a história to massa o rumo em
dl recuo itu> ihterísbei do prole
tarladu e. dentro desta virada
espetáculat dn história, tor-,
iiiinilti-se, i-iimii or» natural,
nu» principal tigtiru. Mn.íueiii
pudera ni-eiir epic pai» se fa-
lar sobre a história deste se-
culo, ter-se-á iiuo Ittlar em
Stalin, euja obra den conteúdo
rino © novo h história de oos-
sa «poça, tfosef Vlssariunovll-
eti Stalin c um nome que en-
earna toda uma etapa da his
tóriii dn humanidadu, dessa hu-
iminiiladf i|in- enipunlia a e,lo-
riiisii biinilrirn de Slnlln, a tinu-
deira do pn/. e tlu liheTtaviíti
niii-iiiniil, a liiiiideira do comu-
nisiuu! TA anos» e dp'stes;( (10 tle
serviços Intcssnntes prestados a
i;rniidi- caiiRtt do socialismo!
Nonlium outro homem, om «'Po
eu ulgiimu du liislfirla d» Im-
imwiiilade, deu tanto dc sua
vida pura o liem toi..um, para
a felieidilile, de todos o.s puvos!

Stalin não morreu. porque

liiMt
Aw-Rio Branco-114

jóias e ;
relógios

Os minore»
'icçonaciiío
í: a a edito
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vlto no coriujíio de todos os
pfolfttirios do mondo, nu to-
ração de todos os povos. HO
milhões de seres vivem no ru-
lillnho Iracado por cie, rumo
uo eoiunnlsuit), representando o
saldo mnlí -positivo de soa
xrnudiustt obra, dc seu grande
íôiilo.

Na irnncu, nu- Itiillu, uo lira-
siI. no Japão, uu Indi» e nos
poises da Ásia c Jlrica, ml-
lliõcs dc cidadãos cngrussnm
Mintiim a hnndeira, quo a bar-
Kueslu nio muls pode levantar,
a biiridelra da Vta f ei» l!"'ir"
lucio uacieuiil e, sem dúvida

ns fileiras do* poderosos par-
tidos comunistas e. todos le-
alguma, mima hontfii!it;ciri fo
Ifrando Stalin, ela st>r:í íevantu-
dn hoje com mnito maior vi-
pôr do fino «ntes. B*, nós Itru-
silelrus, siilieremos liourar i
memória do guinde n querido
amigo Slalln! Ergueremos até
a vitória llinil u biu lelru tia
Faz o dn Ulie rtn<;«o, que nos
logòu o chefe do proletariado
mundial, suiatlos pclus seus
grandes ensinunirtitos e peios
seus irrantles discípulos, dentro
os quais, aqui no Brasil, I.nU
Carlos Tresles.

Ileeeluim o Cuinilõ Central do
Partido Ciimuuista tlu IJniãn
das Bopubiicas Socialistas So-
viélii-u.v, o Kovérou i- os povos
soviílicos os nussos proliiiiil'1-
scntliiicntiis dc dúr o pesar
pelo fulcclmcuto do >u*so nina-
do dirigente, Josct VlBsnrlono-
vltcli Stulin. Somos BolIdSrlos,
n classe operárin e o povo do
Ilrasll, aus uouis dirigentes
do 1'artldo o du govçriió. tilovi.i
«(orna » esto gráuili) lioiiit-iu,
Stólln!

Vuiri numa crônica
íDiário Carioca»:

i,
O pintor Atos Bulcôo

toi visto domingo passa
do à potta da igreja do
mosteiro de São Bento,
depoi.-i da missa, dizendo
pura um amigo, com sua
voz cava de Jeremia":

~ A revolução no Brn
sil vai ser uma coisa tre-

menda!
No mesmo momento,

foram, vistas duas ve-
lhas grã-finas, quo pos
sovam pelo local, que
ouviram o frase de Atos
viram a cara com que
ele a dizia, e que excln
mararn, em coro, pálidas
de espanto:

— Meu Deus. que lior-
ror!

MANICÔMIO
*0 Dia-- tez uma visita

ao Manicômio Judiciário.
••O Manicômio ndc

suportar c;.-cct de 60 .n
ternados, Está com loO
inteíromonte! superlota-
do. Em cubiculos abi-
fados, malcheirosos, tris
tonhos, as camas se ar-
rumam a distancias de
centímetros, nem sem-
pre cam. lençol e traves-
seiro. Paredes esburacn

das, tapadas com tah
Chão do lacitiüio i.-
lar, exibindo, aqui r
a bttraqueiro do c j
to. Ma-;, dc um ir-'

do outro, riu.t.; fi'-
de jaulas, Sim srihct
jcttlasl Chão dn c m

cercado por altas n--
des e, por teto, g.-'-!
Dentro, esteiras, t:?.:.-,
homens. Quando o
está a pino bn!.-
cheio naqueles i-1-'-
Quando chs;>. r -
molha aqr.c'a dúr.j
meia de dastj;-
Isto, dins e noitss
guidas, pot ar.or- .;
ros. Não há organ
que resista a um n
dessa orcíom«

Um deputado vii-it;
exclamou;

.-.O go\'erno pratica s
a etilannsin! Neste n ¦
eiôrnio os loucos crimi!
-lio condenados, tle fali
meirie. ¦
NAO SÇ; MISTUHA

A cTribuna da Imprt n
publica:

«O sr. trjrio ,' -.1?-'
va contestou u noir
de atte nrèstará essi"-
:iá jurídica aos ni
cos da greve,

O m°u nome r.-tc • ¦
âo usado indevi¦'.•¦: - r
te — foi a sua rcaer-

4S MIL DINHE1HO?

Vem rst.i no mesmo . Diário Cariocai :
«Jcel Silveira escreve para a «Ultima Iloia --. 6 et

o tFlan». Para tanto, oanha 4S mil cruzeiros — riit
um deputado no bar do Michel, E o Joel quando vo':~t
para a oposição terá muito que contar e muito "
escrever... Se éle voltar... considerou o congressista .

íara melhor esclarecer o leitor sobre a significação
que ficou acima, temos de lazer outra transcrição, est?
ttwusta «Publicidade», do novembro de 1045:

«A metamorfose de .Diretrizes» de combativo, pabi
e corajoso semanário antifascista que era ontem, para
3 iarto, colorido e despreocupado diário de hoje é. talv ¦:,
um dos fatos mais melancólicos acontecidos na no. c
imprensa nestes últimos anos. A vergonhosa traição ca
seu diretor, Samuel VVainer, merece um capitulo à pari«ruma provável história do nosso atual jornalismo. Um
capitulo que de resto gostaríamos de escrever»,
O autor desse trecho é Joel Silveira. Por que não escreve

o capitulo?

**>WEv, ;;*•**» *¦

ESCOLA DO POVO
CURSOS GRATUITOS

Estão abertas, na secretaria da Escola do Povo.
das 18 às 20 horas as matrículas paru os seguintes
cursos:

ALFABET1ZAÇÃO — ELEMENTAR (Portu- 
'!

guès, artntética, geografia)." 
INGLÊS — CORTE E COSTURA - RADIO :]

INGLÊS — .CORTE E COSTURA - RADIO- f
CORALáp>ULAR ~ PINTURA. |1

FINAN. iARRECADAÇÃO
CE115A

Realengo 271,50
Fature Miguel .. .. 55,00
MagalhSes Bastos 25,00
C. 250.00
Light „,--.. 30,00
Ponha. 2t0,00
Rocinha ¦ .. -10.00
Elisa Branco .., .. 50,00
Bonsucesso ., >. 100,00
Portuários 135,00
Mono da Formiga 30,00
Sedo ..; ,v .. um .... 35,00

VSTALIN (bjogrbf
Orj — Assustados com os éxit<^ du t:tlificat;tio socialista, os
^^ imperialistas tentaram frustrar ou, ppló menos, amor-
tecer a industrialização do pais, mediante cj rompimento
das relações diplomáticas- e comerciais, com a U.R.S.S. (In-
glaterra), mediante o assassinato dos representantes diplo-
mátlcos soviéticos (Polônia), mediante o reforço do traba-
lho de espionagem e de diversionismo. Dentro do país,
uniram-se, num bloco traidor, os trotskistas, o zinovievis-
Ias e os restos dos grupos antibolclieviquos, que haviam
sido anteriormente destruídos, desfecliandu, contra o Par-
tido, um ataque furibundo. «Formou-se uma espécie tio
frente única, que se estende, desde Cliambcrlain, até
Tròtski», observava, então, o camarada Stalin. Não sé podia
alcançar a vitó.ia da industrialização socialista sem a des-
truição ideológica e orgânica do bloco trotsldsta-zlriovievistã.
Sob a direção do camarada Stálln, o Partido destruiu esse
bloco trctskista-zinovievísta. O informe de Stalin perante a
XV Conferência dc Partido: Sobre o desvio social democrata
no seio do nosso Portido (novembro de V.)'2'ò) e seu informe
perante o VII Pleno ampliado do Comitê Executivo da I.C.:
Uma vez mais sobre o desvio soçial-democrata em nosso Par-
tido (dezembro de 1926) armaram ideologicamente o V. C.

• b) da U.R.S.S. e á Internacional Comunista e asseguraram
a unidade monolítica e a coesão das fileiras do Partido.

O Pleno ampliado dá CE. dà Internacional Comunista
condenou erri suar resoluções os partidários dc bloco trots-
kista-y.lnovièvista, como os divisionistas que se haviam des-
vindo para posiçõej, nienclieviciues.

Depois de haVei esmagado e excluído eis miseráveis enpi-
luláelonjstiis é defensores çlo capitalismo, õs bolçlíeviçjues
continuaram a obra da Industrializaçáo socialista cio pais.

Nenhum ramo, nenhuma questão da industrialização es-
capa ao campo visual du Siálin. Ele ti- o inhiudor da criação
de novos ramo.- industriais, do desenvolvimento, du recons-
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trução de ramos antes reiardatários. E' o inspirador da cria-
ção de uma segunda leso hulheira-metnlúrgica, em nosso
pais, a bacia do Kusnelsk. E' o organizador e dirigente das
construções soeialisias. ,\ fábrica de tratores de Sttfirigrártd,
a Central elétrica do Dniepér, a fábrica metalúrgica de Mag-
iiitogòrsk, a fábrica de má(|UÍiiaria pesada elos Urais, á fá-
brica de maquinaria agrícola em Itostóv, a fábrica metalúrgl-
cá de Kusnestsk, a estrada dc ferra de Turquestào-Sibériu, a
fábrica de ceilacluiras-aladetiac de Saratov.a construção tias
fábricas de automóveis de Moscou, Gorki c uma série de ou-
tias obras de construções; todas elas estãu ligadas ao nome
de Stálln.

O grandioso quadro elo edifício majestoso do socialismo,
que se está levantando na U.R.S.S., exerceu influência pode-
rosa sobre os operários dos países capitalistas. Começou uma
verdadeira peregrinação à U.R.S.S. Chegaram dezenas, cèn-
t|nas de delegações operárias, e, com um profundíssimo in-
teiêsse, dotniiiadab pela emoção, viram como os próprios tra-
balhadores, dppoii- de haverem expulsado os exploradores,
constróem a nova sociedade socialista. Tudo as interessava,
queriam conhei n tudo. A 5 de novembro de 1927, celebrou-se
uma ampla en»revista entre Stálln fi as delegações'operárias
da Alemanha, França, Áustria, Tchècoslòváquia,'Grilná, Bel-
glea e outros paises. ¦•' 

'•

Já em fins d: 1327 se começaram a notar os êxitos declsi-
vos na política ela. industrializaçáo sociallsta/O prirhiero bâ-
lanço foi feito pelo XV Congresso do Partido, reunido cm de-
zombio de 1!)27. lim seu informe, o camarada Stálln traçou
um qüudrd brilhante ti -s editos dn industrialização socialistii
c frisou cum prn p.pcessárlo continuar-ampliando o consoli-
dando as posições dc cornando socialista. Imito na cidade cn-
mo no canipo. mantendo o rumo pura ;i llçjiiídfVçSp dos ele-
inentos Capitalistas ha economia nacional. .

No XV Conerèsso, Stálln assinalou o atraso da agricultu-

B5aii»iMa2KY^-ég..ia:.g:«r^'Emayagm

ra, em comparação eom a indústria, e indicou a saída p
essa situação, ameaçadora para tõela a economia nacional.

«A solução — dizia Stalin — está na passagem das pe-
quenas e-xpíoraçtjQS camponesas dispersas, pára as grandes
explorações unificadas sòhrp a base cio cultivo em comum ria
terra á base tle uma técnica nova e mais elevada. A solução
eslá em que as pequenas e ti imitiu tas explorações canippne-
sas se agrupem paulatina, porém infálivelmenlç, mas não
por meio da coação, mas por meio do exemplo o da pçrsuá-
são, em grandes explorações, à base cio cultivo comum, coó-
perativo, coletivo ela terra, pur meio dó emprego de maqüt-
nário agricula e tratores, e da aplicação de métodos eientifi-
cos, com o fito de Intensificar a agricultura: Não ha otiiia
solução. (História do P, C. (b) da U.R.S.S., Ed. Horizonte, Rio,

'1946, pg. 116).
Por que nosio pais. escolheu o caminho da formação dos

colcoses?
Já no período que antecedeu o XV Congresso do Partido,

tornava-se eadr 
'vez 

mais patente o atraso da agricultura, es-
pecialiiiente no cultivo de cereais. A produção global do grãos
aproximava-.1-:0 do nivel ele anles da guerra, porém a partt
tUiòiinada ao mcuatlu da produção de cereais, a parte que
se vendia para o abastecimento das cidades e cios QxéjeHos,
ascendia apéna^ a dgo hiais Ue uma terça parte (37 por cen-
to) do nível de antes da guerra. O campo contava com cerca
de 25 milhões de gjçúkraçõefs camponesas pequenas ç rai-
núscuías. As pcepienas explorações e.itnponcsas. porstia pró:
pria naluruza, eram economias seminalurais, podiam ren-
tler spiijchfè um mínimo elo iiíko destinado ao mercado, e
não eram capif7.es ele ampliar a piocHiçàn, empiegar traloros
e máquinas a.;:rieolas, aumentar o rendimento elas colheitas.
A djiniii.ulção dq Itininiilio dás explorações camponesas e a
baixa da produção tíè cereais pata o mercado eonlinuavaiji..

W ,SF'"'
9 W © * '.i

P. D. li!
Individual 

CLUBE REALENGO

Ajudistas moradores
tação do Realengo esti-iui ¦
na semana passada o
Clube Realengo, Esta r,:
ganização já está c-m ní
des, procurando organi;
errmissões cie Padre
Moça Bonita Magalhães
tos, Dcocioró ei Marechal
mes. Dentro de poucos dia
moradores destes suim
irão mostrar íod,, o carinl
dedicam à IMPRENSA !
LAR, executando es piai:--
cacíos pela diretoria do
Enviamos as nossns felírit;
a estos ajudlstn?, fazendr,
para que o clube ten'--i
vida de triunfpg na bata
ajudlsmo.

COMANDO?

Os clubes iV ajueii;.
coirumicãV á sede d ¦
locais pfogràmailns pm
mandos de IMPRKNtí'
LAR. Está c-Ollllilli,'-:
ser feita até sexta-fcii
semana.
PLANO DO MÊS DE '

Amanhã publicareinop
.snlliido geral do irubal!'
lixado polo<: clubes d-
plano i'o ini's de Mui\".

rjtBFpRTEB POI'1"'-
Colabore com a I.MP:

POPULAR, tornando-se
repórter popular e vrnb -
cai- o prêmio ef-:c ¦
MAIP .ComimieiMf
fato importrn'-
22-3070 ou '
trazer a sua rt

\m mtii
ti: 

11/
I * ni

ALFAIATE
¦i HKN in lilüBIHO. 
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2.4-iasf. IMPRENSA POPULAR PAQMM̂

«í)IT0Rí«;
dariedade á Luta do

Povo de São Paulo
O povo paulista, com a valorosa classe operária £

>-frite, está dando nestes dias a Justa e altiva resposta aos

seus esfomeadores e opressores.
\s potentes manifestações de massas que se descn-

rolam na capital paulista, poucos dias após aB eleições
•núnirlpais. mostram que o povo está decidido a apelar

para formas cada vez mais vigorosas de luta, nao con-

fiando nas demagogos que se apresentam sob a bandeira

de uma «oposição» de emergência.
Os trabalhadores e o povo paulistas, ao se lançarem

i rua. enfrentando a cavalaria, o chanfalho e as bombas
do governo, estão dando a toda a nação um nobre e
insoirador exemplo.

Ainda uma vez, é o pro-
lelariado, como parte mais
esclarecida e organizada
do povo, que assume o Co-
mando da luta. As muitas
dezenas cie milhares do
grevistas que reclamam
melhores salários/ une-se a
:i!.!ioria esmagadora da
população, exigindo arroz
a S e feijão a 7 cruzeiros,
protestando contra o cri-
minoso racionamento da
Light. ,| , ,

Diante disso que íaz a
reação? O repudiado go-
•ornador Garcez vai refu-
glar-se em Guarujá, fu-"indo 

ao contacto do povo
que exige medidas concre-
•'.-> pelo barateamento do
custo da vida. Mas sua
policia está presente para
investir contra a massa po-
oular. E enquanto isso, no
¦i.ino nacional, cria-se um.

ambiente de alarma, com.
o objetivo de desencadear
o terror, através da Inter»
venção em Sáo Paulo.

O ministro da Justiça dá

entrevistas, a policia du
Pio envia «observadores»,
.'.'Conselho de Segurança
Nacional «investiga», a Im-
irensa vendida lança-se as

suas costumeiras provoca-
caes (Assim, por exemplo,
e caráter «subversivo» das

manifestações seria com-
orovàdo pela presença, em
São Pauto, de um depu*
tadb federal, o sr, Roberto
Morena!).

As «providências* da
reação, ela só sabe busca-
Ias no arsenal do fascis-
mo, no emprego do terror
e da violência, da amea-
ça e do crime. Mas o po-
vo não se deixa esfomear
de braços cruzados, e re;
pele sem temor, com ele-
vado espírito de combati-
vldade, os arreganhos de
seus inimigos.

Neste momento a solida-
riedade de todo o povo
brasileiro deve voltar-se
para o povo paulista, para
os heróicos grevistas meta-
lúrgicos, têxteis c marce-
nciros, para os manifes-
tantes das «panelas va-
xias» na Praça da Sé, pa-
ra os popu^.res que en-
frentam a polícia nas ruas.

A luta deles é a luta de
todos.

Por toda parte, o povo
brasileiro vê-se sufocado

pelos tentáculos da cares-
tia, resultado da politi-
ca de guerra do governo
de traição de Getulio Var-
gas. E' necessário lutar,
lutar incessantemente e
organizadamente, para aca-
bar com esta situação In-
suportável. E os trabalha-
dores e o povo de S. Pau-
lo, ganhando a praça pú-
blica para defesa dos seus
direitos, do pão e da liber-
dade, dão o exemplo de
como conquistar uma vida
melhor.

co
que
Ne-

•:- A lei Negrão
e q povo
vespertino colorido

latele anunciava ontem
.-,. nova lei fascista que
.•no ulocubra* com a assis-
Lencia direta da Embaixada
lórte-ániericana, vai bem
idiantada. Tt-atu-se de uma

. contra «atividades comu-
mistas», no estilo das íamige-
radas comissões do Senado
!c3 Estados Unidos, inspira-
Ia uo ódio ao povo, no pavor
jiante da classe operária, no
íisterismo de guerra, na mo-
loinania c no cretinismo

anü-comunista.
Tão inseguro se sente o

governo de fome e opressão
¦íuo ai está que já não llie

.-, a Lei do Segurança re-
:«iitemente sancionada. lVeci-

... do mais defesa e procuro,
atingir em cheio os melhores

lüiis conseqüentes lutadores
11 defesa da independência

¦-. da \niT. que são os comunis-
uís. Na trairia sinistra das
leis de exceção, ditadas pelo

... Jo do povo e pela submis-
lo aos ianques, avultarn apo-

ra, ao lado do torvo Negrão,
íautor da ditadura fascista,
o a-eneral Caiado de Castro.
..:-•: general fascista que
a'r/wa se mele a cavalinho
cio cão í um velho discípulo
do ,;eueral Gois Monteiro,
Aprendeu as lições do far-
santo e agora procura apli-
cá-ios, valendo-se dos privi-
légios do Catete.

Leis e projetos contra o
... eumeterizam esse go-

certie, impopular. O que não
:oni'.-gi.ii-ni, como imaginam

Polícia leminiíia

0::Ê^^fS^^^^$^m§ ~'r/WjM&

Intensifiquemos o
De Solidariedade

Movimento
a Barthe!

£ preciso denunciar e protestar contra o crime dos carcereiros de \ssunçào — Vitórias da
solidariedade internacional que devem ser coroadas com a liberdv.de para o grande líder

do povo do Paraguai 
A luta do povo paraguaio e

a solidariedade internacional
pela liberdade do lider ' anti-
imperialista e popular Obdulio
Barthe chegam à sua etapa du-
cisiva.

O governo de C.havez, num-
comunado com ¦ Embaixada
norte-americana, empenha - se
por todos os meios em isolar
completamente tíarthe do seu
povo e do mundo, com o propó-
sito de liquidar-lhe a vida. Em
flagrante violação da Consti-
tuição, das leis penais e da Car-
ta dos Direitos Humanos,' ele
é mantido, desde 5 de agosto
de 1950, emparedado num ca-
h.bouço infecto o úmido da Ca-
deia Pública de Assunção; pri-
vado de ar e luz- de toda as-
sistência médica, apesar de sua
saúdo seriamente atingida om
conseqüência das torturas e de-
sumanas condições da prisão,
submetido a uma rigorosa in-
comunicabilidade, inclusive em
relação ao advogado.

A vigilância ativa dos demo-
'creta de luta dr>? povos latino-

e a força da solidariedade num-
dariedade ao ¦putriotu prisio-
nciro.

O profundo significado desta
luta para salvar a vida e con-
quistar a liberdade du Barthe
vai além da expressão de um
sentimento humanitário de so-
lidariedade. É uma forma con-
cratas e patriotas paraguaios
americanos contra os acordos
anti nacionais ' com' o imporia-
lismo e sua política de guerra;
pela defesa da soberania e in-
dependência da pátria, pela Paz
e a' democracia que Barthe re-
presenta como expoente da po-
liCi dos partidos de vanguar-
da. da classe operaria e do po-
vo dos seus países

A campanha pela liberdade
de Barthe contribuiu para o
dcimnscnramento do plano cri-
minoso da ditadura de Assun-
ção, como o provam os desaea-
tos reiterados às ordens do
Juiz sobre o levantamento da
incomunlcabilidade, a transfe-
rência para um hospital e a
liberdade de Barthe, em virtu-

MANDUVIRA — ASSUNCION
— PARAGUAI.

4) GENERAL ALFREDO
STROSSNER — AVENIDA
MCrlAL. ESTIGARRIBIA Y
GENERAL SANTOS — AS.
SUNCION — PARAGUAI.

5) — CORONEL E. LOPEZ
MARTINEZ — CALLE BÜE-
NOS AIRES Y CHILE — AS-
SUNCION — PARAGUAI,

6) EMBAIXADA DO PA.
RAGUAI — RUA ASSIS BRA-
SIL, 70 — COPACABANA —
RIO DE JANEIRO — (D.F.).

em seus delírios os fascistas
inipenitentes. é deter a mar-
eha_ do povo para melhores
dias. O projeto de Negrão,
como todas as leis contra o
povo, está destinado ao mais
completo e retumbante ira-
casso, as leis americanas não
serão aplicadas em nossa pá-
tria, se os democratas soube-
rem unir-se para deivotá-las.
¦fr O bacalhau

e a COFAP
l> carioca nindn não hnvla «c-

in-rinientadü unia semana san-
ta tão pobre, tão vaila. A
COFAJ? do Sr. Cabelo não p4-
dc desta vez slquer laicr pro-
¦nessas nials fortes. A semana
nl está, semana de lome, com
os raros produtos a preços
Inatingíveis. O exemplo do ba-
r.altiHU {• típico.

Slá muitas scnmnns a popn-
liigãn não tinha onde comprar
bacalhau, quo desaparecera
completamente. <iuo lei a
COFAI'? Nada, absolutamente.
Nos primeiros dias desta se-
nmnn, como por encanto, o bu-
biilliuu reapareceu. Alguns es-
tnliflcciniciitus colocavam *juu-
tiros na porta, com niieres
Irônicos: — «Cheguei, baca-
tlii-u» Na realidade, o baca-
lhau não chegou, listava escon-
dldu nos porões dos negoelan-
tui que mandam na COKA1',
quo latem 6 destinem à sombra
do governo» quo tripudiam eò-
bre leis e regulamentos das
autoridades.

Quando reapareceu, o baca-
Uniu que custava 2Z cruzeirou»
deu um pulo par* 36 cruzei*
ros lim jorual do eniêrno es-
Greve qito o produto é de quft-
lidado Interior, «de multa es-
pinha u do frnea resistência,
fueilmento deterioravel». âté o
bacalhau! Até o bacalhau se-
coil e tiubiu, sob í-ssu governo
ocidental e cristão.

«. I

Dia 17, ás 15 horas, gra
r no

de. da sentença de absolvição i RANDA - CALLE CHILE Y
tiefühitiva nua íris jirocesüos
mala feito hil mais de um ano,
e os membros dn Tribunal de
Apelação prometem resolver o
recurso que foi interposto.

Conseguiu - se ultimamente
que a cela de Bartfye seja are-
jada durante quatro horas por
dia e que ele possa tomar uma
hora de sol de dois em dois
dias e receber tres visitas se.
munais dos seus purentes.

Estes fatos demonstram que
pode ser conquistada a iiberda-
de de Barthe ou o seu asilo no
estrangeiro, intensificando-se o
movimento de solidariedade in-
ternacional.

Mas a luta será dura, de vez
que os inlmingos da liberdade e
da independência do Paraguai
não cederão facilmente, Man.
tendo Barthe em prisão pro-
curam intimidar a classe opera,
ria e o povo que lutam contra ¦
a Intervenção estrangeira, con-
tra o envio de tropas para a
Coréia, contra a fome e a opres-
são.

A situação de decomposição
ilo regime ditatorial, com amea.
ças de golpes de Estado, acen-
tua o perig0 que envolve a
vida de Barthe. Dal a necessl-
dade de fle intensificar e desen-
volver a solidariedade contt.
nental a favor da liberdade de
Barthe. A próxima criação de
comitês amplos no Rio o em
São Paulo pela liberdade de
Barthe contribuirão para a am-
plltude nacional da campanha,
e desempenharão um papel de.
clsivo n0 êxito da mesma or-
ganizando e amliahdo continua-
mente o movimento em suas
mais variadas formas: publica,
ções jornalísticas, declarações
de personalidades, pronuncia-

t mento de associações culturais
I e democráticas, atos públicos,
etc, c o envio sistemático de
telegramas e caitas para as se-
guintes autoridades:

1) — DOUTOR FEDERICO
CHAVEZ — CALLE ESTREL.
LA Y AYOLLAS — ASSUN-
GION — PARAGUAI.

2) DR. NORBERTO BAL.
MACEDA — CALLE CHILE
Y MANDUVIRA — ASSUN-
CION — PARAGUAI.

3) DR. FRANCISCO MI-

¦ m MÈMWu
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ibalhodores mariti-
o compre misso re-

ANTÔNIO COSTA, representante tí<
mos, prestou na sessão de anteon
gimeutal, substituindo o vertudor Antenor Marques, que so
encontra de licença. No clichê, o nova vereador, ao ludo do

lider de suu bancada, s*. Aristides Saldanha

CONTRA O ACORDO MILITAR BRASIL-EEIÜU.

Popyfa («infijJA

Será eniregue um memorial, com milhares
ao tratado de guerra -- Transíer'clo o comíu
sembléias preparatórias do "meeiing" nesta capil^l rlor do país

io para

WiiWiiliwili

aturas, de repúdio
3 do corrente - As«-

Conforme o programa Laça-
do para o «Mês de Tiraden-
tes», cujo objetivo 6 inteiisi-
ficar, em todo o país, a luta
contra, o Acordo Militar Bre-
sil-Estados Unidos, que cons-
titui a maior ameaça do todos
os tempos á nossa soberania,
pois nos viria atrelar de vez à
política agressiva do imperia-
lismo americano, realizar-se-á,
no próximo dia .17, ás 15 ho-
ras, uma concentração popu-
lar no Senado, com o apoio
de eminentes personalidades.
Nessa ocasião, será ieita a en-
trega, aos parlamentares da-
qucla Casa Legislativa, de um
memorial, com milhares de
assinaturas, condenando o
criminoso tratado.
TRANSFERIDO O COMÍCIO

Estava anunciado para 21
do corrente, na Esplanada do
Castelo, um grande comício de
repúdio ao pacto de guerra.
Entretanto, por ser feriado
aquela data, a Comissão Na-
cional Contra o Acordo Mili-
tar resolveu transferir o «meet-

ÔBDDLIO BAJmftl II

LEIA"Democracia Popular
circula todas as terças-feiras

j.»

dial conseguiram preservai- a
preciosa existência de Iiarthe
da sanha, vingativa dos inimi-
gos do seu povo. De numero-
sos países da Europa e da Ásia,
de todas as partes do continen-
te: Argentina, Uruguai, Brasil,
Chile, México, Guatemala, Cu-
b*, Estados Unidos, etc, er-
guenrse poderosos protestos
contra os carcereiros; de Assun-
çio, afirma-se a ardente soli-

ilegais <ino foram liistaurtrflbH.
A exoneração do chefe de

polícia Mendez Fleytas, que
foi quem maiores obstáculos
opôs ao cumprimento da ordem
judicial de liberdade para Bar-
tre foi resultado dessa campa-
nha. ,

Nas esferas do governo de
Chavez, fala-se da possibilida.
de de considerar o oferecimento
de asilo do governo da Guate.

VIAJARÁ A BUCAREST
O Vencedor do Concurso

De Reportagem
Kegulamento do concurso

DESTRUÍDO UM MONUMENTO
HISTÓRICO

RECIFE, 1 (Do correspondente) — Não obstante o apelo
do Instituto Histórico e Geográfico e do Serviço do Patrl-
mônio Histórico e Artístico Nacional, as autoridades navais
no sentido de ser poupado o Forte Buraco da destruição que
está sendo feita para a construção de uma Base Naval Ame-
rlcana no local, este verdadeiro crime contra o tradicional
forte foi perpetrado a dinamite. O fato despertou os mais
veementes protestos do povo pernambucano contra a im-
posição ianque.

PESAR PELA MORTE DF
GRACILIANO RAMOS

RECIFE í (I.P.) — O Ins-
titulo Histórico c Geográfico de
Pernambuco por proposta do
Prof, Mario Melo, aprovou a

inserção em ata de um TOto de
profundo pesar pela morte de
Graciliano Ramos, o grande cs.
critor brasileiro falecido em
março último.

1UBOS DE ESCAPAMENTO
no perímetro urbano» tubos de

escapamento no lado esquerdo

com 30 centímetros acima do

do*.seu teto.

6. x-AÜLO, 1 (A.JN.) — O
-Teíeiio Municipal promulgou
lei determinando que as empre-
wis de transporte coletivo ado.
tem, nos ônibus, que trafeguem

kk 101 OPERARIA -
SKMÀMâEHI m PEOLEKARIAÜO.

A pedido de vários «leitores
voltamos a publicar hoje as ba-
aos do Concurso de Reportagens
que promovido pela Comissão
Nacional do 11 Festival Bra-
sileiro da Juventude em com-
Diluição com «1MPEENSA PO-
PULAR»:

Art. 1 — 0 concurso dc Ke-
portagens do 11 F. 13. J. será
realizado de 10 de abril a 30
de maio de 1900, e terá caráter
nacional.

Art. 2 — Em cada Estado da
União, o concurso será prumo-
vido pela Federação ?Juvenil,
patrocinadora do Festival Esta-
dual em combinação com um
jornal local.

§1 — No Distrito Fedtiriil o
certame será promovido pela
Comissão Nacional do II F.B.J.
em combinação com a «IM-
PiiENSA POPULAR,

Art. H — Nos Estados e no
Distrito Federal será publicada
semanalmente a melhor repor-
tagem enviada, a critério da di-
reçâo do jornal.

Art. 4 — Os trabalhos en-
viados deverão ge reportar aos
problemas e anseios da juven-
tude.

§1 — Ê permetido ao candi-
dato enviar mais de uma repor-
tagem durante o período em
que se realizar o coneurso.

§ 2 — Quando possível os
trabalhos devecão vir acompa-
nhados de material fotográfico.

§ 3 — Os trabalhos deverão
vir acompanhados de nome por
extenso e endereço, idade e pro-
fissão do autor.
ETAPA. ESTADUAL

Art. 5 — Ao encowar-se o
cuncurso, scá escolhido, nas
Estados e no Distrito Federal
o melhor trabalho entre os pu-
blicados pelos jornais patroci-
nadores, por uni júri.

§ 1 — Os autores do todas
as reportagens publicadas re-
ceberào livros como prêmio.

§ 2 — O autor da reporta-
geni classificada em lv lugar
entro os publicados em cada
Estado, receberá como prêmio,
uma viagem ao Rio de Janei-
ro como participante da dele-
gação estadual ao II Festival
Brasileiro da Juventude.' » 3 — O autor da reportagem
classificada em primeiro' lugar
no Distrito Federal receberá co-
mo prêmio a importância de
Cr.? 2.000,00 (Dois mil cru-

Izeiros). .

ETAPA NACIONAL
Art. 6 —• Participarão da

®im.MsBtmi>. » üssüSiK^a

de 21 a 28 de junho no Drstiíto
Federal, os vencedores do con-
curso nos Estados e no Dis-
trito Federal,

§ 1 — Os concorrentes farão
reportagens 'sobre o II F.B.J.
que se realizará neste período.

§ 2 — O vencedor desta úl-
tima etapa receberá como prê-
mio viagem à Bucarest ,(Ru--
mania, como camponetc da
delegação hrasileira ao IV Fes-
tiva| Mundial da'Juventude on-
de fará a cobertura díjs ativi-
dades do Festival e da delega-
ção brasileira.

Àrt. 7 — Para a escolha do
1* colocado, dentre as reporta-
gens publicadas nos Estados,
será constituído um jucí for-
mado por um representante do
jornal patrocinador, uni repre-
sentante da Comissão Estadual
do II F,B,J. e um jornalista de
renome.

Art. 8 — O jurí nacional para
a escolha do prêmio de viagem
a Bucarest será constituído por
uni representante da IMPREN-
SA POPULAR, um represen-
tanto de uma agência noticio-
sa, um representante da Co-
missão Organizadora do II Fes-
tival da Juventude" Brasileira
e dois jornalistas de renome.

i.:g' para o dia 2ií, nu mos-
mo tocai.

EÈÜlUÁO NA SEDE DA
C.N.C.A M.

Na sede oa Comissão Nado-
nal, na rua Ai varo Aivim, 21,
.15." anuar, saia 1.51)5,'. estive-
ram reunidos, com vi memtiros
daquele órgão, dirigentes das
entidades patrióticas que par-
ticipam da eampaniia pela re-
jeiçao do intanie instrumento
üelicista.

Entre outras organizações,
enviaram representantes, o
Ctntro de Estudos c Uelesa do
Petróleo e da Economia Nacio-
nal, a Comissão Nacional Ju
venil Contra o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos, o Mo-
vimento Carioca Pela Paz e a
Associação Brasileira de Dote-
sa dos Direitos do Homem.

Foram adotadas providên-
cias no que toca à celebração
de atos públicos, em tudo o
Distrito Federal, preparatórios
do comício do dia 23.

OS ATOS NO INTERIOR
Também no interior estão

marcadas assembléias pátrio-
ticas para o mais completo
êxito do «Mês de Tiradentes*.

No Estado do Rio, na Zona
Norte: em Campos, corhprcen-
dendo mais os municípios -o
Itapemerim, Macaé a Cambia-
cí, no dia 12; na ilona Sul: em
Barra Mansa, no dia lo, com
a. participação de delegados

de Daria Uo 1'uai, Vaiença e
a. o um»; na íúuiiu, uo con-

.timu; t...i icuopo.is, uo um 12,|
oniipieuiiuenuo muda, os mu*
iui.'»pios uc uutiuu ue i.u.uus,,
;.; João ue Menu, tSilopolis ü
rtovi! Iguaçu; c na /..oua üct
Centro, nu cupuai íiuiiunense.,
nu üi.i lv, aUiaugcndü os mu-.;
uicipius ue witeiui, tíão UülVa
valo, i-riuurgo, Cabo Frio .")
iVHIgÓ,

isO líiü GRANDE DO SUL)
serão realizados comicios: d\u,
i, em Urugmtiana; diu, 3, ern
Livramento; ma V, em Bagé;
dia 13, cm Caxias e Pelotas',
dia 14, na. cidade de ií. Gram;
de e em Erecium; c dia lSj
,ii. attt

Mo diu 2i. com representan-,
te; dc trinta e um municípios,,
será iiistaiaua, em Santa,Ma,i
ria, a Convenção Regional. ,

KM .MINAS UEKAttí, haverá
os seguintes aLo» públicos: dia
1^, cm Porto Novo do Cunha,:
ti ias 13 e 11, em Cataguazes,-,
tliíi 15, em Uoú; dia 16, era
Tcixeirus; dia 17, em Ponte
Nova; dia 19, em Santos Du-
mont; o dia 21, em Juia de
[•'ora, onde terá lugar unt
grande comício, ;

Falarão nessas demonstra-1;
çõbs, no Estado montanhas,
em nome da Cõrnlisão Naclo-;
na! Contra o Acordo llllitar.i
o major Napoieão Bezerra c f
engenheiro Hoiaclo Macedo^j

SABOTADORES A SOLDO DE WASHINGT ON NA POLÔNIA
-—————————^—-¦—————^^— i-r-mi——n— 
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Eisenhower, o Diretor
0 Irmão de Fosti
Outros "Bifls" Eov
Atividades Anti

II WífwíÀ U.HIil|

í\èAltas personalidades americanas apoiam o fascista Bór-Komorowski — O embaixador Qúí
organiza a fuga de um espião — Nazistas mobilizados pelo Intelligence Service americano

— II —

Desde iieuo pnmeiro3 cias üs
existência, a Polônia Popular
vem sendo visada por uma
campanha pérfida e aistemáti-
ca, do governo dos Estados
Unidos, tentando colocar de no-
vo no poder os capitalistas e
grandes senhores da tenra, que
adsim restabeleceriam a in-
fluência do imperialismo na Po-
lonia.

Eleições no
CACO

Os alunos da Faculdade Na-
cional de Direito realizarão no
próximo dia 13, segunda-fei-
ra, as eleições pura a diretoria
u Conselho Deliberativo do Cen-
tro Acadêmico Cândido de Oli-
veira. Oa candidatos deverão
se registar até 48 horas antes
do pleito.

U governo americano jamais
fez mistério em torno dessa
política de honestidade à demo-
mocracia popular polonesa. A
atuação criminosa de traidores
da 1'olonia, de conspiradorei! e
terrorista- nunca deixou de ser
apoiada abertamente pelo go-
vemo de Washington, por
meio da -r.Voz da. América» e
de documentos oficiais da Em-
baixada Americana, Fncorajan-
do atividades anti-polonesas, en-
veredando pelo caminho da pro-
paganda da guerra, apoiando
sabotadores, espiões e agentes
da subversão, tais agências a
serviço do governo de Wasnin-
gton cnipenhavam-se na cha-
mada «guenpq psicológica» e
usavam nesse trabalho elemen-
tos Ja antiga Poloniti reaeioná-
ria, traidores da pátria e indi-
viduos os mais desmoralizados.

FATOS ;EXPRESSIVOS
Jà em setembro de 1H5 o

Governo Polonês do Uiiião Na.

cional era obrigado a proles-»,'reiro, do agonie ame
] .... 1-.. I l,n!r,in»irV

'ICãiV. m!

I
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onde anda o
professor L«u c a s

Garcez? Como nos co-
municados de guen-a,
diz-se que ò professor
se encontra «em algum
ponto do interior do
São Paulo».

Um dos seus acólitos
jrarante que se o sr. Garcez estivesse na capital te-

. ria evitado os. «lamentáveis acontecimentos»,
«Aquilo não estaria acontecendo» — acrescen- <

tou meio cábalistico. Mas já'um outro afirma que'«o governador está a par dos acontecimentos e
os acompanha atentamente».

Zeloso pelo destino do povo paulista{ o sr. Lu-
cas Garcez, mesmo de longe, não se esquece de dar
ordens à sua policia.

íensores do g o v èrno
cristão e humanista do
«professor» Garcez.

Do seu Q. G., «em ai-
gum ponto no interior de
São Paulo», o sr. Lucas
Garcez comandava a cha-
cina, ao mesmo tempo
que faz o seu retiro es-
piritual, às vésperas da
Paixão.

Mas veremos que cara
terão os Judas no sábado
de aleluia.'

tar junto aos governos dos Es-
tados Unidos o da Inglaterra
contra o apoio ostensivo dos
dois países iniperiallstas ás ali-
vldades ilegais do chamado «go-
vemo polonês// de Londres.

A 3 de janeiro do l'J-16 a Eim-
baixada Polonesa em Washing-
ton protestava contra a eoope-
ração dus auloriduilos america-
nas no, Alemanha ocidental com
grupos de terroristas poloneses.

Em junho Ue 19-16 o senador
americano Henry Cabot Lodge
(atual delegado permanente-

dos Estados Unidos na OKU)
recebia em Boston o fascista
polonês BórJvomorowslci o pe-
dia o apoio do governo ameri-
cano para uma organização de
emigrados polpnefos reaeioná.
rios exislenlc nos Estados Uni-
dos.

O embaixadoB dos Estados
Unidos na Polônia, Slimlón
Griífis, em ouLubro de JU-17,
organiza a fuga, para c estran-

4

PARA 
«O Globo», «o

choque não teve
maiores conseqüências»,

pois «a policia agiu com
muita calma».

Os. assassinos costu-
mam agir com calma, re-
almente, E dc maneira

premeditada, tanto que oa
jornais divulgam que «a
policia do Rio previa os
acontecimentos e se man-
tinha em ligação com a

polícia paulista».

SEGUNDO 
fotografias

que a imprensa divul-
ga, os valentes cavaleria-
nos do sr. Garcez despe-
jaram suas espadas sô-

bre operários desarma-
dos nas ruas de S. Paulo,
enquanto populares, ho-
mens e mulheres, indis-
tintamente, eram espal-
deirados pelos bravos de-

•
SÃO 

Paulo vivo dias históricos, reafirmando as
tradições de sua destemida classe operária, e a

fibra combativa de seu povo. A violência, o furor
sanguinário desencadeado polo governo de «quis-
lings> e esfomeadores que é esse governo em ago-
nia, não os amedronta. Em vagas sucessivas, o povo
paulista veio novamente ontem para as ruas, desa-
fiando a ira impotente dos seus verdugos, cuja

¦ força mais parece o estertor dos moribundos.
„„ .^w flqjno->--.,;|j*«.vi -— 'ix*
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AfAKECE EISENHOWBE C
Em junho de ll)í'J, Josepri,

Grow, ex-embaixador araericaricj
em Tóquio, ex-sub-secretário é4
Estado e ex.membro da Coniis-i
são de Energia Atômica dos E&
lados Unidos, anuncia a iormaj
ção. «em caráter privado-, d*'l
tini ..-Comilè pela Europa Ii«j
vre». Mas entre os elieleí; deia

sa organização «privada» t'igu«
ram: o general Eisenhower, e&í
tão comandante das forças úé
Atlântico Norte; Arlliur Blia*-*
Lan.e. antigo embaixador doa
Estudos Unidos em Varsovfajl
general Willi.uvi Donovan, dtü

I ranto a segunda guerra mundiaí
chefe do Uitelllgence áisrvicaf
(espionagem; junto .ui Ekercll
Lo americano; Allen Dullcs, ir-/
mão do John Foster Dulles, atí!
IÍJ03 chefe da Agencia Central!
lo liilclligencè Service t James)
Fnrloy, diretor oa Coca-Cola^
membro do «General Businessi
Comnnli.ee», do Departamento!
de Estado.

NAZISTAS
MOBILIZADOS

Durante o processo do agení
te nazista A Uoboszynski, emí
julho de :l:)1',), evidenciou-se qua
o Inlclligonee Service americaw
no mobilizou esse espião hillc-j
lista para trabalhar cm sus.
rede de espionagern contra, s,
Polônia. , I

O mesmo processo trouxe i,
luz o'luto, ja lioje conhecido, de
qua o liiíeliigenee Service ame...
rleano mobilizou também o ge-'
neral nazista Uuderian paraseup
serviços dc espionagem contrs
a lJoH)iiia, -

PKüV-A DE-CINISMO.
Um nossa edição de ámanhS

[jublleuremos a reprodução; ta-'
ipjigraiica ¦ ue uma conversa,
eiilro o ministro do Exterior
iia 1'olonia M. Zygmunt e Cí
eniüo embaixador norte-anioiUi
cano Grinià, i\'css;i converst
o embaixador ianque negou ca-
1'aticainentc haver organizada
a fuga do espião Mikolalcsyir
Tempos depuia i» ralo era coa-
tesiiado f.m livro úo projjrtisGriffi», ymmte. aw asíiftdjDi
UllldUA.
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grava-se o Drama Sertão
Recife, (Correspondência

Especial — O fenômeno das
atí-eas contribui para desorga-
silzar a economia de nosso
Estado. Y, o que sentimos, no
carminarmos a sltuaçAo do
Agi este a do Sertllo.

A economia dessa vasta re-

iglflo é, fundamentalmente a-
Exo.pecuáxla, «>era deixar de

poluir Impartant» produçfto
industrial.

No Sertllo so concentra
eèrca de 56% da produçSo do
«lgodlo (2*' produto agrícola
do Estado), 30% do milho,
.60% da momana c 37 de íel-

jío, além da quase totalidade
tle do earoft de grande Impor*
tancla no conjunto de nossa
economia. Todas essas cultu*
ms estSo quase completa-
mente aniquiladas, os pró-
prlos porta-vezes do go--" ">

afirmam, sem reservar que a
crise assume aspectos alar*
4naiittí8>. II& doía anos, quan-
do a ttdcn estava apenas no
inicio, Já se concluía que mais
de S01> da produçSo do algo-
dao deusa zona estavam com-
pletamente perdidas. A pro*
duç5p de caroA há mais de
sno que vem sofrendo enor-
mes prejuízos, obrigando a
paralisação total de mais de
(*0 desflbradores ali localiza*
•ilas.

Os rebanhos sâo dizimados
.iezeiias de animais morrem
nos pastos estorrlcados. ou pe-
Sas estradas quando viajam
•cm procura do Água, Km ai-
guns municipios desaparecem
«.banhos Inteiros. í. típico de9-
sa situação, o que se vê no
município dt? Angelln, no
Agreste. Clodomir de Morais,
do iDiário de Pernambuco»
de t/3/53, afirma: «Conta-
mos mais de 25 ossadas num
.circulo de 40 quilômetros no
tnunipio de Angelln».

„ desalentadora a situação
dos pequenos e médios fazen-
deiros. A maioria deles reali-
aa uma luta títílnlca para
«alvar os seus rebanhos u
-plantações. Mas grande par*
te, desesperada, vende suas
terras s seus pertences, e pro-
ouram as cidades, como o vém
íazendo om Altlnho, Bezerros,
etc.

Ao mesmo tempo, nas cid»
des, o pequeno comércio flca

com seus balcões As moscas
A'gnns comerciantes despedem
•Hius empregado** numa última
•ieiitiitlva para sobreviverem,
outros fediam suas mercea-
rias oa lojas c emigram. Em
Caruaru mais de & lojas foram
Víiiilidus neaaes últimos meses;
m\ Sertâ-ia cerca da fi firmas

PERNAMBUCO COM SUA ECONOMIA TOTALMENTE DESOR-
GANIZADA — ALTA ASSOMBROSA DO CUSTO DA VIDA EN-
QUANTO CRESCE O ÊXODO CONSTANTE DAS POPULAÇÕES
FLAGELADAS lír* (Última de uma série de duas reportagens)

oomorclafa, tamanho médio,
tem vírios títulos protestados
pelos bancos e marcham para
a falência. 13 assim acontece
em todas as cidades.

A pequena Industria redtu a
sua produçfio ora por falta de
matéria prima, ora por falta

de mercado consumldar. B_brl-
caa de beneficiamento de algo-
dfto trabalham 8 ou * dia» na
semana.

SOBIU3 O CUSTO
DA VIDA

A soca é também um fator
da «levaçOo do custo da vida.

Com a escassez crescente de
gêneros alimentícios nos mor-
cados estes aobeni do preços,
Mas, Isto também acontece,
porque os grandes comerciam
tes aprovetliun a situação para
explorarem ainda mala ao
povo, Km Arco verde e Pe.
dras, a carao verde fl vendida
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Acossados pela fome, os nordestinos emigram em busca de melhor destino. Vagando pe*
las estradas ou pelas ruas das cidades sertanejas, oferecem espetáculo» dramáticos que

atestam a imensa tragédia do Nordeste

a 20.00 o quilo; em Pesqueira,
a 18,00. Em Caruaru, o fetjao

esta custando 10,00 o quilo, e

carne de porco, 18,00 o quilo, e

Hi-ro» a 10,00 o quilo, o diai-

que a -19,00 o quilo, e t, carne

vorde a 15,00. Em toda região

a égua cuute os olhos da cara.
De 3 e 6.00 » ,at»' «'«anca em
certas cidades a 12 e 16,00.

DESESPKRADORA A
SITUAÇÃO DAS
MASSAS

Por tudo isso, a oltuaçao das
massa* 4 desesperadora. Ml-
lharea de campontees e suas
família», famintas, nmltrapl-
lhas o doentes, abandonam a»
fazçndas e roçados, e realizam

permanente perigrinaçao pelas
esWadas, povoados o cidades,
a procura de comidas • traba.
lho. Esse catado do coisas re.
flete_ie na vida (das massas
das cidade». Centenas de ope*
rárlo» sfto despedidos, os que
ficam vêem seu» salários re.
duzidos, pola a afluência des-

|s_í massas camponesas para
oa cidade» constituem ótima
reserva de indo do obrua bara-
ta para os capitalista».
BXODO

O sertllo e o Agreste estilo
ficando despovoados. As mas-
sas camponesas, cangadas do
esperar pelas chuvas e pela
ajuda do governo quo nunca
chegam, emigram para o sul
do pais especialmente para Pa-
raná * S. Paulo. Segundo da.
dos oficiais, sempre tncomple.
tos, de 1911 a 1U50, cerca üe
4t.034 pessoas abandonaram o
nosso Estado. Ifl em 1951, ml-
cio da seca atual, «.monte do
janeiro a julho, o êxodo ai-
cangou a cifra de 14,307, sen-
do que a maior parte saiu de
Onx,-inhu.tu! considerada o co-
leiro, a Canal do estado

Não
Da

Apareceu
Caixa de

o Peixe
Crédito

"DOIS TRIÂNGULOS"
JE. A.

«A DESCONHECIDA», produçfio dia Brltlsli-Patlié dirigida
** pelo húngaro Ladlsla» Vajda, é mais um «thrlllen. do

tipo psicológico, sem maior expressão em a-su conjunto.
E" a história de uma mulher na qual se Instala um qua-

dro de amnésia, após o trauma produzido pelas explosi.es

de bombas lançadas pelos nazistas. Instantaneamente, con-

tudo. ela se casa com um piloto da RAF, que logo após n

primeira noite de núpclas vem a falecer em combate. Surge
entfio um capengu... era o seu riquíssimo primeiro mando.

De volta ao seu suntuoso primitivo lar, donde havia fugido,

sem nada se lembrar e ja grávida do segundo casamento,
encontra pel°s err0H passados um ambiente hostil. Mas, li-

naímente tudo ie esclarece num apressado «happy-cnd»,

com o désmascaramento da perniciosa intervenção da sua

invejosa irmfi, o que espouca o primeiro triângulo afetivo,
Porém apresenta esta produçfio inglesa, dedicada às

moças de fácil ernoçfio, uma certa habilidade na construção
de tão fraco e inverossímil argumento, atraindo assim certo

Interesse e suspense em seus suspiros patrióticos e sua dra-

matlcidade amnéslea.

«QUBLIME TRAIÇÃO, dirigido por Mário MatolII. ê o se-
® gundo triângulo amoroso desta semana.

Nulo, apresenta o romance de um engenheiro honesto o
crente de Deus (o coqueluche de Fosco Glachettl) por uma

moça pouco honesta em seu amor, filha de um riquíssimo
médico. Todavia o engenheiro tem de partir para o Oriente,
donde, pouco depois, retorna cego, aos braços... da irmã de
sua noiva, que o amava cm segredo. Isto porque a primeira
fugira com um músico, e como a última tinha a mesma voz
e o «mocinho./ estava cego.,.

E finalmente o dramnlhfio chega ao necessário epílogo,
entre imagens de santas, quando o engenheiro recobra a vi-
sfio e \'3i, umilagrosamentev, ao encontro da que maior afcl-

çflo lhe dedicara. E' o piegas «happy-hendi*... e mais um
triângulo é dilacerado, ao som ensurdecedor do seu deliram
te íur.do musica?.

Temos assim duas produções que se Identificam pelo es-

quema amoroso, se bem que em funcOes opostas, mas ambas
artificiais e infantis no desenvolvimento das respectivas lii.s-
tórlas, e igualmente saciadas pela atmosfera, luxuriante da
alta burguesia.

Salvam-se no filme inglês alguns detalhes formalistlcos,
e no italiano a belíssima paisagem das montanhas cobertas
de neve. O demais é «dc«conhecldo> nem «sublime», mas pu-
ra caeeteaçfio.

PROGRAMA
PARA HOJE

MMM DK SA' - «-Tlili. 4,
Crláto»

MJDTROB (Passeio, T|*UM ,Copacabana) *- «Ivanhoé, o i/In
gaíliir d» llol», com tlob,^
Taylor, BllíabeHi Taylor, loa,
Fontalne n Georga Sttntittt

MliiAMAlt - ,a Deaconhwi.
Hdwuiil Untlorilowii

MODULO - «Vida -k cri..
to> ,i «A .'tia.lrilliA ,|„ *,.,

MODERNO .'Viili, de Cria-. tn» e «A con-jiilsta ,lo ouro,
MONTEI CASTELO -- «vi-j.

do Crlato»
NATAL -- „Vula -le CrUtov

c «EmljoBcada nu ílloreat»>
ODEON ¦- <'j ülrji , o..

NaBcor», '-nm Jurgo .Mlftril jOlonii Marln
OLINDA — jRoüin Hood, tJusticeiro», com Ulc-har x0lij (JtJUÍl ttlco
PALÁCIO - jSutillmc trai-

cilo». com Alirtu Vnlli i foiço
Gliichattl

PARA TüDqS ¦• «bablolav,
com Miclioie Morgan ç MlcheJ
Slnioli

l',\'li:"l' — <Kublola», Ult
In'i i ' -cr.in e .MtchH 5lmrr

l*li 'Ai'kl — iO ri
liifiirii..»

IliiA.IA- — nvjda
PLA/.A -- -li„r,i.. |

Justlculro», uniu Hichuiu
e Juan ttice

CífO dc

Crletoi

I ¦AlÜ

POUTEiVMA' <Vida
Cristo»

PUESi DENTE *-
dnii "lijlielo Morgan t
Situou

PRIMOR -' «Robin 11
Jtiflticelro», com Richard
o Jnuii Rica

QUINTINO -
(lelm vci-inolhas
ninei*

REALENGO - ,\'lii
Cristo»

I1EX <tíoiiios todos ir*
tnãusí. ouiri Spiiiiuor Tracy iMickey Rooncy e «A vUi 

'qUÍ

vfio uiiv-lr*., com Nancy üaviei
iX Uescoiiheclda»,
Culvei-t e Edn/are-

di

blola»,
illche)

ood, o
3'odd

Hevolu dos
e ilSunca tt

at

Mis

Nno há estoque dc pescado
para garantir o abastecimento.
Atf declarações do sr. Dmpic Es-
tiada, presidente da Caixa de
Cn-diU' da Pesca, não passaram
de fanfatvonadas. li outra pro-
va tle que não exlHte peixe é
que a COFAP, o SAPS, a Co-
operativa dou Pescadores e a

OS TRABALHADORES NÃO ACEITAM 
'"

A ESCRAVIDÃO
Escreve o leitor JOÃO DOMINGOS

Br. Uíedstox;.
O Ignomlnloso racionamento de energia que a Ligbt estâ

impondo mo povo do Distrito Federal ameaça a própria «obre-
vivência da classe operária, particularmente dos trabalhado,
res têxteis e metalúrgicos, sem que Vargas tome qualquer
medida contra o pov0 canadense que sabota assim tfto cri-
mlnos.-ui-iente o desenvolvimento de nossa indústria.

Ao fnvóa de tomar medi-
í.as concretas contra o trus-
te o governo se lança feroz-
mente contra os trabalhado-
ies que protestam contra a
miséria que lhes invade o
lar provocada pela reduç&o
do horário de trabalho e de
teus salários. O que se vê é
¦o governo conivente com a
l.ij;ht satisfazer sua ganân-
da concedendo-lhe emprésti-
mos que nunca serào pagos.

E como se nâo bastasse o
governo negocia um acordo
imilltar Infame com os. Im-
Iperlallstas, -.Acordo» de es-
eravizaçâo e de morte, Um
tratado que pretende deixar
t. classe operária na situação
tr úr, negra, debaixo do chi-
«ote do *senhor lan que t.

O governo no entanto se

está pensando que nós ope-
rários têxteis e metalúrgicos
nha humilhação está redon-
daniente enganado. Os ope-
rrlos têxteis e metalúrgicos
de São Paulo, bem como os
marceneiros, grálltfos, etc Já
demonstraram que a classe

operária não aceita de for-
ma nenhuma essa situação
humilhante para o pais. O
protesto do.s operários contra
t, governo de patrões * ex-
ploradores está empolgando
todo o Brasil e despertando a
solidariedade em iodos os
setores da classe operária,
que já começa também a
lutar pela nacionalização da
Light. pela melhoria dos
transportes, contra o acordo
infame e por aumento de
salários.

Caixa de Crédito estão brigando
por causa do meia dúzia de qui-
los, Ontem og jornais anuncia-
ram que a Cooperativa dos Pes-
autores estava com os suas co-
tas Buspeiiaaa, em virtude do ter
desviado cerca de 1.600 quilos
tie peixe para Üelo-ilorizontu.
Antes do mais nada <i preciso
esclarecer o que »eja a Coope-
rativa doa Pescadores, a íim de
salvaguardar pulo menos o no-
me de «pescadores». Essa co-
operativa nada tem com os ho-
mens do mar. E'< como a
COFAP ou a Caixa de Crédito,
um antro de tubarões, especula-
dores e negocistas quo nunca
viram praticamente, um baveo
de pesca por dentro. Não sc
sabe bem por que eBta Coope-
rativa conseguiu ficar com a
exclusividade do varejo do En-
t reposto da Pesca, além de
manter nlguns postos de venda
pela cidade. Com o nome de
pescadores, encimando a firma,
conseguem os especuladores ob-
ter uma certa cota preferencial
do peixe, assim que começam as
descargas no Entreposto. Ago-
ra, como não há peixe, a Caixa
dc Crédito denuncia a tal coope-
rativa de desviar o produto para
outros mercados, quando Isto
constitui norma mantida por ela
desde que conseguiu eiitnw no
Entreposto. Mas o fato é que
não existe mesmo peixe e a
Caixa tl« Oédito quer ficar com
pouco qut apareça no Entre-
poato.

MANTEM-SE NA ENCOLHA

E, enquanto os desentendi-
mentos animam a disputa entre
a COFAP, Caixa de Crédito «
a Prefeitura, o único órgão que
deveria ae manifestar, perma-

mica na escoilia. Não quer nada
com o peixe. E' a Divi<í_o de
Caça e Pcaca, Esse órgão do
Ministério da Agricultura fun-
ciona há muito tempo, mas até
hoje nâo deu acordo do si, já
que se transformou em mera
repartição burocrática. Em ty-lu,
não havia o grande edifício da
Praça 15. Os tais técnicos então
declaravam que não existindo
uma aparelhagem completa não
poderia havei- aumento da pro-
dução nem um abastecimento
normal. Foi, pois, construído o
Entreposto* com os 6 andares e
uma base do algumas centenas
do metros quadrados, possuindo
inclusive um enis anexo. Os
anos foram se passando e nem
por ísbo o carioca teve mais
peixe em sus mesa, apesar ria
falta dc carne, de ovos, de ave;;,
etc.

Hojo, lá estâ o Entreposto re-
cebendoi em cada ano, novas
modificações, como a recente
feita no próprio saguão do edi-
ficio, para ,garantir» o abas-
tocimeiito da cidade. Não há
falta du câmaras frigoríficas,
não há falta de gelo, não hé
falta de espaço e mesmo a fro-
tn vai aumentando sempre, sem
quo no entanto, o povo tenha
liais peixe á suu mesa. E nem
na Semana Santa a situação
melhora. A falta é geral.
Diante disso, n Divisão do Ca-
ça e Pesca mantem-se em abso-
luto silencio, não intervindo nem
nas discussões bisantinas da
COFAP e da Caixa de Crédito.
E quando o diretor da Caça e
Pesca sai do seu silencio é pura
fazer o pior, conio a sua última
portaria suspendendo o funcio-
namento do Entreposto aos do-
mingo*;.

PEIXE HA, NAO HA fi
GOVERNO

Sfas não é por falta de peixe
que isto acontece. 0 mar está
cheio. Os barcos não precisam
viajar muito paru trazer uma
boa produção, ao contrário do
que acontece na maioria dos
países, cujos pescadores se
aventuram além das águas ter-
ritoriais. Aqui, basta lançar a
rede e puxar. Ab vêze3 nem é
preciso sair da barra, e tão
abundatlntc são os cardumes que
até na Lagoa Hodrigo de Frei-
tas Iii uma infinidade de peixes
da melhor qualidade,

üe fato o que há em tudo isto
é o mesmo que aco-itece em to-
dos oa setores. O governo não
quer saber dos problemas do
povo, deixando que tubarões
ajam livremente E o povo não
tem peixo pola mesma razão
que não tem carne, leite, ovos.
b:\nlia, arroz, feijão* etc.

A1LASCA -- <AlntS* há SoJ
em minha Tida», com ían«
Wyman

ALFA — «Via* <i* Crl»li0>
AMERICA — «O Direito de

Ntwcert, eom Jorge MIM.* d *
Gloria Marln

ART-PAI.ACIO — «Fablol»,
com Mlchela Morgin « iilchcl
Slmon

ASTOIIIA --• -tRobln itood, o
Justiceiro», coro Illcharil Toâu
a Joan JRlca

AVENIDA -- «Venaiioj, tom
Loonora Amor

AZTECA — -.O Direito ttt
Nascer», com Jorge MIstrol e
Gloria Marln

BANDEIRA - cVlda de
Crlato»

BOTAFOGO — ¦.Sublime trai-
tio», cum AlMa Vali! o Fosco
GlBchetU

UONtíUCESSO -- <0 Dlrslto

Dr. Paulo
César

Pimentel
...ÇAS E 01'i ..,:...a

DO?- OLHOS

CONSULTÓürC;
nua 15 de Novembro, 134

NITEKOl

Telefone 6937

BANHA ARGENTINA
Na ultima assembléia do Sindicato do Comércio Ataca-

dista de Gêneros Alimentícios, o sr. Constantlno Zampohi
Filho, durante os debates, revelou que o navio «Mpgote» dei-
xará o porto de Buenos Aires com um carregamento de mil
toneladas de banha importada para a praça carioca. Adlan-
tou inda que tio próxinio dia 6 ot|ro navio carregará mais
500 toneladas de banha para o nosso porto. Trata-se de mer-
cadorla negociada pela COFAP em favor dos atacadistas do
Kio de Janeiro, encontrando-se já o respectivo numerário
para pagamento em depósito no Banco do Intercâmbio Na-
cional.

Assim, dentro em breve a banha argentina será lançada
no mercado. Não se sabe ainda a quo preços será vendida
ao consumidor, mas o produto poderá ser vendido por me-
nos 6 crueziros em quilo em relaçáo aos preços atualmente
exigidos pelo comércio. Naturalmente, como se trata de uma
negociata entre a COFAP e os atacadistas, os preços serão
mantidos elevados.

tle Nsucer», eons Jeorge
irei « Glorie M»rl«

!B. DK PTWA - «Vido de
tíriiito»

CARIOCA — íArrAncidft da
morte», «om Jefl «"Ihanrtlor o
Alex Nli-ol

CKNTENAHIO ¦- »Viria do
Cristo» s «Vigilantes Jtiiticel-
ro».

COLISEU - <0 ülriiito ú(.
Nascer», cora Torna Mlstrdl »
Giorls Marln

COLONIAL — «lloblri Hood,
o Justiceiro», «om Rlcluird Tml,l
tt Joan Rlce

¦ <ViiIb d,- Cristo,-
«Mobtn Heori. ,
com Ulchard Todd

Em São Paulo:

Novos .
No For

e Mais Drásticos Cories
necimento de Energia

Desemprego em massa - Perturbação toial da vida doméstica - Escolas e hospitais sob a ameaça de interrupção de suas atividadesO governo sacramenta a sabotagem da Ligiü à indústria nacional — Aumentadas em Campinas as tarifas de Força e Luz
S. PAUIA 1 (Do Correspondente) — O Conselho Estadual

íe Energia Elétrica está pronto para tornar ainda mais
drásticas as condições do racionamento imposto à cidade. O
Conselho se transformou numa verdadeira filial da Light,
pola faz tudo quanto esta exige. Alega, agora que o proble-
ma da produção de energia foi agravado com a estiagem e
tom n queda do volume das águas na represa do Alto aa
Serra

RACIONAMENTO MAIS DRÁSTICO

Pára tanto, a Light e o CEEE já programaram urn «ovo
racionamento, nas seguintes bases e tomando por índice o
-maior consumo mensal de 1952:

aí redução de 40% para os domicílios, calculado sobre «
maior consumQ residencial de 1952;

b) para a indústria e o comércio redução de 30%;
e) hospital» « eecolas, redução de 20%.

«LAR DOCE LAR»?

Os prejuízos que uma redução de 40 por conto no íorne-
dlhento de força e luz causará às residências são facilmente
falculáyeis. Geladeiras não poderão funcionar e conterão sem-
pre a ameaça de deterioração dos gêneros, pur falta de ener*
t»la. Máquinas de costura, ferros elétricos, liqüidificadores o
mesmo as lâmpadas não poderão ser utilizados.

As donas de casa já atravessam enormes sacrifícios com
a carestia de vida. Suas atividades já se encontram limitadas
âs horas em que a Light nSo interrompe a corrente. Com o
racionamento mais rigoroso, a vida doméstica será um ln-
femo.
GOLPE DE MORTE NA
INDÚSTRIA

Vários Industriais têm ado-
rido i Comisslo Estadual de
Estudos e Combati á Cares.
tia E* que no memorial en-
fnsgue ao governador Lu-
¦*aa Garoez, no dia 18 do
itomente, um dot pontos pa-
ira os quais se exige suas

da extinção do racionamento
de energia elétrica.

Agora, com a reduçáo de
30% por prazo indefinido, cs
Industriais não ligados ao
imperialismo americano re-
cebem um golpe de morte.
Esta reriuçito significa uma
queda brutal na produgão.
Sempre que isso acontece há
(lenxlssòeí; em mas*;, pois o*
toib^fiiío**** tflj» ia fUlttSfa

garantido por lei de recebe-
rem o «üftrio peiu boras
sem trabalho, mui à diipoal.
dos pati.es. Conatltul tam»
bém uma «1111111 tuneafia de
perda de niatftrin.prlma, poli
o emprego de vario» tipos oe
materiais requer ,um mínimo
de tempo de preparação pre-
via, que a redução de 30%
não permite.

A TRAIÇÃO DA FIESP

Como a Federação das In-
díistrias, dirigida por um
grupo de tubarões subordi-
nados à _Jght « ao imporia-
liamo americano, tem' sacri.
ficado o» interesses de seus
filiados em favor desses tlois
cancros que corroem o orga-
mamo Industrial do pais -
para os industriais nao lia
nenhuma solução pura o dra-
ma angustiante que vivem, a
não ser unidos em torno des-
sa Comissão e ao iBjdo de ou-
tros poderosos setores da
vida social do São Paulo.

' 
PERIGO DE MORTE

Restam, finalmente os hos.
pitais a escolas. Várias ve-
zea já tivemos ocasião de de*
nunclar através destas uolu-
nas fatos de hospitais que
foram oorigados a interrom-

pe? operaçto* cirúrgicas por
ta.ir.-i de ins. _ também casos

riamente afetados pelos cortes
e pelo racionamento planiflca-
do da Light. Agora, a trage.
dia vivida por esses eatabele-
clmentos será agravada com
a redução sistemática de
20% tpie o Conselho e a em-
prfisa do Viaduto do Chá
pretendem pôr em prátiea,
com a criininoiíii autorização
do governo dos srs. _arcez o
Getúlio Vargas .— raciona-
mento ei o que so pode ser
sustado com a açáo enérgica
e imediata dos interessados
que não suportam mais a su-
botagem «; a nocivo, atuação
da Light.

RACIONAMENTO E AU
MENTO DE TARIFAS

CAMPINAS, 31 (Do Cor-
respondente) — A partir de
onlem, passou a vigorar, no
municipio, o seguinte ra-
cíonamento de energia elé-
trica: das 6?30 às 9,30 horas,
desligamento da zona *A>,
Inclusive do distrito de Su-
maré; das 9,30 às 12,30 ho-
ras, Interrupção do forneci-
mento na zona «B». Os con**
sumidores de força motriz
da zona «A» deverão manter
os seus motores desligados
das 18,30 às 21,30 horas tô-
das as segundas, quartas e
sextas-feiras. Os da zona «B*
todas as terças, quintas o
sábados. Está proibida a
Huminaçfio de f a c hadas,
marquisen e vitrines, bem
eomo a Ugaçáo de anúncios

fe SW-ftJ) #

esportes ao ar livre, salvo
com utilização de energia
própria.

Nos distritos de Sousas e
Valinhos a suspensão geral
do fornecimento de energia
elétrica, no máximo de 3 ho-
ras, será das 15,30 às 18,30
lioras, inclusive Joaquim
Egidio, Pedro Américo
Anhumas, Cabras, Cia. Swift
e Cia. Gessy e os consumido-
res de força deverão manter
os seus motores desligados
às segundas, quartas e sex-
tas-felras, das 18,30 às 21,30
horas. Apesar do novo rado-
namento, que vem causar
sérios transtornos à popu-
lação campineira, a. Cia.
Paulista de Força o Luz foi
autorizada u elevar as suas
tarifas, consoanle decisão
da COAP. Dessa forma, a
população tle Campinas eon-
tinuará sacrificada com o
racionamento e terá de pa-
gar luz e força a preço mais
elevado. Nesse sentido, o
prefeito Mendonça de Bar-
dos acaba de enviar ao sr.
Getúlio Vargas um telegra-
ma de protesto, dirigindo-lhe
ao mesmo tempo veemente
apelo a fim de que não
«seja cometida essa loucura,
que representa verdadeiro
suicídio», Nesse telegrama,
o prefeito afirma; «A em-
presa è obrigada _ manter
voltagem com s, variaçlo
dentro do S por cento ape-

necer ela sequer energia ne-
cessaria para as atividades
vitais da população. Essa
empresa está obrigada are-
dtizir tarifas, não sendo cri-
vel a aprovação da injusti-
ficado aumento, que causa-
rá imediata revolta popu-
lar. A situação do operaria-
do é verdadeiramente insus-
tintavel em virtude da re-
dução de horas de trabalho,
motivaria pelo racionamen-
to atual, enquanto os in-
dustriais não suportam mais
o prejuízo diário pela para-
lisação brusca do forneci-
mento de força e queda da
voltagem o da ciclagem, oca-
sionandu obturações nos ai-
tos-fornós, a queima de mo-
lores e outros prejuízos some-
Ihántès». Ao presidente da
COAP fnl endereçado o se-
guinte telegrama: «Tohian-
do conhecimento hoje de
haver o plenário da COAP
aprovado o aumento das ta-
rifas da Cia* Paulista, Força
e Luz, em nome de toda a
população protestamos con-
tra esse fato, visto que não
mantendo essa empresa es-
tabilidade de força eítá obrl-
gada a reduzir tarifas, de
acordo com a resolução, 152
do Ministério da Agrlcultu-,
ra. 0( aumento mencionado
provocará tremenda reação
popular, eom conseqüências
imprevisíveis* visto Mg nulo
o scrvitjCH atyalmsme pretiu-

aj Direito
lorsre Miitrai

HDISON -*• «VW» il« CrlBtoj*
i cPaladlno dd lei»

FI.OWANO - «Vida d o jOintí» o íAtího •leniiiicliHion
GRAJAU -- tVlda <lc Cristo»

A <Cot>l<-a do ouro
H. UjUO. ¦- «Robln Ilojd,

o Justlcolro», com Rlcliurd 'l.idd
s Jóun ide,

IDEAL — ,0 Direito de
N"_m, com Jorgo Mistral o
Gloria Marln

IGUAÇU — cO rei do» dela»
IMPI.IUO — (A

.iidí», com Pliyllla
Edward Umierdown

IPANEMA. — <0
Naacer>. com Jor(**i
Gloria Marln

Dõsconho"
Calvert d

Direito do
Mistral c

irují «Vida de Cristo*
Orlalo-j oUUS - <Vld» dl*

•lOa ti", muacartulo»
JOVIAL — «Vida d» Crlüto»

* <Caralnhanto solitário»
LEBLON — «Subllmu trai-

câo», corri Alld» Valll 6 Foiço
Qlachottl

MADUREI KA - «Vida da
Criflto»

MAH-CANA -- «Vida dt
Crlato»

MASCOTH - íllohiu llood,
o Jtutlcclro», com Richard
Todd o Joan Rlc«'ALAUA' — «Fablola», cuin Ml-
lau*!» Jiurifan e Mlchel Slniçn

Ri AN
com l'li;. tils
UndordowH

RIDAN -
ritís --

Justlcolro»,
a Joan Riu

RIVOLl -• «O Bem Pastor,,
com !!iii>; Crosby t Bairy Fiti.
gera Kl

IluXl — «Arrancada da mor*
te», com fcít Cliandlor o Alei-
Nluol

S. ALICb
Nuacôrf, com
Gloria Marln

fj. CRISTÓVÃO - ,VMu dc
Cristo» i* 'AçaiiiburcadorCEi do
torra»

S? JKJION1MO ,.0 íoi aos
Teias

tí, JOSB' - ibenhora ,iv
1'Viiiuiiii', uoin liiós Urelnl

ti. LUlü — «A. Desconhecida»,
com 1'liyilis Calvorl ¦-. Bdwarií
Uiideidowí)

TIJUCA Vida d Crlüto
V. LOBO ¦- <A DeBconhecl-

da», com Phyllls Calvert o
Kiiward Jndeniówn

VELO — -iViila dt: Crbi.iV!*
a ilntrípldo xtii-lít*--

V. iSAUEL — *Vlda dt Cri.
to* <: rCIbra d« Jóquei»

VlTul-tlA —¦ iArrancada *U
morte», com Jett Chandler <,
AIbx Ntcol
11.UA UU GOVtlU.SAUOfi

JOKUI-U — «Vida de Crlimi.
NlTKIim

BDEN - iVida do Cnítoi *,
>.(.ia H niuacarado-)>

ICARAÍ - *iA Jovíir, 4«
branco*

IMPERIAL — iVidd de Crli-
tov <! iSêde da vingança»

ODEON — «O Dlrílto d* Nty>
c«re, com Jorse Mlstrsl * G'.o-
ria Marln

PALACB — «Vld» d»: Cristct.
•¦• -jMi"linüo lôrcns»
íT/ritofOt.iti

CAPITÓLIO .*-
brnuco>

D, PEDRO
Cristos

PETROPOLIS
traição»

Jovem d6

«Vida dl

•StiVl—í

O

PONTOS
Milton de Moraes Emerj

S LWKOS sobre lenlro, nu Brasli, são muito raros, Os qui

dele se aproximar estão desamparados, Náo tfirn orientação
de espécie alguma, a niio ser nos grandes centros. Os grupos
aniadoristicos lutam com dificuldades inúmeras. Neles, tude
são tentativas, c experiências multas, para chegarem d um

ponto apreciável somente através da intuição. Além disso,
nossas escolas dramáticas -são mal dirigidas, Pertencem ao

governo e estão dominadas pelo burocratismo, pelos que se

agarram à rotina, pelos que»prefererfl uma boa sònèca em

macias poltronas governamentais a buscar novos horizontes:
o que seria uma Incongruência no regime em que vivemos.

A crítica especializada, por outro lado, se limita a da*
mero noticiário e a comentar qualquer peca encenada.

Pensando nisso resolvemos fazer um esforço e tra-zer aos
nossos leiiore.'; uma contribuição que é resultado de nosst_
estudos e pesquisas, nfio pretendendo ser. digamos de inicio,
mais do que contribuição, e, nunca palavra de mestre.

Destacamos para hoje o que chamamos pontos fract» 0

que passaremos n desenvolver:

O natural da rua, do cinema, etc, não é o natural do tea-
tro, pois, para o íiltimo, o teatral é que se torna a expressão
mais completa do natural. O teatral, porém, não se confund*
com o que denominamos teatralidade: uma vez que enten*
damos o termo teatralidade eomo exagero. O exagero fora dc

palco tem outra discussão: as fronteiras são outras. Gravita-
se num outro mundo. Uma vez que sc cruze o limite do tea*
trai, no palco, cal-se na teatralidade e dal no que è falso .*
ridículo. E' bom atentar que o exagero caricatural í outri
face do problema.

O falso sentimento ê responsável por inúmeros tracassOí.
exceto quando o artista, escudado por conhecimentos técnico--
fatigantemente aperfeiçoados, pode suprir com a técnica. *

que falia em emotividade. A técnica é o fim de um caminhe
muito longo; o sentimento é Inerente a própria pessoa. Am-
hos pulem ser tratados com os carinhos que se dispensa .«
uma flor.

O modo do dizer, de se expressar em cena, e outro do«

pontos vulneráwls do artista do paleo. Não saber dlí.er é
destruir, do principio, grande parte do Irabalho. Não diremos
totalmente perpue teatro ó um conjunto complexo: náo é «ó
a palavra. O atnr caindo na declamaçâo píle-se tmedla.a-
mente minta triste evidência.

TEATRO
COPACABANA — ^A Mulher

sem alma», com Laura Suarez.
Henrlettn Morineau e Jardc-1
Vilho — a» 31,30 horas

FOLHES — *CaÍTo*isnjÍ oe
63», com Colé. Nólla Pmilj e
Jofto Villaret — àe 10 o It'
boroa,

GLORIA <A. Sítii'.u '„,'•
dre», iicla «Ia. do .laini". Costa

íia 'it horas.
REGINA --- <vAs rnioa .lo r.*u-

rídico, üo Pedro BIdou, nu ln*
terprolacllo do Kodoito ,Mn5«i

- Ml 21,-16 hora»,

RIVAL - «Dona Xípa», tf.M
Alda Garrido * mo ilenon —
,1a 21 horas.

SERRA DOR — *>A Milton*
ria», de Bornarã Shaw. iO"'
lOva o seus artlsUia — às 2! hí.

MADUREIRA - <Bateu o
IiIiibo», i'|i'csinUi:iiii do /.«sul?'
Jorge com Evlláflo Marca,
l'1-aci'iiiu VltorU o iutro:
'11 horas.

TEATRO DM BOLSO - (*P-*-
^niiiloi do Rio n" *t»- '.nn* W"1
scntai-ito do Silveira Sampaio
— Aa »t horas.

Aí

NOTAS TEATRAIS
« Jt MILIONÁRIA> — Hoje, Eva e seua artistas darão vuspe*
™ ral, às 16 horas, da sátira de Bernard Shaw, «A M|i-Q*

pária», cuja tradução foi ieita pelo teatrólogo R. Magalh*e*
jupior. E' lealmente interessante a criação de Eva TodoL
que também, amanhã, te 16 horas, estaré no palco do Ser*
rador.

«* FOGO JíA ÍACA» = Vários manequins c modelos, vln*
™ do» da Pari8, embelezarão esta revista de Freire Ju*

«lor, Luiz Iglezlas e Walter Pinto, que será o próximo --car
taz» do Teatro Reerclo. Além doa ^brotos», Walter P*|U°
contratou, na capital francesa, y famoso bnilatUtc ''"¦'

i
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Mas Notícias Para os
Belicistas

As noras medidas adotadas pelos governe» cjs Co-rela e da China, apoiados pela União Soviética, em favorda paz, devem estar levando o pânico às fileiras dos be-llclstas de Wall Street e da Casa Branca. E' bem possível
que a esta hoia Já tenham baixado, na Bolsa de NovaYork, as açoer das grandes companhias através das quaisos milionários americanos realizam seus polpudos forneci-
mentos de guerra.

Com efeito, ninguém po--. —- -—
deria conceber um gover-
no de composição mais be-
licista do que o de Eise-
nhower. Como terminou a

discussão em torno da no-
tneação de Charles Wilson
para secretario da Defesa?
Chegou-se á conclusão de
que «os interesses da «Ge-
neral Motors» são os mes-
mos da America» e que
portanto o presidente do
iruste interessado na ia-
bricação de petrechos be-
Jicos continuou à frente do
governo.

Depois tivemos o secre-
tá rio de Estado Foster Dul-
les expondo os objetivos de
sua política de iHbertaçào*
dos paises da Europa
Oriental mão por uma
guerra pura e simples mas
por meios aproximados à
guerra». Dulles a seguir
manifestava-se brutaImen-
te pelo rearmaihento da
Alemanha ocidental. Suas

palavras de grosseiro mer-
cador da guerra provoca-
ram mal estar nos próprios

países marshalrzados e o
próprio Kennan julgou tais
declarações «excessiva;, e
inoportunas».

Esses fatos, denunciado-
res da marcha batida do
governo Eisenhower no
sentido da guerra, através
de uma espécie de orques-
tração tétrica, são acompa-
nhados pela cadenclada ex-
plosão de novas bombas
atômicas, seguida» de cam-
panhas histéricas de pro-
paganda dessa arma de
destruição indiscriminada.

Por tudo isso, a reper-
cussáo mundial das últi-
mas propostas ele paz aelo-
tadas, pelos governos da
Coréia c da China Popu-
lar estão lançando o pãni-co nos meios de Washing-
toru

Realizou-se em Berlim a Conferência Anglo - Soviética
RFFtl JiVf •*" (^p) — íí*° *oi I'11"^0'1*'0 nenhum comunicado após a conferência dos técnicos aeronáuticos britânicos e sovié- \DL^lxLsHYl, tjCOjg> reunj(ios ontem a noite no estado-maior soviético de Berlim-Kàrlshorst a fim de examinar o problema da segu- í
rança aérea na Alemanha. Essa conferência, iniciada às 20 horas, prosseguiu até % horas de hoje. Será realizada nova reunião no se- í
tor britânico, provavelmente em Lancaster-House, sede do governo militar britânico em Berlim, t

Segadas Confirma ...
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Apoia a União Soviética as Propostas
o Paz ile Cliu En lai e Kim Ir Sen

Categóricas declarações do ministro do Exterior Molotov, reafirmando a política de paz da
URSS — «Não há dúvida alguma de que o nobre ato dos governos da China e da Coréia
encontrará ardente apoio junto aos povos do mundo inteiro" —- O repatriamento dos prisio-
neiros pode conduzir ao armistício e à cessação da guerra — Os povos chinês e coreano

 devem estar representados na ONU —'
Huai, comandante supremo iUção do problema do repaPAKIS, 1 (AFP) — A rádio

de Moscou divulgou hoje de-
clarações feitas pelo sr. Mo-
lotov, ministro do Exterior da
União Soviética, e entregues à
agência Tass para divulgação,
com referência ao problema
coreano.

Após citar a resposta do ma-
rechal norte-coreano Klm Ir
Sen e do general Pen Teh

dos voluntários chineses na triamento de todos os prlslo-

ate-se o Povo Paulista Contra
do Comitê de Greve nem da Diretoria do Sindicato

io.% Marceneiros que, em número do 20 mil estão pa-«idos ern luta poir aumento de salário.
A AGRESSÃO

Não suspeitando de cilada,, os marceneiros com=
pareceram c? começaram a aglomerar-se na Praça da,
Se. Inesperadamente, às 16 horas começou violento
staque da policia contra o povo» Todo o comércio
aa praça cerrou as portas. Grande número de bom-ba* de efeito moral e lacrimogêneas estouravam. Os
policiais iniciaram então o tiroteio. A polícia não
suspeitava ninguém. Homens, mulheres, crianças, grevistas ou não, passaram a ser agredidos covardemente,

Mas a indignação popular manifestou-se de forma«mito muiü enérgica que no dia anterior. Violenta lub.ise travou. O povo enfreutando e surrando os policiaisque avançavam para, agredir, Resistindo aos cassete-tes, aos jatos dágua o ao gás, os populares revidavam
aos golpes da policia, lutando corpo-a-corpo ou valendo-se do quo tinham ao alcance das mãos.
INVADIDO O COMITÊ DE —

GREVE
O Comitê de Greve dos

Marceneiros, .situado à Pra-
ga João Mendes foi alvo de
cerrado tiroteio por parte de
um piquete da Polícia Mili-
tar e tiras do DOPS, As por-
tas da sedo apresentam
grandes rombos provocados
pelas balas. U tiroteio, ini-
ciado pela polícia, nao foi
correspondido pelo3 traba-
lhadores, que esiíio desar*
macios. Invadindo a sede, es-
, ncandü grande número de
grevistas e dirigentes sin-
dicais, a policia conseguiu
prender 2t> homens e 5 mu-
lheres.

D abrigo de bondes da
Praça João Mendes foi eva-
cuado a podor de bombas.

CAÇADA DE POLICIAIS
A violência policial, atin-

í'lndo a todos, passou a des-
penar a revolta. Na Praça
Glovis Bevilasqua, houve unia
verdadeira caçada de poli-
dais. Uni dos monstros es-
pancadorea foi apanhado e
quase linchado pelo povo,
outros foram vistos em de-
aabalada, corrida com gru-
pos de populares. ;i perse-
gui-ios. Várlaa viaturas da
policia Joram apedrejadas
pelo povo e ficaram com os
parabrisas cpiebvados, entre
©utras. as «peruas» 19-9545 e
19-9653.

Um popular foi atirado no
interior da «perua» 19-9667,
ensangüentado, a eoronha-t
das de revólver.

Dos violentos choques ve-
(.Meados resultaram deze-
nas dê feridos e grande nu-
mero de prlsOes. Entre os fe-
ridos, de vários graus de
gravidade, encontra-se um
uoldado tia Força Policial,
í'?m contar com outros tam-
oém atingidos.
NOVO ATAQUE A OFICIAL

DO EXÉRCITO
ííova violência contra urn

oficia!' do Exército fo). pra-
ricada ontem pela policia
política e a Policia Militar.
O fato se deu quando o ofi-
dal, ao passar pela rua
Benjamin Constant, foi ro-
deado por populares que cia-
vam viva ao Exército e abai-
xo a policia, exatamente na
hora em que um choque da
policia e um carro tanque
se; desmandavam em vio-
lèrieiiv O oficial cujo no-
me não se apurou, foi es-
pancado e ficou completa-
mente enxarcado. Logo em
seguida aparecia uma via-
tura da Policia do Exército
que, depois de algumas ob-
aervaçôes no local, retlrou-se.

A SITUAÇÃO DA GREVE

S. PAULO. 1 — (Pelo te-
lefone) — Subu hoje para
75 ml! o número de meta-
lúrgicos em greve, estando
paralisadas 209 empresas,

Os trabalhadores, que fo-
tam desalojados pela poli-
cia do edifício das Classes
Laboriosas, passaram a rcu-
nlr-se na sido de seu Sin-
dicato, de onde partiu pi-
queres para a,s portas das
fábricas, a fim de ampliar
o movimento.

Representantes de ou-
iros setores profissionais,
Inclusive dos motoristas da
Companhia Municipal de
Tr::-rr)ortes Coletivos, leva-
ram aos metalúrgicos a so,
lirtarledade de suas corpo-
rações.

MAIS DE 20 Mli
MARCENEIROS

Quanio aos marceneiros,
.um as novus adesões, au;
montou u cotitinganie de
:'.irrii;.ct;u, jé. agora upe

rlor a vinte mil. Estão pa-
rados 113 estabelecimentos
mobiliários, dos quais, só
nesta manhã» 25 tiveram
suas portas cerrad^»

QUASE TOTAL

A greve dos têxteis atln-
ge, no momento, a quase to-
talldade dessa categoria,
aehando-se de braços cru-
zados cerca de 120 mil ope-
rárlos.

O presidente do Tribunal
Regional do Trabalho pro-
X>òs uma majoração de vln-
te e três por cento em seus
salários, com o propósito de
evitar o prolongamento da
prreve. Os patrões não acel-
•taram a sugestão, declaran-
do que só poderiam negociar
ria base» ele um acréscimo de
dez a aulnze por cento.

Reunidos no Clube de Pi-
ratlninea, em grande as-
sembleia. os têxteis repu-
rlíaram as duas propostas,
líeliborando, assim, não
voltar ao serviç>

NOVAS PAREDES

Outros núcleos proílssio-
nais também se declararam
em greve, com o pessoal da
Companhia e Cervejaria
Brnhma, que vêm, dessa
maneira, reforçar o gTande
movimento relvinillcaiorio
de metalúrgicos, teeelões,
marceneiros e trabalhado-
res nas Indústrias do vidro,
do papel e papelão e deze-
nas de outras — que ora
empolga São Paulo, num to-
tal de duzentos e trinta mil

Preso, o
Vidreiro está
Sendo
Espancado

Em sua brutalidade sem
limites contra os trabalha-
dores que lutam por melho-
res condições de vida, co-
mo, de resto, contra todo o
povo, a polícia política
prendeu ante-ontem p jo-

vem vidreiro Romeu Mar.o-
colo de Miranda, quando
este se encontrava nas ime-
diações de seu Sindicato.

O operário náo se con-
formou com a violência e,
por isso, resistiu à absur-
da detenção. Acha-se ele
ainda recolhido ao xadrês
da Ordem Social, onde está
sendo submetido a espan-
camentos contínuos.

em parede, ou seja mais da
metade do proletariado in-
dustrial da capital bandel-
rante.

Os têxteis lutam por GO
por cento de aumento, rei-
vindlcaçâo adotada por ou-
tros setores, Os metalúrgi-
cos pleiteiam 800 cruzeiros
para os adultos e 400 para
os menores. Apoiados pe-
Io povo os grevistas reivin-
dicam também a rebaixa
dos preços do arroz para 8
e do feijão para 7 cruzei-
ros, bem como exigem a
cessação do racionamento
da Light

APKLO DF. MORENA,
EM NOME DA CTB

A propósito elos acontecl-
mentos na Praça João M«n-
des, o deputado Hoberto Mo-
rena, na qualidade de secre-
tário-geral cia Confederação
dos Tia balhadores do Brasil,
dirigiu, pela Imprensa, o su.
guinto apelo ao povo brasiiei-
ro:

«Encontrava-me no aalao de
reuniões dos grevistas mobi-
liáiios na praça João Mendes,
132, onde estavam cm assem-
bléia cerca de duas centenas
de trabalhadores e unia dele-
gaçào de têxteis composta de
homens e mulheres, quando a
policia política e soldados da

Força. Pública invadiram o
recinto a tiros cie revolver e
bombas de gus lacrlmogénlo,
numa atitude brutal e selva-
gem.

Parte elos presentes pôde fu-
gir ao ataque c outros foram
presos, tontos pelo gas.

.Na pràça^ João Mendes, as
caias selvagens sei desenvol-
viam; tiros de revólver e bom-
bas ele gás lacrimògênio indis-
crUninadarhente contra o po-
vo. O povo reagia e, em altos
brades, apostrolava os assas-
sinos e o governo de São Puu-
Io e dn Vargas.

Diante disso, urge a maior
e mais viva solidariedade aos
bravos grevistas de S. Paulo ur.
gem os mais enérgicos protes-
tos contra os assassinos do
povo du São Paulo. Urgo tor-
nar maior a' unidade do pro-
ietariado e do povo, capuz de
vencer e derrotar os explora-
dores e traidores do povo do
nossa pátria,

Tudo em auxilio ao povo tra.
balhador de S. Paulo».
PROVOCAÇÃO
A noticia, eapalliada à tar-

de, de que o deputado Rober-
to Morena e o lider têxtil Nel-
son Rusliei haviam sido pre-
sos, 6 falsa. Traui-se de uma
provocação lançada com o in-
tulto de ajudar o plano fas-
cista do governo contra os
trabalhadores e o povo de *?.

! Paulo.

Coréia, dirigida ao general
Clark, comandante supremo
das forças americanas na Co-
réia, e depois de evocar as de-
clarações anteriormente feitas'po, Ciiu En Lai e Kim Ir Sen,
declarou Molotov que com ês-
se fato os governos da liepú-
blica Democrática da Coréia e
da República Popular da Chi-
na davam prova, mais uma
vez, de Iniciativa quanto à
realização de um acordo a res-
peito do armistício c da ces-
saçfto das hostilidades na Co-
rela.

STALTN DEU O PRIMEIRO
PASSO

I «Estou encarregado — acen-
tuou Molotov,. — de declarar
que o governo soviético está
inteiramente solidário com
esse nobre ato dos governos
da China e da Coréia e que
nâo há dúvida alguma de que

mesmo ato encontrará ar-
dente apoio junto aos povos
do mundo inteiro. O governo
soviético está Igualmente con-
vencido de que essa propôs-
ta será apreciada no seu jus-
to valor pelo governo dos Es-
lados Unidos. O governo so-
viético tem upoiado incansa-
velmente tudo o que se faz
para estabelece, um justo ar-
n.isticio e para fazer cessar a
guerra na Coréia. O primeiro
passo foi dado por Joseí Sta-
lin, então chefe do governo
soviético, na sua resposta ao
primeiro ministro da índia, sr.
Nehru, em julho de 1930».

Recordou Molotov que a de-
claraçfio feita através do rá-
dlo de Nova York, em junho
de 1951, pelo representante da
URSS junto ao Conselho de
Segurança, serviu de base para
a abertura das conversações
de armistício na Coréia, que
chegaram a um acordo sòbie
todos os pontos, com exceção
da questão dos prisioneiros ele
guerra e que foram interrom-
pidas pelo general Clark em
outubro de 1952, o que freiou
a conclusão do armistício.
«NAO RESTA MAIS
OBSTÁCULO»

Depois de recordar que os
sino-coreanos aceitaram a
proposta do general Clark re-
lativa á troca cios prisionel-
ros de guera doentes e feri-
dos, na conformidade do ar-
tido 109 da Convenção de Ge-
nebra, Molotov citou o texto
desse artigo, acrescentando
que êle se referia à conelu-
são do armistício quando as
hostilidades ainda estão em
curso.

Assinalou Molotov: «.lendo-
se em vista que o acordo re-
ferente à aplicação deste ar-
tido seja realizado e talvez
assinado pelas duas partes,
não resta mais obstáculo que
possa retardar a troca dos

j prisioneiros de guerra doen-
tes e feridos>.
VISANDO A CESSAÇÃO
DA GUERRA

Evocando a proposta dos gek
nerais Klm Ir Sen e Pen Teh
Hual para o reinicio das con-
versações de armistício a fim
de liquidar a guerra da Co-
réia, salientou o ministro so-
viético que a declaração de
Chu En Lai, de 30 de mar-
ço, elaborada conjuntamente
pelos governos da China e
da Coréia Popular, abrange
igualmente a proposta de so-

Intensa Solidariedade

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

»

ram ao Sindicato dos Tfàteis
Paulistas o seguinte telegra-
ma:

<iA Comissão de Halános
dos Alfaiates e Costureiras
do Rio de Janeiro saúda f'a.
ternalmente os companheiros
trabainmtores paulistas em
greve, enviando todo o apoio
e solidariedade, solicitando
também que envieis vosso pro.
testo contra a ilegal interven-
ção do sr. ministro do Traba-
lho em nosso Sindicato e no
Sindicato dos Têxteis de Re-
cife.

Saudações proletárias, AU

berto da Cunha Andrade, pe-
Ia Comissão.

DA FEDERAÇÃO
URBANA

A Federação dos Trabalho,,
dores nas Indústrias Urba-
nas Leste e Mui do Brasil, em
reunião no Bindicato da Ener.
gia Elétrica, aprovou («mvoto de apoio aos trabàlhu.
dores paulistas em greve.

A proposta feita pelo dele-
gado do Distrito Federal, sr.
Enock Fonseca Doria Filho
foi aprovada por onze dele-
gados áe Sindicatos estaduais
de trabalhadores em energia
elétrica e produção do Gás.

neiros de guerra, o que pode-
ria conduzir à conclusão do
armistício e â cessação da
guerra, a fim de que as duas
parles possam inspirar-se num
desejo sincero de chegar à
conclusão de um armistício,
no espírito de compromisso
mútuo.

Molotov acentuou depois
que o problema do repatria-
rnento dos prisioneiros de
guerra no seu conjunto deve-
ria ser igualmente resolvido
na conformidade das estipula-
ções da Convenção de Gene-
bra, ponto em que insistiam,
tanto o governo soviético
quanto os da China e da Co-
réia Popular. «Mas, acrescen-
tou, nem as longas conversa-
ções de Pari Mun Jom, nem
os reiterados exames desse
problema na Assembléia Ge-
ral da ONU, deram resulta-
dos positivos, como se sabe.
Desde que esse problema
constitui o único litígio entre
as partes beligerantes na Co-
idéia, apresentando obstáculo
á conclusão de um armisti-
cio, os governos da China e
da Coréia, inspirados pelo de-
cejo de concluir a paz e uôr
fim no conflito, deram um
novo passo para a solução fl-
nal desse problema»,
O REPATRIAMENTO
DOS PRISIONEIROS

Em seguida o ministro so-
viético evocou a proposta si-
no-coreana a respeito do re-
patriamento imediato de to-
dos os voluntários desde a
cessação das hostilidades e a
entrega a um país neutro de
todos os outros prisioneiros de
rtruerra a fim cie assegurar, sa-
lientou, uma justa solução do
problema do repatriamento.

Semelhante proposta, acres-
eentou Molotov, em a possibili-
dada ele resolver equitativamento
o problema rio repatriamento dos
prisioneiro de guerra e do afãs-
tar os obstáculos que impedem
a conclusão de um armistício
na Coréia. 15 fora cie dúvida queos povos do mundo inteiro e to-
cios os homens que desejam ho-
nestamente a cessação desse
conflito e que querem contribuir
para a consolidação cia paz o
ela segurança dos povos do Ex-
tremo Oriente o do mundo intei-
ro acolherão com uma profundasimpatia essa proposta e lhe da-
rüo o seu apoio. O governo so-
viético reconhece toda a equidade
dessa proposta e está prontoa contribui* para a sua reali-
zacão.
REPRESENTAÇÃO DA
CHINA E DA CORÉIA
NA ONU

Disse ainda Molotov: ia ON'U
poderia ter feito nnis para a
solução da questão coreana se
a China e a Coréia estivessem
legalmente representadas nesse
organismo. O fato cie estarem os
povos desses dois palBes privados
do semelhante representação
cnielhes cabe cie direito solapa

a autoridade da ONU, privando-
a da possibilidade do contribuir
para o reforço da segurança in-
tcrniicional e da par, geral*.

Concluindo, declarem o rninis-
tro soviético: que o governo da
União Soviética julga que é do
Beu dever recordar mais urna
vez que o problema do restabe-
lecimento dos direitos dos povos
da China e da Coveia na ONU
constitui um elos problemas epie
não permite delongas e que es-
se restabelecimento, especialmen-
te na atual conjuntura, corres-
ponde aos interesses tia ONU,
cuja autoridade realçará, -contri-
buindo assim para o reforço
da paz no mundo inteiro,
INICIATIVA NA ÍNDIA

NAÇÕES UNIDAS (NOVA
YORK), 1 (AEP) — A delega-
ção da índia pretende pedir h
assembléia geral para renhir o
debate sobre a Coréia, n piopo-
ria ü assembléia tratar Iodos os
problemas relacionados com o
repatriamento doa prisioneiros,rH^amlo a Pan Mun Jom as dis-
p.siçõeu a tomai: para a troca
dos prisioneiros doentes e feri-
dos.

OPINIÃO DE CHURCfflLL
LONDRES, .1 (IP.l — Falando

,na Câmara dos Comum,, o pii-
molro Ministro Churcluli ele-
clarou, no tocante ás propôs.
Laa de Chu En Lai sobre a per-
muta de prisioneiros na Coréia
e reinicio das conversações de I
armistício que as propostas i
chinês constituem um aeonte- ;
cimento do considerável impor- j
táncia e que fornecem base
útil à primeira vista, para o
restabelecimento das negocia-
çõeB de armistício na Coréia.

FELL4 PONTO
DE PARTDDA,

CIDADE DO VATICANO, 1
(.AFP) t— O reinicio das con-
versações para a troca cie pri-
sioneiros enfermos ou lericios,
na Coréia, 6 saudada pelo <Us-
servatoru Romano» como um
feliz ponto de partida posslvej
paru a paz.

VICiilNSIU
NA PRESIDÊNCIA

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque, 1 (AFP) — Durante o
més ds abril, que se inicia, o!
Conselho do Segurança será I
presidida pelo sr. Vichinski, i
em virtude- do regimento, que I
prevê que a presidência caberá, jcada mês, a um membro per-manento do Conselho,

Esta é a primeira ve?; que o
sr. Vichinski presida o Como.
lho.

DIMINUEM AS ATIVI-
DADES MILITARES

TÓQUIO, 1 (AFP) Os com-
bales terrestres na Coréia, on.
tem o boja pela manha, estiye-
ram reduzidos a três pequenos
ataques de sondagem a Este do
setor central, assim como à ha.
bitual atividade das patrulhas— anuncia pela manhã do hojo
o comunicado do comando tlaa
Nações Unidas,

diram a seus «cumpinchas»
que comparecessem segun-
cla-feira ao Sindicato, quan-
do será realizada uma «as-
sembleia secreta», para ex-
pulsão de todos os associa-
dos -«subversivos*, ou seja
os integrantes da diretoria
eleita, da Comissão de Sa-
larlos e da Comissão Apu-
radora, das Contas. Em re-
sumo, expulsão de todos
que não queiram rezar porsua cartilha, de Boré, de
Segadas Viana e de Getu-
lio.
COMPARECER EM MASSA

Revoltados com a inter-
venção e o fechamento, às
16 horas, da sede sindical,
diversos alfaiates, entre eles
alunos do curso do Sindica-
to, estiveram em nossa re-
dação protestando contra a
medida fascista,

Nem os salários do
professor e dos fiscais do
Curso foram pago3. A «trou-
pe> de ladrões e policiais
que ali se instalou acaba de
dar uma «promissora» mos-
tra elo que pretende fazer no
Sindicato — declarou um
membro da comissão. Logoir.
foi apoiado por outro "81- '] 

s
faiate:

Agora, mais que nunca
precisamos ir ao Sindicato.
Que todos os associados lá
compareçam em massa na
segunda-feira, para exigir
aumento de salários e posse
da diretoria eleita, Não que-
reinos em nosso Sindicato

um sujeito do tipo de Brau-
Ho de Castro, que além de
policial, explora costureiras,
pagando salários miseráveis,
para que executem as enco-
mendas por êle trazidas do
Ministério da Aeronáutica
Outro Integrante da comis-

são disse-nos que os inter-
ventores vão querer lançar
mão de .1 milhão de cruzei-
ros do Sindicato, deposita-
dos no Banco do Brasil, pa-
ra «compra de uma nova se-
de». Uma gorda negociata
que querem fazer, já- repeli-
da pela corporação em as-
sembleia geral.

LIBERTAR O SINDICATO
Ao terminarem suas dej

clarações, os alfaiates diri-
giram seu protesto contra o
presidente da República, que-em 1." de maio úklmo acon-
selhou-os a «ingressar nos
Sindicatos e eleger seus le-
gltimos representantes», Os
alfaiates, porque a^sim acon
selhavani seus interesses.
Isto fizeram e ai está a ver-
dadelra face da política sin-
dical de Vargas.

PROTESTOS
Ao saber que também o

Sindicato dos Têxteis de Re-
cife havia sofrido interven-
ção, conforme publicamos
noutro local, os alfaiates fi-
z^ram um apelo a todos o.<
trabalhadores para que ie
vantem vigorosos protesto:contra a Investida fascisü
do governo e contra os Sin
dicatos,

Vitoriosos os Portuários,,
t.lva.4 de desvio do objetivo
cie sua luta até o emprego
de fura-greves garantidos
por baionetas e metralhado-
doras. Diversas vezes tive-
mos oportunidade de publí-
car as declarações dos por-
uiários, de que «só o paga-
meu to do abono desconges-
tionaria o porto», O gover-
no desviou navios para San-
tos, descarregou nas Do-
cas do Lóicle, etc, para aca-
bar sendo forçado a chegar
onde os operários queriam:
ao pagamento do abono. E'
o segundo movimento rei-
vindicatório doa trabalha-
dores do porto ern menos de
um ano, vitorioso como o
anterior, graças á unidade
e firmeza dos portuários,
ESTÃO PREVINIDOS

Apesar de tudo 03 portuá-rios não acreditaram piamen-
to na promessa do sr. Mendes
eie Moraes. Voltarão a traba»
lhar clepoia das 16 horas do
sábado, mas só cora o abono
no bolso. Em caso contrário,
voltarão à greve parciaL

«Não somos palhaços. Sem
O abono no «abado, largarei
as 1G horas», foi o que declii-
rou um portuário a nossa r»-
portagem, ontem na U S P,
quando comemoravam festi-
vãmente a vitória obtida com
ejiiase dois meses do greve.
Todos cs trabalhadores abor-
dados pela reportagem fo-
ram da mesma opinião. Sem
o pagamento elo abono, na-
ela feito. Ninguém faa «ex-
traordinário».
AGRADECIMENTO A
«IMPRENSA POPULAR»

O nome da IMPRENSA
POPULAR era a tôda hora

pronunciado com carinho pe-iog portuários que comemo-
ravam a vitoria elo movimnii-
to, Um dos direttves da USP,
seu primeiro secretario Mario
Rroschini agradeceu a nossa
reportagem a contribuição
dada à luta dou portuários,através das reportagens em
que sempre espelhamos fiel-
mente a disposição de luta ounidade dos portuários du-
rante toda a duração do mo-v.mento em quo ao empenha-
ram,

Ao término da assembléia,
que sa havia transformado
em verdadeira íeata, os por-tiiarios dos arniazaní 6 e 7convidaram nossa reporta-
gem a. comparecer a deus lo-cais de trabalho, no próximosábado, quairdo esperam reco-
be finalmente o8 3 meses d*abono-emergencia.

PRORROGADA
A TABELA
DE PAGAMENTO
DO TESOURO

Em virtude do ponte» fa-
etiltutivo, hoje, dia Si, a Dire-'
toria tia Despesa Pública co«
munica qua fica prorrogada
a tabela de pagamento, porum dia.

Assim, ti Tesouro Madona'!
pagará no próximo sábado,
dia 4 as seguintes Miias:

Sadário-Famiila — ,5001
5005 e 6401.
Idérn do dependentes ã*
militares — 5260 » ,5252
Ideiri cie dependente rie ser-•ridores — filOO, 5200 «
.6300.

ATENÇÃO
flombaire ~ Eletricista -- Gaslsta — Consertos t, He-lormcu: — Mstaiaçõei, Novas — Serviços de Conserves-

São de Prédios e Casas REIS. — Fono: 45-M£4

NUMA HOMENAGEM À COMUNA DE PARIS
«ammttmmmmÊtmsmte

fa Duc
RSS com

Está passando bem, e os resullados obtidos em sua cura vão alem de todas as esperanças ~"A Revolução de Outubro foi a revanche da Comuna de Paris, mas desde então, quaniocaminho percorrido!" -*_-

Pretexto: Congresso da CTAL

Intervenção, Também, nos
Têxteis de Recife

RECIFE, 1 (Do correspon-
ciente) — A Delegacia Ueglo-
nal do Trabalho decretou a

POLÍTICA INGLESA DE
TERROR EM KENYA

LONDRES, 1 (A.F.P.) — «A
aviação será utilizada para bom.
bardear e metraihar os mem-
bros da «mau-man» em Kenya»,
anunciam hoje 05 jornais iaglo.

lar a presença dos membros
da organização mas as equipa-
gens não tinham autorização
para atacar os mesmos.

A mudança de tática policiai
ses em despacho» enviados de j foi anunciada ontem esclarece o
Nairobi. « correspondente do jornal por um

O «Daily Telegraph wcreve a comunicado publicado por oca.
propósito quo até agora, os j siào da chegada a Nairobi de 4,
aviões náo eram empregados j-aparelhos i-HHrvflrd* cl« R<iy«i i

*pnA« para, líKWteír 6 eMlt»" 4 iAii- tr,«'r.«.

intervenção no Sindicato dos
Trabalhadores Têxteis, -md re.
ferendum» do ministério do
Trabalho, alegando ter o sr.
Wilson Barros Leal, preslden-
te da entidade, participado
do Congresso da CTAL, em
Santiago do Chile, contra a
vontade do governo Vargas.

O ar. YVMson Barros Leal
e líder da bancada do PTB
na Câmara Municipal de Re-
cife. Encontra-se ainda au.

. sente do Estado,
Reina indignação nos rneloa

texteiu e entre todos os traBa-
lhadores, c surpresa nos pro-
prios nifiirví. <|& p'l'(j i^sta <«

PARIS,
reo) — Em cerimonia do ho.
menagem ao 82," aniversário
ela Comuna de Paris, realizada
im .¦Mutuulil.e,, Jacques Du-
e:los, que presidia os trabalhos,
lembrou em discurso que o
acontecimento comemorado co.
locou no primeiro plauo da
cena histórica a classe opera-
ria e anunciou a Grande Re-
voluçâo Socialista de Outubro
que deveria mudar o curso da
história do mundo,

E prosseguiu Ducüob;
«Foi preciso que surgissem

gigantes para livrar & cteane
operária chia fantasias soclale
que caracterizavam o período
pré-inarxtata para dar ao» pro,.
letarios esmagados sufocados sob
o pó de feroz exploração a dou.
trlna cientifica que deveria
Uiea fazer tomar conciôncia de
sua forçu pura couduzi-los &
vitória « para togar o tnstru.
mento desta vltori» o Partido
da classe operaria, o Partido
Comunista, animado pela inven-
cível doutrina de Marx, Engeis,
Lenin. e Stalin».

OS ENSINAMENTOS
DE STALIN

- Março ^ (via atJ.jüe Paris, mas, a partir de 1917,
que caminho íoi percorrido!

Um mundo novo ae cons-
truiu o o problema da passa-"
gem gradual do socialismo para
o comunismo ae resolve, atra.
véa de fatos, como uma pers-
pectiva daqui por diante certa
e próxima,

O camarada Staliti em sua
obra genial «Os Problemas Eco-
nmico3 do Socialismo na URSS^
que ele nos legou como testa,
mento mostrou o caminho a
seguir para chegar a esse obje-
tivo quo deixa bem l o n g e,
para tvtie, tudo aquilo que os
comunardos tinham podido so-
nliar.

... .u como iito sejamos pie-
aos de confiança e certeza ven.
do diante do velho mundo cupt-
tallsta em plena docadtlmiia uo
qual a exploração frenética, a
miséria,, o desemprego, o obs-
curantisnío, a guerra s íascis.
tizaçao constituem a contrapar-
tida dos monstruosos lucros ca.
pitalistas, o extraordinário surto
econômico e cultural do granue
pais do sou.alismo, da China de
iUiio Tsó Tung, e dos paisea de
democracia pupuiar,Após ter lembrado os ensina-

meiuos do Biálin sobre a Co.
muna, contidos na «Historia do
Partido Comunista da União
Sovléticav, Jacques Duelos!eie descrever os funerais que
prosseguo: . assistiu em Moscou, Duelos m

«Sim, a Revoluçâí? <An Gtuttt" I refere au cncouuo <(ue teve com
hi(i. t«i *. MrVflaçfaft vi* CéjmUJMl A lUaçtiVç '3'(inr=J, .iw t.ii\S.S,

Depois de te.c sxprcsjado o
rccoiUiecimento infinito do po-vo francês ao grande Stnliii o

«13 agora permiti-me^ «aros
camiradas, dar-vos noticias <!e
nosso querido e grande câmara-
da Maurice Thorez, que eu não
via desde agosto de 1Ü51, quan-
do o visitei no Caucaso, e di-
zer-vos quando encontrei bem
mudado, pura melhor.

Ainda uma vez, a imprensa
de hoje, prosseguindo em sua
propaganda desonesta, diz so-
bre a saúde de Maurice Thorez
mentiras grosseiras,

Maurice Thorez está passan-
do bem e os resultados obtidos
no plano de sua cura ultrapas-
sam todas as esperanças, o que
nos rejubila todos, agradeceu-
do a União Soviética por ter
poderosamente ajudado nosso
secretário geral a recrobar uma
boa saúde.

Maurice Thorez dedicou-se
com tenacidade ixtruoveliiiária,
aplicando para curar-se uma
vontade igual a de que dá pro-
v» em sua ativieiado de diri-
gente do nosso grande Partido.

Pude, durante uma semana,
falar longamente com Maurice
Thorez de tudo que nos precupti
evocar as etapas dus lutas do
pasjad.o, pois há muito ter*' >
lutamos lado a lado, ''rando li-
ções para nossa atividade pve-
sente o an;.usando as perspe-
ctivaa do futuro que o nosso
grande camarada disesme com
incoiiipiiravtíJ maesh-ia,

Falamos muito sobre o nosso
{grundd h .«uerieki camaradü
1 rStRUB.", *-"x,nrm,* rw,rs<lraMtS?Â'

pessoais referente» it» gi-anrl*
desaparecido.

E senti áspera dor ¦quaiieifk
tendo falado da impressão qua
tivera «o ver a imagem de Sta-
lin morto, Maurice ine dissos
«Olha, se tivesaes vindo ao
XIX Congresso do Partido Co-
munistn eia União Soviética.
tê-lo-ias revisto vivo.'

Quero acrisc&ntar crue ec,
tou encarregado i!e uma missão.
Sabedor da que eu deveria pre-
sidii- esta reunião, Maurice pe-
diu que vo.c tildasse em seu no-'
me e vos dissesse de sua con-
fiança em vós, descendente»
dos gloriosos comunardos, a sua
confiança Utt classe operaria,
no povo cíu França, a sua con
fiança no futuro de nossa pa-
trio e sua i-urteza na vitoria
final de nossa causa, dti causa
eie Marx, Engels, Lenin cs Stn-
lin, dn causa ele, comunismo.

Hoje, homenageamos a.Comu-
nu de Paris, quo teve a sua re-
vancho na União Soviética, e
iiob países que constituem o
campo da paz e do socialismo.

E, após citar um trecho de
Lenin sobre a Comuna, Duelos
concluiu: .

«Cabe a neis, pròletayios Irztv
cesea, reulisur os grandes pro-
jetos e as nobres ambições mia
aoaluntBVfim o» heróis cia «jo»
muna de Paris: — a realidade)
triunfan to de amanhã na Fran-
ça independente o livre, forte «i
ítonnulu conforme queremos st
íarew/.iiit.
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Trabalhava para sustentar a família — D.
Êdüh Silva, a "Rainha dos Têxteis", despedida na greve, mora num barracão em Mangueira
A a Calixto a "mãe" dos operários do Moinho Inglês, é um exemplo de operária lutadora — Exigem proteção ao trabalho da-tnulher
"-—"'-"¦ (2a. de uma série de reportagens de BORIS NICOLAEWSKY •

companheiros nue fiavlRni con-

AUMENTO DE SALÁRIOS

jv. assembléia realizada terça-feira passada no Sindica-
to dos Empregados cm Empresas de Navegação [oram abro-
vailas as bases da seguinte tabela de aumento: para os mv
lários ate 2.500 cruzeiros, 50'."» de aumento; de 2.501, a -1.00'.
cruzeiros, -10%; de <L001, a 6.000 cruzeiros, 30%; de (5.001 ü
8.000 eruzeiros, 20% e a partir de 3.00U cruzeiros, 10% de
aumento.

Edith Silva, a jovem «Ra
dos Têxteis», não tem mais que
20- unos de idade. Há mais do
deis anos trabalhava no Lanífi-
cio Alto cia Hba Vista, oito lio-
ras por dia,

Num humilde barracão cm
Mangueira, Edith e sua mãe

* passam toda sorte cie dificuliln-
des. E' orla de pai e a mão
está muito idosa e cansada paia

¦trabalhar.
— Meu maio»' desejo era ga-

Sihiir um salário melhor, As-
vim eu e minha mãe não pus-
«ariamos lautas ilificuliiailes e
talvez-eu pudesse vau um pau-
co minha jui-eiiludc.

irmã!EXEMPLO DE FIRMEZA

13 por qiiever uma vida melhor
Edith participou da greve dos
têxteis, em seus ã- gloriciws
dias. Foi presa ha porta do La-
nirieio Alto da Uòa Vista. Não
houve i exames nem ameaças de-
espancamentos quo u fizessem
recuar, Eililh honvou seu título,
confiando na solidariedade i!e
seus companheiros, E graças
a isso foi libertada no mesmo
lia.

Terminada a greve, n jovem
.oltou ao trabalho. 13 aí roce-

i.u'11 a surpreendente noticia: es-
lava demitida, Ela e os demais

^p|||';. ;¦
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tinindo em greve após a volta
tio trabalho do pessoal da lã,
constituíam para o tubm-ão Le-
vy autênticos pesadelos.

Edith está desempregada, e
suas dificuldades aumentaram
mais ainda, Seu caso não 6 o
único. Mais de 00 operárias fo-
ram demitidas após a greve.
Mas nenhuma delas está deses-
peraria com isso. Confiam em
suas forças e sabem que um »iia
terão uma vida melhor.

ANOS E ANOS DE
ESCRAVIDÃO

D. Ana Calixto 6 uma das
operárias mais antigas do Moi-

, nho Inglês. Há mais de 30 anos
vem largando suor sobre os
leiA-es para aumentar os lucros
dos patrões. Dona Ana já pas-
sou dos 50 anos. De estatura
t:ai.-:a, com as nigas me cobrin-
do todo o rosto, têm no entanto
um espírito ainda jovem e espe-
rançoso. E' uma espécie de mãe
o conselheira dos operários do
.Moinho Inglês. Tem duas fanií-
lias: a sua o seus companheiros
do trabalho, pelos quais vem
Pitando desde jovem. Fàz par-
le da Comissão de Fábrica e í
representante, do Sindicato nu
CISCAI, em cuja Convenção
Nacional apresentou magnífica

! tese sobre o trabalho feminino
na indústria têxtil. Dona Ana
Calixto, com seug anos e anos de

I escravidão du fábrica, mas tam-
bem de luta contínua, ê um
exemplo magnífico para, twlas
as operárias.

Operárias têxteis que durante a greve se destacaram por seu grande entusiasmo e com-

batividade, asseguraram ao repórter seu apoio à participação efetiva da mulher brasileira
no Congresso Mundial de Mulheres

com operárias têxteis sobre seus
problemas, não poderíamos dei-
xar de falar sobre o referido
Congresso.

Na próxima e última repor-
tagem desta série, upeesentare-

mos as opiniões das operárias
de diversas fábricas entre as
quais da Santo Antônio, Mavilis,
llonfim, Confiança, Carioca e
outras. Saci pontos de vistas
abordados de diversos ângulos,

mas unanimes em apoio a par-;
ticipação efetiva da mulher tex-
til no Congresso Mundial das I
Mulheres, como um passo efeti-
vo para a conquista de uma vi-
da cie menos sacrifícios.

OS
0 NO

A vido de Edith Silvei, a «Rainha dos Têxteis , é narrada na
presente reportagem, Órfã do pai, a jovem mora com sua
«•elho mãe num barracão cm Mangueira, No clichê, a jovem

iêxlil IcjiaiKlo ao repórter

¦.VIVER E' LUTAR»

Aumento division]
imBànhia Telefônica

Tentativa dos patrões estrangeiros cie torpedear
a campanha de aumento lançada pela chapa

deita uo último pleito sindical — À velha tática

do dividir para escravizar -- k tabela unitária

é a que interessa k maioria dos empregados
 da Telefônica 

tito Ue -IO' >-: ->J
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oxpl,

res con-
L.-iud fo
tu. Daí
a loe-iti

A Companii
.reali-.ando desespe
£Oü paia toipedi
açus empregados pi
du vida mais Im
melhores condições
Com a di-.rota ele
José Üldemar I.
dos pati'ôes estran;
ítiçâo do .Sindicato
íjue qualquer coisa
iram os desalmad
se passando c-titie as
de sua «bastilha:-. A e.
ira superioridade de vu
& chapa dos U-aballi"rir;
ira a chapa cio pelego
iO sinal dessa reviraio

' Trabalho em empi ssãr
Bb protelações cio Ministério do
üiu diretoria, uo mesmo tempo
içue mantém ilegalmente a tes-
3s do Sindicato a nu larilba de
agentes dos algozes ianqup-ca-
aiadenses.
AUMENTO DIV1SIOXISTA

Uma das primeiras provídên-
feias da Chapa eleitai em cum-
jjrimento de seu programa, foi
elaborar uma tabela de auómn-.
t' e apresentá-la em mcmoi-hil
k Câmara do Distrito, onde
(transita, por sinal, um pedido
dt aumento de taxas de teíefo-
me. Essa tabela inclui também
a reivindicação de um Abono de
Natal fixo de 1.000 cruae.iros.
dado pela Canis, Gás e En '1'gia
Elétrica e por sabotagem do s»..
Land, negado aos empregados
da Telefônica,

Como a Companhia Telefòm
(ia acaba de concedi.!.' um au-
aicnto destinado a dividir os
empre.-rnriog e atirá-los uns con-
(tra os outros para impedh sua
unidade de ação por iiíellio;,:,
vencimentos, publicamos nova-
mente a tabela da chapa eleita,
que é a seguinte:" 

V — Para sala rins ate CrS..
2.500,00 mensais, um aumento
ide 60%; 2» — Para salários cie
pr$ 2.501,00 ate 4.000,00 nicii-

saia, uni aum
Para sala

1,001,00 ate Uri S.uO0,UcJ mcn. |
sais, um aumento cie -5%; 4V I

- Para salários cio Çr$
,-i.(idl.lHJ até Ci'S 15.000,00 meu- '

sais, um aumento ele l-»'.c
Vejamos agora qual foi o |

mai-iiueiicionucio aumento da- i
iio pela Xeleiónica no da :.'i
ultimo": l'ara encarregadas: üe
-:Õ0 a -100 cruzeiros. lisse au-
liiento uao foi geiul, seuctu de.
ie excluídas ia.ias trauuiuadu-
i-as. Tamuem não obedeceu cs. j
se aiinieillo uo critério do tenl-
po cie serviço, sendo ttugian-
leniente injusto para com teie
.oiustas antigas, o que moslr..
>s objetivos divistonislas dos
patrões. As telelon.stas iu-

I ..im .auiuíin \das cie 20ü a ü-10 ,
cruzeiros. Mas houve telclo.
llislas cem 'M anos de serviço I
pt.ra as ciiiais o aumento não I
passa de SU cruzeiros raen- I
suis, sem- eoniar as que loi um j
sumariamente excluídas dessa |'..melhoria \. sob ãtsgaçao de
faitas, atvazos- falta du proilu- i
ção etc.

Nau sabemos ainda dela-
lhes sobre essa miserável Ira
ma nus ouü)os setores da le-
.eiomea mas poue-se auiautai
.jtio tem o mesmo caráter, e
.;ue esso aiuueiilo obedece a
uin pu.no cleiiuerudo cie causa,
u.ssençoes entre os empregados
pára toriAxivur u trauuino um-
«uiü ilu cliapti clu.iu, iu' ü. ve-

iha tática uus íniperialisfus, ue
dividir o corromper para esera-
.¦izar.

Certa vez, uma de suas neti-
nhas perguntou-lhe por que «vi-
via sempre no .Sindicato».

«i Vi ver é lutar», disse D. Ana.
E explicou-nos o porque de sua
resposta:

— Desde meu tempo de ga-
•,'ôtit nunca vi patrão dar coisa
alguma sem a gente luta. Jé
estou velha e cançiidn, reconhe-
ço. Mas ([liando vejo essas jo-
vens que se acomodam com a
miséria, sinto-me na obrigação
a1 dar o exemplo.

Falamos còm D, Ana sobre a
i iief' ssidade das mulheres luta-
! rum por seus direito, pela igual-
1 tlade de salário e pela proteção
i ao trabalho da mulher.

Ja esperávamos sua resposta,
i favorável u uni impulso na or-
j gr.nizaçáo da^ muliict-cs, princi-

pahnente üperárius.

I..M.\ GKANDE INICIATIVA

Kealizur-se-á na Dinamarca
um Congresso Mundial de Mu-
lheres, precedido de conclaves
finiininos em Iodos os países,
li as mulheres Irasileir:-. não
poderiam ficar alheias a um
movimento de tal envergadura.
Quatro assembléias regionais
sc-.ão realizadas em nosso país-
quando serão escolhidas as de-
legadas brasileiras ao Congres-
so Mundial.

Uma ve; que conversamos

üm
C&0ELL05 BRANCOS

IÍUVENTUDE
ALEXANDRE

kil EVÍTA-05.5EM TINGIR1

"AÇÃO ENTRE
AMIGOS" DOS
MARÍTIMOS

Foi transferida para 2 de
Maio vindouro a data de apu-
»'ayuo da Ação entre Amigos
em torno de unia bicicleta,
promovida pelos marítimos pa.
ra unanciaiiiento da v.agem de
seu üeiiegudo ao Congresso da
CTAL. cj sorteio deveria efe-
Luar-se no próximo dia i do

4 corrente.

OVCS DE PÁSCOA
BAR IMPARCIAL
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Preços do Importação

PROTESTAM OS MARQENEIR!
CONTRA A INTERVENÇÃ
SINDICATO DOS ALFAIATES
Entusiasmo na Lamas pelas próximas eleições — Organizar a '.'.orpo-

raçãoi para a conquista das reivindicações — Precedente perigoso —
=—-  Golpe miserável e abjeto 

EMPREGADOS NO CO-
MERCIO

Haverá no próximo dia 13
de abril uma Assembléia Ge-
ral Extraordinária, ns is ou
20 horas em primeira e se.
gunda convocação, no S ndi-
cato dos Empregados ;io Co-
mérclo do Rio de Janeiro.
Ordem do Dia: leitura, dis.
cussão o aprovação da ata
da assembléia 

'anterior; ciei-
ção por escrutínio secreto de
vogai e suplentes do empro-

1 gados nas Juntas do ConcL
liação e Julgamento da Pri-
maira Região.

' 
AEROVIARI03

A diretoria do Sindicato
dos Aeroviários convoca os
associados para as assem-
bléias marcadas para os iiias
7 e 13 de abril, fts 17,30 ou
18 horas cm primeira e se-
gunda convocação. Ordem do
Dia: Dia 1, discussão sobre
a compra da sede; situação
financeira do sindicato; Dia
13, indicação de três associa-
dos para a escolha dos Vu-
gais de Empregados o seus

( suplentes no biênio de S3/D5.

ENERGIA ELÉTRICA

Kealizar.se-á no Sindicato
dos Trabalhadores nas In-
dústrias de Energia Elétrica.
e da Produção de (.ias. do Kio
de Janeiro dia 13 de abril
vindouro, às 11 ou 13 horas
cm primeira o segunda con-
vocação unia Asembléia Ge-

ral Extraordinária rom » m-
guinte Ordem dn Dia; V.x-
pediente; Eleição de repre.
s-üiuiTit-es, vogai e si pientes

de empregados ás .l".m.es de-
Coníijilaçáó e Jiilgatnúnto
para o bltaiio 53/.r)."».

SINDICATO
AÇÚCAR

DO

»

No Sindicato devi Traba
lháclores nas IndiísCrias do
Açucár e do Doces o Conscr-
vas Alimentícias do I!. o tl-s
Janeiro no dia 8 do abril pró-
ximo, para renovação de '
retorla e Conselho l^iscal,

I
OPERÁRIOS NAVAIS

Realizar-so.âo eleições no
dia ti de abril no Sindicato
dos Operários Navais paia

a escolha da diretoria, Con-
selho fiscal e represem a n..
tes junto a federação iSaco-
nal dos Marítimos,

FEDERAÇÃO Du
VESTUÁRIO

No mês de abril prõklmo
serão realizadas ria i.''eüe;i)„
çao dos Trauainaciutcs ua in-
oustria do Vestuar.o uo Ric
de Janeiro, eleições paia te-
novaçao da diretoria. Er...,,
beta uma das chapas o si

Minoti Cata.cio, atual secri
tário da Federação e de wv.a
segunda u sr. Antônio J.a
Souza, presidente do Sincíw
caiu de Chapéus 'e GlianU.
Chuvas do i?io cie Janeiro

Repercutiu entro os marce-
neiros da Lamas a realização,
dentro do lJ0 dias, das elei-
ções para a escolha de dire-
toria do seu Sindicato. 'Ao

terem conhecimento do fato,
esses operários manifestaram-
se entusiasmados e dispostos
a concorrer cum seus vutos pa-
ra o completo êxito do pró.xi-
mo pleito.

Novas eleições, afastanien-
to da Junta Governativa, en-
trega do SiVidlcato a uma dl-
retoria legalmente eleita c
combativa era, aliás, reivin-
dlcação das mais sentidas
entre o operariado da Lamas.
Suas campanhas reivindica-
tórias, dificultadas pela in-
tervençÃü ministcrialista exi-
./.-m rápita solução na vida ad-
miniltratlva do Sindicato. Um

dissídio coletivo instaurado
em 191S até agora continua
... ,.i solução na Justiça do
Trabalho. O atual, em que
pleteiam 40% de aumento,
seguro de ferramentas e que-
bra da assiduidade integral,
ec'á à mercê dos propósitos
patronais do TST, sem Que a
corporação de marceneiros
tenha organização e força su-
ficiente para impedir que a
sentença do TRT seja modl-
'.'?ada para pior,

ORGANIZAR A CORPORAÇÃO

Os operários da Lamas,
como fizeram ver à reporta-
gem, compreendem o signifi-
cado do próximo pleito sindi-
cal. Representa a vitória de
uma demorada campanha pc-
ia libertação do Sindicato,
que tsó agora se realiza. Se-
rá uma vitória que significa
também futuras vitórias das
lutas reivindicatórh.-. da cor-
poração de marceneiros. É
que, libertado o Sindicato e
dirigido por uma direturia,
eleita, os associados' serão
organizados, aumentará o
quadro social, condição fun-
.lamentai para a conquista
do aumento, do seguro de fer-
rani-iitas, da quebra de ai-
slduidade e tantas outras ne-
cessidade que têm esses
operários.
».;ECEhDENTES PERIGCCO

Junto com a noticia de
próximas eleições no Sindica-

to, chegou aos marceneiras
da Lamas uma outra noticia,
que provjcou em todos eles
Incontida indignação: o Sin-
dicato dos alfaiates e eostu-
eiras sofreu interven.ão mi-
nisterial. Noticia miserável
porque miserável é a quebra
da liberdade sindical tão ca-
ra a todos us operários. E no
.«so dos alfaiates, torna-se
objeta visto que esses traba-
lhadores encontram-se empe-
nhadõs em uma ca-mpanha'p o r ai ni e n t o d e
salários, e 1 e g e r U m
ultimamente uma diretoria
constituída cio legítimos re-

rpresentaiites cia corporação e
preparavam a conquista rias
reivindicações dos associa-
dos e náo associados. O gol-
pe de Segadas Viana, sob o
pretexto de um voto de pesar
dos (alfaiates e costureirast

¦em assembléia pela morte de
Stalin,. o gíria máximo dos

operários de todo o mundo. '
foi pois, uma maneira indo- £
corpsà de beneficiar os tuba- }
rõos da indústria de Roupa, a\
Exposição, Esplanado etc. {

Üs operários da Lamas sa- i

lientam á reportagem que rc-1

pudiani a intervenção no Sin-1
dicato dos Alfaiates. Dão su »
lidariédadc u esses trabalha-;
dores em sua luta pela liber- »
tação do seu Sindicato. K *
classificam o laiu como pari-?
goso precedente para todos»
os demais trabalhadores, e.*
particularmente, para os mar-«!
cenèiros, que lutam pelo}

da Junta Co-Í
seu Sindicato.?

contra*

afastamento
vornativa du
•tSe nãu protestarme
esse golpe estaremos apoian-
do uma futura e possível in-
lervenoão i . ; ;)0jo Sindica-
to», disseram-nus.

Esta seção é Utilizada somente para denún-
cias e queixas enviadas em carta por trabalha
dores. Toda correspondência deverá ser dirigida
à IMPRENSA POPULAR à Rua Gustavo Lacerda,
19, Seção DENTRO DAS FABRICAS. As cartas po-
derão ser assinadas ou tião, a critério do DiõDriO
trabalhador.

tio alfaiate José Lopes, recebemos
«A intervenção no Sindicato dus Alfaiates e Costureiras

decretada pelo ministro clu Trabalho, encheu-me de revolta.
Já o tegime de intervenções nos Sindicatos havia parado e
agoia, parece querer voltar, ]£'. acima de tudo uma afronta
a todos os trabalhadores. E' um escárneo do governo a todos
nós, que, em nossos Sindicatos, lutamos por melhores c--n-
clições de vida, um pouco mais de pão paio nussas famílias,
O que nos dá esse governo':1 Apenas fome, trabalho escravo,
miséria. E quando lutamos para melhorar essa situação. c'c-
atira sobre nós suas intervenções'. E' um crime contra toda ¦-.
classe operária, que precisa ser Impedido de continuai'. Mc
devemos, nós alfaiates, deixar que essa miserável iiuerveii-
ção se consolide em nosso SiiitJieato,

llà um outro aspecto do,gojpe jiojento do iiiiiiiti.ro do Tra
bailiu; a proteção quê èle tenta dar aos seus abjetos agentes,
Nelson Egydio Pinho e Rráulio de CaStip. Dois ladrões e puhj
ciais, sendo que Nelson é o responsável isüla delação de tia-
balhudores á policia. Dois miseráveis pelegcjsçjue, devido essa
sua qualidade, tiveram a «honra; da escolha d* ministro Se-

j gadas Viana.
? Esses agentes minlsterialistas precisam ser derrocados cie-
> finitivamente. Para isso, nosso lema deve ser: fora com t%
\ interventores, tudo pela libertação do Sindicato.

Unidade
feia Paz e Pela

9 b SSbc UpElaiia \m & LI
ii:iaencia no

OS DISCURSOS DE RAMIRO LUCCHESI, HENRY JOURDAIN E LOMBAHDO
DANO NA INSTALAÇÃO DO IV CONGRESSO DA C.T.A.L.

WÉimtíMJtoU^
NA TCHECOSLOVÁQUIA:

kifeíórios *i tr s nos locais de trabalho
SERVIÇO de saúde pública na Tclieeoslováquiá
cumpre fielmente a missão de aproximar cada vez

ínais o seu pessoal e os seus benefícios aos locais de tra-
balho. E' por isso que se estão instalando c construiu-
do ambulatórios sanitários diretamente nas fábricas,
empresas e locais de trabalho em geral- pois isso per-
aute aos médicos e pessoal sanitário manter um estrei-
to contacto com os assegurados. Outro melhoramento
(jonsideravei em matéria de saúde pública, no cuidado
com o estado sanitário dos trabalhadores são os postos
ambulantes de raios X.
SERVIÇO DE ÓTICA

Há pouco tempo atrás,
começou também a funcio-
nar para os trabalhadores
tchecoslovaeos o serviço'

..ambulante de ótica, com
ambulâncias dotadas dè
instalações as mala mo-
dernas.'Os 

postos ambulantes cie
iraios X entraram cm fun-
cionamenlo nas últimas se-
manas e têm sua própria
construção, que constitui o
««rgulliQ e um êxito para a

produção nacionai. Um
[insto ambulante dessa na-
tureza se compõe de duas
partes, oú nielnor, de duas
unidades, âo autoriiòvol
principal juntou-se um ve»-
¦jLio especial. U carro priii-
cipal é da fabricação Sko-
da ,tipo T Qü RO, permi-
finuo ampla
facilidade de
pessoal. No
se encontra
de raios X,
us enfermos

comodidade e
trabalho au

veiculo anexo
o laboratório

uin local para
e outro onde

os médicos e o pessoal pos-
sam adequadamente des-
cansar.

INSTALAÇÕES
MODERNAS

A instalação de raias X
é a mais moderna e cor-
responde em todos os sen-
tidos â última palavra e
às últimas conquistas da
ciência. O rendimento má-
.í.imo do aparelho de raios
X é de 20 KVA, o que per-
mite fazer as fotografias
«roenlgen» da melhor qua-
lidade, e ao mesmo tempo
nos intervalos mais curlos
possíveis. A instalação elé-
tiica do posto de raios X
se üga á instalação do pró-
priò local de trabalho. Os
dois veículos dispõem de
calefação própria, água
quente e fria, ventilação
automática e são muito

bem iluminados. Um apa-
relho de rádio permite não
somente distrair os doentes
como as pessoas que estão
de fora.

As câmaras escuras dês-
ses postos estão dotadas cie
moderno equipamento, dis-
pondo de todo o necessário
para o bom desenvolvimen-
to do trabalho. A sala de
espera para os doentes
comporta quinze pessoas.
O primeiro carro se pode
facilmente desligar do se-
gundo*, isto é, do laborató-
rio .podendo cada um tra-
balhar independentemente.

Os postos ambulantes de
raios X significam um con-
siderável melhoramento dos
serviços técnicos sanitários'na Republica Tchecoslovã-
ca e permitem atender com
maior carinho às justas
exigências sanitárias dos
trabalhadores.

SANTIAGO, (Correspondeu-
cia de Jaccb Feldraan) — Ma
solenidade de instalação ou
grandioso IV Congresso cia Co»i-
téderação dos Trabalhadores Ca
América Latina- destacaranrsc
os discursos do rèpresciitaiiiu
brasileiro Kainiro Luchesi que
oiii-uou o sr. rlcnry Jourdiun,
jiiviauo da Federação Sindicai
Mundial, o discurso dcsLe v o
do sr. Lombardo Toledanò, pre-
sidcntc 'da CTAL.

Anunciada a palavra do sr.
Uam.ro Lucchesi, foi o orador
prolongadainciite aplaudido. Vi-
,'as ao Brasil ouvem-se no re-
cinto e um velho mineiro excla-
ma: «Nossa solidariedade a Luiz
Carlos Prestes!, cm meio a
grande salva do palmas,

O discurso do r/presontanto
brasileiro interrompido frequon-
temente por aplausos iniciou-se
com as seguintes palavras:

— Nesta festa memorável
dog trabalhadores latino -ameri-
canos coube a mim a honrosa
tarefa do saudar a gloriosa Fe-
deração Sindical Mundial na
pessoa do querido companheiro
llcnry Jourdain.

Desde sua fundação a FSM
tem levantado bem alto a bun-
deira de unidade da classe ope-
rária coriín-a o imperialismo.
Sua maior ajuda foi de ensinar
o, caminho peln qual nos, os tra-
balhadores, hoje lutamos com
esforços pela manutenção da
paz e por melhores condições de
vida.

Kamiro Lucchesi faz outras
considerações sobre a importam
cia, da FSM no movimento opc-
rildo internacional, encerrando
seu discurso com vivas que são
acompanhados entusiasticamen-
te pelos presentes.
FALA HENRY JUORDAIN

Todos se põem de pó quando
Henry Jordairi levanta-se para
falar cm nome da Federação
Sindical Mundial. Prolongados
aplausos e vivas se sucedem.

— Km nome da Federação
Sindical Mundial, saudo IVatei-
nalmente o IV Congresso Geral
Ordinário da CTAL. Saudámos
particularmente os trabalhado-
res chilenos e os autênticos li-
deres operários dos povog lati-
no-iimericanos.

• — Apesar dos esforços dos
inimigos da humanidade —
prossegue o sr. Jowdain — a
FSM continua forte, continuan-
do íiel aos principies de unidade
orgânica da classe operária. Pa-

ra medir a força e a autoridade
úa 1'Siil ei necessário que se vc-
ja, que trabalhadores de todos
us países, filiados ou nao á nos-
sa organização, independente-
mente ue creuus políticos i-oli-
Oiusos e lliosoucua o de auas li-
uuçuCg siiiüicais, lutam pela paz
e a coexistência pacu.cu ue w
dos os regimes, por uma vida
melhor e u.gna iie seu trabalho,

— ria uc su consiUerar, tam-
bem- que uj realiza um Congres-
ou em que participam organiza-
vues iiiiauas a CrAL e não fi-
nadas. Tuiiosíos operários, po-
rém, elaboram piogvamas de
re.wndicaçoes, lutam por me-
lhòrçs salários, uplicuhdo, as-
sim, ue forma praticai as direti-
vas da Federação Sindical Mun-
dial, concernentes à unidade de
ação do proletariado.

U orador cita exemplos sõb.-c
estas explanações: na Inglatcr-
ra. operários não filiados à
FSM e membros das «Trade
Ünions» lutam pela paz o por
melhores condições de vida;
trabalhadores da Alemanha
Ocidental realizam greves con-
tra a vontade dos agentes da
ÇIOSL e operários do Japão
sustentam, há varias semanas,
uma greve por aumento do sa-
lários, pondo em pratica a
orientação ' da FSM. sem ser
contudo, a cia filiadas.

OS DIV1SI0NISTAS

Sempre interrompidi ^.oraplausos delirantes, o dirigente
sindical internacional continua
falando sobre a unidade dos tva-
balhadores. E afirma que o im-
perialismo americano, tentando' jogar a ciasse operária de va-
rios países na fogueira da guef
ra, tenciona dividir a sua luta
pela paz, bandeira sob a qual se
oate a FSM «Estes agentes do
imperialismo — diz o sr. Jôu»J-
dain — são os membros cia
Confederação Internacional dus
Sindicatog Livres
no continente
OlilT».

com sua filial
americanoi a

— Há uma diferença profuri-
da entre a CIOSL e a FSM. A
nossa organização foi fundada
em iíl-lü, cumu resultado da vou-
uide da ciasse operária mundial
e a C. 1. O. S. L. foi organi-
zada contra a vontade dos iva-
uaiiiadores. Mus lutamos pela
paz pelo pão, poT- tuuas reivin-
uicaçues, eiitim, dos trabaüiado-
res, pwa iiiUcpeiidciicia nacional
cios países coloniais, senucolo-
.iiais u iiepcnucniesi entpianto os

1 agentes divisionistas da ClUSL
cumprem diretivas da política
de guerra do imperialismo ame-
ricatio.

Depois, Henry Jourdain enu-
mera as tarefas latino-amcvica-
nos, em prosseguimento à sua
iuta: organização c:n todos os
locais de trabalho: arregimen-
tação de todos operários nos
.iiiui.catos e fortalecimento dos
organismos sindicais do base e
suas centrais operárias; acabar |
com tciJa c qualquer influencia j
cios divisionistas cia CIOSL e da
ORIT e com a cwrupgão policial
nos Sindicatos, provocada por
aqueles a agentes; unidade Uns
trabailiaclores na base do pro-
grama e principieis da FSMj
unidade de ação na luta contra
a exploração, contra o desem-
prego, contra os supèrliicros
pelos direitos sindicais, pela
aplicação das resoluções do Con-
tvesso dos Fovos Pela Paz; de-
senvolvimento autônomo da eco-
noinia dos países da América
Latina e sua ' indepemiència
política e luta pela liberdade do
todos os dirigentes sindicais vi-
tiràtts da violência patronal em
nossos países.

Finalizando seu discurso- Hen-
ry Jourdain declara:

— A Federação Sindical Mun
dial deseja ardentemente os
melhores êxitos para este Çoi,
grosso c expressa sua iutel-.a
cor., lança de que o Congresso
da CTAL ci.vrcsponila aos an-
seios dos trabalhadores destes
paises.

' Viva a Unidade dos Trabalha-

. dores na luta pc-ia Pi i « a Ir.-
I dependência Nacional! (Aplau-
j sus e vivas).

Viva a gloriosa CTAL que
luta por melhores condições de
nua nos traüaliiadoresl (Fi-o
longaüus apiaususj.

Viva a sui.i.-ir.Luade interna-
cional da classe operária (Tem-
pestuosos aplausos).

Viva a Federação Sindicai
Mundial (Todos se põem de pé,
dando vivas à FSM e a Henry
Jouvdain, prolóngado-se cs
aplausos por vario- minutos).

OS OBJETIVOS

Vicente Lombardo Toleaano
I é o ultimo orador da sessão de
j instalação. Falou durante qua-

se uma hora, interrompido vá-
j riíis vezes pelos presentes qué-
| delirando de entusiasmo, lazuit
i prorroniper aplausos o mais
j aplausos. O presidente da

CTAL aborda a situação dos
trabalhadores dü3 paises latino-
americanos. Suas lutas por me-
lhores condições cie vida e c
atrso econõhiico em que se ba-
tem seus paises, conseqüente da
dominação Impcrialista exercida
pelo governo doa Estados
Unidos.

— O objetivo úo Congresso
da CTAL sao o de forjar a. uni-
dade de ação da classe operaria
Je nossos países na luta pela
faz, pelo Pão e pela lndepen-
dència Nacional. Temos uma ta.
reta de grande Importância, 'V-£
é a de intensificar a luta dos po-
vos da' America Latina para
torná-la definitivamente indo-
pendente e contribuir decisiva-
mente para o movimento mun-
dial dos partidários da pai ~
são suas ultimas palavras.

DR. A. CAMPOS
iCUi uuUO UKNTlSTi)

J>enttdur»« tnatAmii-aii. p,,;- procuro ouria-americiioô. KnW.C«>.:s iiiIucik o iilicravoui ila Out-x - ílliHK,l..s FINOS E MOVKIS
i>!,^'rf,i ÍCm,11'»1 
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túbiidu»
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LISTAS DOS
TÊXTEIS DZ
AUXÍLIO AOS
GREVISTAS

Comunica o Sindicato
Têxteis que a Comissão di
lidariedaciü aos Grevisti
São Paulo ài.slnbu.e «30
por diversas fábricas par.
-.leu ds finanças cm -"
aos grevistas de Sáo Paulo
trabalhadores que nao as :
bem, poderão apanhá-las
Sindicato, numeradas e ca

jbadas pela entidade.

i co-

( 1
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nc^BllD -VJ A VA IV _l._ri\T^ 1Í - A I?í .1 T11>P T>(f . RR A QTT MONTEVIDÉU, I (Especial) — Terá início na noite dc sábado próximo o Campeonato Sul- i
ÍS í KKl A, MO DOMIJNllO, A J_Â|l. 11 U DK) bííAMi- Americano de Bola ao Cesto, estando programado, como prélip inaugural, o choque entre,.
s seleções do Uruguai e da Colômbia Os brasileiros es.rec.rao no domingo, enfrentando os equatorianos. As partidas terão lugar rio Estádio Centenário, que poderá abrigar uma, as-

-Vtàncià de 20 mil espectadores. Os jogos noturnos serão iniciados, respectivamente, às 20,45 c 22,30 horas. Como detalhe final, é interessante frisar que o quinteto «oriental» atua- ,

! rá desfalcado'dé seu extraordinário «astro» Lombardo, que está com uma das mãos fraturada.
_________________¦_ _wiMiMw___a_i__w____-____-o-_-L--_--P_- ,_-i--*--—iii-i--«imi¦¦»¦¦¦_— n mm^ommmmmmmmmmmÊÊÊmmmmmmWmmmmmmémmmm^ mmmm ——_¦;»?

cjassj|aE»

tm «__»

AMENGO X BOTAFOGO
MISTOSO X VISTA!

MESMO QUE O PRELIO NÃO SEJA VÁLIDO FARÁ O RIO-SÃO PAULO, DISPOSTOS OS
DOIS CLUBES A JOGAR ENTRE SI, NO DOMINGO, INAUGURANDO A REABERTURA
DO ESTÁDIO MUNICIPAL - ÓTIMA OPORTUNIDADE PARA OS ALVI-NEGROS SE DES-
FORRAREM DO REVÉS SOFRIDO EM B. AIRES -- COMPLETAS, AMBAS AS EQUIPES

ÉI__É____-__ÍÉI
PROBLEMA N° 110

(Para médios)

fl| 
*-;.P ¦*¦ '¦¦: 'v4<Sf!í'!iS:'¦;-*'-.;' M

I.X.* \ -*J»

Depois «fo unia ftuniao lo-
vada :t efeito nn sede da Fe-
deração Metropolitana de Fu-
tebol, entre os srs. José Alves
rit. Moraes t: Emanuel Viveiros
ficou difihitiyamcntc assenta*
do t|iie as cquipoís do Flnnien-
gn c do Botafogo estarão em'ação- 

na tavtle de domingo, no
Estádio1 Municipal do Mntácú-
n íi.

Como 6 público c notório, os
bandeirantes não concordaram
com a liibeln niiresentatlii para
a disputa <io «Torneio Rio-São
Paulo» alegando como razão,
ser praticamente impossível, no
momento, a rfali/.açã/i do pele-
jas no Pacaembu, que se en-
f. ntrti sofrendo reparos c por

conseguinte, interditado ató o
próximo dia IU. Assim sendo,
pleiteavam o.s paulistas que o
Torneio tivesse inicio depois
do dia onze. As coisas estavam
nc-ite pé, quando se professou
a reunião a qiie acima nos re-
ferimos, tendo os representãii-
tes do Flamengo e do Botafo-
go resolvido que a peleja se
realizará, valendo ou não pa-
ra o «Rio-São Paulo".
SERÁ UMA REVANCHE

Para os rapazes du clube da
«estrela solitária., o «match-.
em questão teca o sabor de
uma royanehe, pois, os mesmos
não estão conformados com a
derrota que o «mais querido»
liies impingiu em Buenos Aires,

quando levantou invicto o «Tor-
neio Quadraiiguliir* que leve
lugar naquela cidade. Para os
rapazes tio clube tia Gávea, a
partida eom os alvi-negros só-
rá como uma ..prova dos nove».
Dizem ÒS integrantes tio «Men-
go» qüe «desengano tle ce-
go é furar u vistai, assim sen*
do, se não bastou o resultado
conseguido na Argentina, du-
mihgo, no Maracanã, os bota-
foguenses terão aquilo que es-
tão procurando.
INTERESSE ENTRE
OS FANS

Os flamenguistjiB e ho-iío-
gltenses estão ansiosos pela rea-
üzaçao da peleja, pois, eriqu"ii-
to uns afirmam que os três a

zero de Buenos Aires serão
restittiltlos, os adeptos do gre-
mio de Rubens, por sou lado,
afiançam que talvez o Bota-
fogo leve para casa, dentro do
saco onde já se encontram
aquelas três pelotas engtilidas
na capita! platina, mais umas
três ou quatro bolinhas, como
*pá dc cal» nas suas preten-
soes de querer derrota..-, no
momento, a homogênea equipe
do «mais querido*».
COMPLETAS AS
EQUIPES

Os responsáveis pelo preparo
técnico dos adversários de do-
mitigo esperam mandai- ao gra-
mado as duas equipes integra-
das de todos os seus valores.

/\ ^

SANTOS se dírlral, andando de bicicleta.. O valoroso
zagueiro botáfoguense deverá chegar ao Rio (se nâo vier
de bicicleta), ainda a tempo de atuar no domingo, irente

ao Flamengo

lotÁCi.ariQ

DO ESTADO DO RIO

XI."
rk-

, em
liar-

iiciar-se-á no próximo dia
6, às 20 horas, na sétle do
lauto do Rio. o Campeonato

Nitcroiehse de Tehls de Me-
t, com a partida Canto do

Rio x Recreio tle S. Domin-
¦•os --B:-.

* *
Domingo, dia 5, peln
impoonato Fluminense

Futebol, será realizada
i Bonito a segunda

lida da série Rio Bonito - Sáo
Gonçalo. S. Gonçalo, empa-
ando ou vencendo, classiíi-
.'.r-se-á para prosseguir clispu-

ando o certame, com Itape*
nma. No caso de vitoria de
Rio Bonito, haverá uma ter*
ceira partida em local a ser
sorteado.

As associações Cruzeiro
F.C, Fluminense A.C. Fon-
.oca A.C. e Nitérqiense F.C,
fundaram o Departamento
Nileroioni- de Futebol Pro-
fissional, Em reunião solene
as associações citadas pedi-
ram desligamento do D-N.F.
..' se filiaram diretamente à
Keiler.-ição Fluminense dc Des-
portos, valendo-se de dispo-
sitivos do Docreto-Lei n.'
3.109. A reunião contou com
•a "presença de associações pro-
fissiotialistas do Estado do
Rio.

interessados. Padua acabou
aceitando a mesma solução
repelida e que motivou o re*
curso, estando a braços com
tremenda crise interna. Ca-
bo Frio não estava técnica-
mente preparado tanto que
foi eliminado por Rio Bonito,
outro recorrente, que, também
som preparo, baqueou por
It x 1 diante de São Gonçalo.
Se não estavam preparados
psicológica e materialmente
para os prélíos, por que es-
ses recursos que no fim sa-
criticaram outras entidades
entidades que nada tinham
com as questões suscitadas?

*
Está marcada para <? des-

te, quarta-feira, ás 2U ho-
ras. na FFD. reunião do Dc-
piírtámentp Niteroiense dc
Futebol Profissional, para
ilistussão e aprovação da Lei
Orgânica, fixação de data do
Torneio Inaugural do cam*
peonato do profissionais e
homologação da escolha, de
diretores.

*
O Tupy suspendeu seu atle-

Ia Orlando Nunes Ferreira
por 90 dias, por faltar com
respeito à Diretoria.

VA.KSOV1A (1'APi — Na
Polônia Popular, us autorida-
ties incentivam ò desenvolvi-
mento do esporte ile massa.
Em 1952, efirca tle um milhão
de competidores alinharam-se
uas gran les provas de atleli;;.
mo. como as «Corridas de Ou-
tono:- e ns Corridas Popula-

•res de Obstáculos., promovidas
cm todo o território nacional.

As .Corridas Clclisticas dn
Paz», organizadas pela primei-
ra vez em 1052, no nivel dc dis-
fritos, agruparam '100 mil es.
portistas, li.000 equipes de fu-
tebol disputaram as ellminató-
rias da Copa da Polônia.

Para atender á procura in-
tensa de equipamento èsporti-
vo, tornou-se necessário pòr em
movimento uma grande indús-
tria, que antes da guerra ora
praticamente inexistente e que
está produzindo á preços multo
módico-;, favorecendo dessa ma.
neii-a o desenvolvimento do es-
porte. Esse esforço gigantesco
foi feito em apenas sete anos.
apesar da falta .ie modelos, de
fábricas e de especialistas. Por
outro lado, o baixo preço dos
artigos de esporte produzidos
n.a Polftnia náo implica uma
qualidade inferior. A„ Contra,
rio, nn confecção de artigos
esportivos emprega-se a melhor
matéria-prima, dando-lhes a
máxima durabilidade.

i D fl \Astto nn üflJir_t-_r_

ORA NÒE VAI * IEDADE

As lojas especializadas, exis-
tentes em toda a Polônia, ofe.
recém uma grande variedade de
artigos .As bolas tle futebol, de
/ujibol, de biisquetebol e do
ping-pong são produzidas por
dezenas cie milhares. Fabricam,
se igualmente, esquis, patins,
barcos a vela, canoas, out-rlg-
gers, equipamento de hocKey,
d. esgrimá, material de pesca
e de caça. etc.

A indústria dc roupas espor.
tivas também se 

'desenvolveu

consideravelmente e os calções
os maillots, os calçados espe-

etc. st produzem os mi-ciais,
lhões

Bicicletas: baixos a vela,
canoas e, em geral, lodo _ cqui-
pamenlo custoso, são vendidos
a prazo.

Um lugar de destaque 6 re-
servado lambem ao esporte de
competição e, esle ano, foi cria-
da a Empresa Nacional das Fâ.
líricas de Material dc Competi-
ção, cuja tarefa consiste não
apenas em produzir mas tom-
bem em preparar novos mode*
ios e protótipos. Os construiu-
res contam uo seu trabalho com
a colaboração dos médicos es:
portivos.

Embora muito recente, a in-
dústria de material esportivo
na Polônia já preparou um
grande sòrtimentÓ de modelos.
Entre as novidades do momen-
to, destacamos mu modelo de
esquis em matéria plástica e
um novo protótipo de iate. Em
junho, será lançada uma sôrie
tle canoas em cedro.

A Polônia que antes da guer-
ra importava material de es-

porte, está atualmente ein con.
dições de cobrir integralmente
a.sua procura, apesar desta se
a c li a r extraordinariamente

acrescida,

HORIZONTAIS

2 — Doença .
•1 — Completo, pleno.
G — Espaço mais ou tr,*-.-i<s

largo lio topo de unia
escuíla.

— Osso que constitue a par*
te proeminente da face.

S — Titulo otiope.

VERTICAIS
T. — Conspirar secretamente

eom outros indivíduos
para. o mesmo íim,

_ -— Privar alguém da vida,*;
3 — Mistura de água ' t-OWÍ

terra, i.pl.l -' %.
¦I — Movei em que hablUiá,!"

monte, se dorme semía
última. '. :i

5 — A familia, , jj
¦:, IJj

SOLUÇÃO DO PROBLE-f.,!
N, 109 -:' il

HORIZONTAIS E VERTI.
CAIS— 1 Carnal; 2 Adoro;,
3 Morar. 4 Arado; ò Jmw»,

1V_ECÂNIC0 DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra o vende
máquinas dc costura usa-

dus. Reforma em gerai
— Tel: 49-8310

4t^*P^M"^3

í

5- hM-M m^tkW !_¦_ ^g3JÍ*^ KÍKJ3 E_S _-Ü8í Sh»_i?H£__ __H ____ _______!- Wusn m «MS» __ffl! ^,

__ ____ ___. mm wm mm m m _•_ -flu m__ 1?«_BI t€9%. 9_ ** __B_\ Sá EM _____ _T" 
''".-r^*-'. v"»'V <*.<,.* ¦>¦¦ ,/1v,''W'í"',''HW?IIM nflMIN fífí DF fiI OB IAS"l*Jt_-i-H HU I 3 NlJ_ V Ini _ < u li R Wjl H B5 Bf ¦ W má r_*__i m kW Bil U W ¦¦¦ ¦•¦-II- W'W V& »» M mm HBB í H W

PARA 0 E. G. PAULO E1RÓ

<f##^^#<#^##^sT#/##>########## f++¦*? >/^-Vrii6 /¦-!,

w?

Í3 O

AjFkòstnarct
0]€

Esmagou o S. Jorge dos Pilares por 6x1 — Rubens iwarcou quatre
 lentos — Venceu lambem a preliminar 

intermédio de Exepe

¦X-

¦¦•>-:;¦*<

' 
Pariiguiiio ],l está, -tfiniti.

vãmente, im fluminense. No
entanto, o contrato ainda nao

pode .ser assinado, em íaee de
ainda faltai- o exame médico
do eficiente jogador. Como
isso somente se verificará boje,
quando o çlr. Dourado Lopes
reassumirá as suas funções à
frente do Departamento .Médico

das Laranjeiras, no ir. ;:ediiiieii-
lo do sr, Paes Barreto, o «fô-

clio* nas negociações ticou para
logo após o 'exame 'pia ndo en-

tão Paraguaio passara a perten*
cer, oficialmente, ao grêmio tri.

color.

Retomou suas atividades
iesportivas, desde a somara
íiltirna, a dr. Durval Passos
ãe Meío. integro Juiz de Direi,
to da Comarca de Marquês; de
Valença, Presidente do clube
m-ofissionaifsta Clube dos Co-
roa dos. Já por ocasião da
instalação do Departamento
Niteroiense de Futebol Pro-
fissional, S. Exda. se fez ou-
v!r, presente aue estava ao
ato, em Niterói.

* *
O sr. Ramos de Freitas visi-

rara a cidade de Magé no
próximo dia 7 do corrente,
onde, sob a presidência do
yirofeifo Waldemar de Lima
Teixeira e presença de todas
as associações filiadas à Li-
ga Maeense, serflo estudados
os problemas desportivos lo-
rais.

O XI.' Campeonato Flumi*-ouse de Futebol sofreu atra-
Jo dc 60 dias em razão de re-
Cursos interpostos por Padua,
Cabo Frio e Rio Bonito- En*
tretanto. verificou-se que OS
recursos nSo aproveitaram 05

^¦^mur para*ão Paulo
A Portuguesa de Desportos

^ta necessitando de um mela.
em virtude da operação a que
se submeterá o jogador Renato.
E nesse sentido, os mentores
-Hisosj voltaram as suas vistas
para esta eapital, estando Kd-
'mr em siiiis cogitações. Com a
''olta de Aimoré o a. palavra do
Ix-part.-iiiv.-nto Técnico do Vas-
eo üa Cama, a transferência
i .dei- vir » a. eoj-creUan),.¦

**;
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Duas magníficas vitorias ob-
leve domingo último o E C.
Taulo Eiró na tarde cio domingo
iiltimo ao enfrentar os quadros
de amadores e aspirantes tl0 S.
.Jorge dos Pllauss, nos domínios
do adversário.

O alvi-veide de Cavalcante
pisou a cancha alinhando Di-
nho no arco, auxiliado pelos
zagueiros Jo-0 e Renato. Gildo
e Milton ocuparam as asas mé-
dias, cabendo o centro da in.
termedi-íia a Coril, substitui-**
do Walltei-, enquanto .na, van-
guarda formavam Nazarro, Bi-
ra, Ariindo, Paulinho e Ru-
bens.

RUBENS, O GOLEADOR
Log0 nos primeiros minutos

da peleja, notou-se um melhor
entrosamento nas linhas do

Paulo Eiró, que passou a mano-
bra. em campo como queria. O

Sfio Jorgo, surpreendido pela
magnífica atuação de seu ad-

versado esmoreceu mal se viu

desvantajado no placar, nunca
nais se encontrando. Daí para
diante, o que se viu foi uma
ótima exibição de bom futebol

por parte dos alvi-verdes. Seus
oponentes resignaram-se a pro-
curar' evitar um revés coutun-
dente, Iimitando.se è. defesa
cerrada e a alguns contra-ata.
ques sem maior conseqüência

,-jue a conquista do tento de

honra,
dito.

Pouco a pouco, as bolas fo.
ram atingindo o fundo das re-
des giiiirnecldiis por Adalberto,
e ao fim do prelio o mã.cado;
assinalava-, Paulo Eiró 0x1
São Jorge.

O «insider. Rubens, em gran-
de tarde, marcou nada menos
de quatro teu!os, Iodos de inag-
niflea feitura, completando o
marcador Ariindo o Bira.

Arbitrou a peleja o sr. *Cd~-
tanhelra, eom boa. atuação.

OUTRA VITORIA
Ná preliminar, travada entre

Paulo Eiró e São Jorge, coube
ainda a vitória, áo primeiro, por
dois lentos contra um tio ,uL
versãrio.

Deve.se ressaltar também a.
disciplina (pie imperou nos dois
préiVos, sendo dignos de elogios
os plaires do São Jorge que
souberam perder esportlvamen-
te, cumprimentando os vencedo-
res ao término da peleja.

O esquadrão principal do São
Jorge atuou com a seguinte
constituição: — Adalberto, Or-
lando e Médio; Cegonha, Maurl-
Jio e Celso; Daniel, Expedito,
Miguel, Cordeiro o Djalma.

Torneio "Benedito Serra"
Tôve prosse_rufnitínío( na tardo

•Ju domingo último, n Torneio «Bt--
nedlto Serra», com a reulUu.flo dê
dtvertíoa enconíros. Oa resultados
doa i..pus 1'orain os seguintes:

Os conjuntos do lt) de "Mnlo e <Jo
Atllliu iniiiiliveróm-so linnus nu 11-
tieraiiça, abatendo, respéctlvamon-
te, os quadros do D"l Slar..- é do
Draniálico.

O \-i do Slulo lormoii cojii a se-
guiiite constituição: CliUiuinlio; PI-
xurlni a Chico-, Ari Euzo o Bo-
Unho; Bré-ti, Mario, Belo, Nllon

_ Paulinho, e o Atilhá eom: Ca-
lomli-o; Gonlnlio e Caboclo: Sérgio',
Espoleta o Herminio: Carnaval,
JI-, Quilo, Manoel, Cirilo o Baiano.

Outro conjunto vitorioso loi o

'.J>

SUCESSO O "SHOW

DO MOCIDADE
*_• fl-j- m»Ímím^àr&^ S
oíhi do simpático clube do futebol independente, com o obje-
m deri» onár a seus associados horas alegres de re-

¦ (.ação te realizar um monumental «bow». com a paritopar
ca. I Ji!hÍm artistas do ,broadcast> carioca cnueni.tme.
iSriim aiiresentadas grandes atrações aos presentes, e, estes,
r-uC-Strram-se inteiramente satisfeitos, aplair-

' 
do iten-amentc todos os números. Ao término deste pro-"'ría 

Suco, seguau-sc um grande baile, que se prolongou
\* às últimas horas da i '" '¦•;'

.In Canadí, que superou vein mar-
catlor Ue '1x2 o Palmeira. Estava
«aslin constituído o quadro do Cu-
naild: Pirlca; i*'lPiindo o Palito;
Hugo, Caliei}_o t) t.ulii; Fernando,
Waltllr, Paull3t_, Dtt\l o Paulo.
(.'OI.OCAC-O

A colocação don clllbea pnrl.iel-
pailtes do torneio, * a seguinte:

J.o legar: l.o de Maio t- Atllln
com 1 p.p.; 2-0 lugar: Canadá,
com ti p.i>.: 3.o lugar: Dramático,
.om <l p.p.! l.o lugar: Del jKurc
o Palmeiras, com 7 p.p.

Ajuda à;
IMPRENSA
POPULAR
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Gildo, Welker e Milton, componentes do linha média d»-...
E. C. Paulo Eiró. No último domingo Welker loi substituieUj- .•

por Coril, que atuou de forma bastanto satisiatória

Novo Triunfo do Ceres
As equipes do Ccrc.i o do Cajaíba

estiveram cm ação, na tardo dc
¦ lomlngo último, numa peleja
amistosa. O encontro quo foi cm
comenioraQâo a passagem do -li
aniversário de íunda.-iSo da Praça
de Esporte;: do qut rido .grêmio
de Bangu, correspondeu inteira-
monte ao .'.ue dela esperavim os
torceSores. Ambos lutaram com
entusiasmo durante todo o tempo
regulamentar, dando a peleja In-
totisa movimentação. Ainda desta

íeita o quadro dc, Cereii, meaplSfi
sem reeditar 3U3;: eiüma- perfoi*

mancos, conseguiu sol ,.í-p-.ijar se;.,
adversário, Impondo-lh- o mariíi
dor de 3x1, tentes de Maúriojp
(2> * Nilton. ;•'>

O quadro do Ceres atuo* co-A'.g
seguinte constituição: Prii.çS3S,.
N'o^ném e Candon£a: EsperUr.1)^»
Lula e Sodre; Zico. Titc (llSti-
riclo), Nilton, Nluland (Ad*-.!__;„
Jorge i Maurício (Nlul_cd). .

,+è* *¦?¦*******+¦*
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ADEMIR estará afastado de toda e qualquer atividade atle-
tica pelo período de trinta dias. A sua contusão, no momen-
to, nâo oferece mais gravidade, poróm o repouse se faz ne-

necessário, c fim de que a região atingida possa se curar

prontamente. O ..Queixada» está acompanhando o Vasco

da Gama na sua excursão pelo Chile, mas apenas como
«assistente*. No clichê, Ademir, em palestra cem Simões,

do Fluminense.

Craques do Esporte Mem
!: Seu verdadeiro nome? - fUg& Capele.

Tem apelido?- - Nâo.

:; Cite _lgur jogadores destacados destes clubes. - ÜM»,
' Galiriel e Djair. ' ' 

. .
: Qualò sèii grêrató atual? — Guaraaaba.

Çst'á satisfeito no rriesráp? — Sim. .
Qual o seu jogo de maior emosâo? t- Contra o Areia

Branca.
Qual o adversário que mais o impressionou?- — Areja
Branca. '¦''

Qual a sua maior arabig_o jicis esportes? — Dirigir uma
equipe üe futebol.

Tem algo mais de interessante para conlitr? — Não.

fiRMIE VITORIA DO 101 JESUS
amistosamente com o Univer"

¦ * fl i
sal F. C.

A. peleja
transcurso dos

apresentou ""ilm
mais intt-rê-.-

\*,**rr*re*s****'-*++trf-r" t*»+ett»*'t* **«*/ jmi^ *tf+*t*têmt**.

Esta é a linha atacante do
domingo,, assinalou 5 tentos

Estava prayistq para a tar-
tíe de tlomiiigo últiriio, um en-
contro fuleboli.stieo entro as
equipes do Hom .lesus e tio São
Pedro, tle São João de Merili.
Esta, poiviu, iuio p(.le •j.êr rea-
liíiutla «Jc vc- .iue uma série

Bom Jesus que, na. tarde cie
contra a. dçfesa tio Universal.

de imprevistos impossibilitaram
a presença tio São Pedro ho
gcainailo, Jüeantio' então, para
ser disputado em outra opor-
tiiuitiade. O Bom Jesus, mão
desejando ficar uarudo. mvliou

saiitcsí ttuido os 22 jogadore?
su empenhado com entusiãsinc.
uas dispuias tios lances, rlaiiilb
ao" jogo um colorido todo ea-
peoial. Não obstante a grandí.
dispósiçãb do onze do Umy.err
sal, que procurou durante todo
o decorrer dos 00 minutos atuar
em pé rle igualdade com o Côii-
junto do Bom Jesus, êsté, me-
lhor entrosado em suas linhas,
conseguiu deixar o gramado
oom uni categórico triunfo. • O
placar que i.aterminou maísi:
este notável feito do valoroso
quadro do Ilha do Bom Jesus,
foi de cinco tento contra 2. 

'•*"

O Bom Jesus atuou com á'
seguinte constituição: C«'lit.í
Jair o Tico; Celso, Djalma--*'
Aurélio; Orlando, Mineiro,;jtfe-
raldo, Walinir e Toinho; ..,..,

Na peleja preliniiiiav os aa.,
pirantes tio Bom Jesus triun-
laratii uelo marcado!,- d>. -¦• _ tjl-



Na Mesa do Carioca Não Haverá Peixe Amanhã
Ameaçam os Tubarões
Suspender o Cafezinho
NAO AUMENTARAM O TREÇO, TEMENDO A REAÇÃO POPU-
LAR — VARGAS, COFAP E SINDICATO DO COMÉRCIO HO-
TELEIRO MANOBRAM PARA CRIAR O «MOMENTO PROPICIO»
PARA COBRAR 1 CRUZEIRO PELO CAFEZINHO — ENQUANTO
ISSO, CAI A COTAÇÃO DO CAFÉ NA BOLSA DE NOVA YORK

§» hsüè;  mu

8s

Os tubarões assaltam os consumidores—Indiferente o governo aospm-
blemas do povo (Reportagem na 4a. pag.)

Informam os telegramas que a cotação do café acabar
<t* sofrer uma baixa na Bolsa de Nova York. Segundo os te-
{•gramas, « queda 6 conseqüência da retirada do preço
feto do café, medida recentemente adotada pelo governo
«orle americano e que marcou o início de uma série de
manobras especulativas tanto por parte dos importadores
gorte-amerleanos como dos grandes fazendeiros nacionais
produtores e exportadores de café,

Um dos últimos resultados
destas especulações foi a ma-

joração do preço do café era

pá a pretexto do altas ticti-
ei*s de cotação do produto no
mercado «terno. Como ficou
na ocasião cabalmente de-
monstrado, as alegações dos

•tubarões que majoraram —

,vale recordar, á revelia da
COFAP — o preço do café em
jpô', nào passaram de menti-
fs», sabido que o caie consu.
anldo no Brasil, o café tipo 7,
nenhuma influencia sofre das
oscilações da cotação do pro-
duto no mercado externo para
o qual são enviados os cafés
tfinos, a preços vis, de sorte
que o produto consumido pe-
Ios norte-americanos, princi-
pais importadores, pode ser
adquirido nus Estados Unidos
cor preços mais baixos que os
tio mercado interno. O consu-
mídor norte-americano paga
pelo café brasileiro de melhor
qualidade muito mais barato
do que paga o consumidor na.
cional pelo i/.t'é tipo 7, infe-
rior, Com a baixa de cotação
do produto na Bolsa de Nova
Iorque, ultimamente registra.

da, essa diferença de preços
naturalmente «a acentuará
Ainda mais o americano pode-
ra comprar café ainda mais
barato a o brasileiro em con-
aequencia, terá possivelmente

,de comprar café ainda mais
• caro.

O CASO DO CAFEZINHO

Enquanto isso, os tubarões
do Comércio Hoteleiro amea-
çám a população com o desa.
oareelmento do cafezinho. Pre-
tendiam, como foi noticiado,
•.umentur o preço em assem..
Wéla realizada no dia 31 ul-
timo no Sindicato de Hotcis
t Similares do Kio do Janta-
«o, só nao tnndo o assalto se,
efetivado porque os tuba-
riíes temeram a revolta do
povo.
'VARGAS 

CONIVENTE

A COFAP, como Orgito do
governo encarregado de fu-
Mr a política de preços e
abasteciemiitos em beneficio
dos tubarões, salvando a res.
ponsabilidada de Vargas, re-
cebeu do próprio Getulio re.
comendação para adiar o au-
mente- do cafezinho. Isso lot
revelado pelo sr. Nilo Seva-
Mio representante do comer-

cio na COFAP, que declarou
na assembléia que Vargas
«ponderara ao sr. Benja-
mim Cabello que o aumento
em gênero popular, como o
cafezinho, poderia provocar
novas agitações populares>.

O mesmb sr. Sevalho frl.
zou quo existo de parte do
governo «bôa vontade e com-
preonsão» para o caso, mas
«a situação nfio era propl.
cites.. Terminou por dizer que
o sr. Cabello pedia :\ usáuu-
bléia. pueiéneiu.

,V AMEAÇA

Enquanto esperam que crie-
gue esse «momento propt-
cio o o governo autorize o
aumento de preços tomam
os tubarões medidas por'
conta própria contra a po.
pulaÇào, |ameaçando substl-

f tuir o ealtcinho por mate
ou chocolate. Nao nesta du.
vida que o furão mesmo se
chegarem a conclusão de que
assim conseguirão seu obje-
tivo, já que contam com a
inteira conivência do govfir-
no e seus órgãos do tipo ria
COFAP. SO nesta ao povo
tomar ft si a solução do pro-
blema, impedindo com seus
protestos que so consume p
golpe preparado.:
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A SOLUÇÃO DE VARGAS:
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BORRACHA E PRI
PARU OS PASSAGEIROS DA CE
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S-Indignada com a ordem de espaldeirar os passageiro
pingentes toda a população suburbana—Para o povo <(o

governo dá cacete", dizáIMPRENSA POPULAR um
jovem comerciário

EM MANIFESTO A TODA A CORPORAÇÃO>

Denunciam as Protelações do Governo os
Oficiais de Náutica da Marinha Mercante

Na assembléia de ontem no
Sindicato dos Oficiais de Nau-
Uca da Marinha foi apresen-
tado pela «Comissão de Qllin-

quenios», o Manifesto dirlBÍ-
do a toda a corporação de em-

presas autárquicas e parti.
cUlares, denunciando o abso-

Flagrante da assembléia de ontem, dos Oficiais de Náutica
da Marinha Mercante

IK^AaaTaa Ari" '*?:;; ^1
WÊImrmxmMDMtwbíkÃNACIDAM
DUELARAM-SE A FACA p

Ateou fogo às vestes — Agressão a faca — Tiroteio em Bonsucesso m
— Colhido por ônibus — Choque de veículos — Arrancado do Bonde ||

I

luto descaso do governo em
atender suas reivindicações,

ü Manifesto, depois de hts-
torlàr a luta dos oficiais de

Náutica, conclui com as se-

guintes palavras:
Compannaros:
Tudo fez a diretoria do nos-

so Sindicato conjuntamente
com a do Sindicato dos Co-
mlssario para solucionar o as.
sinito pelos meios legais e sua-
sórlos a fim de conseguir que
o governo mandasse as fjin.
presas cumprirem a Decisão
Judiciaria e a União pagar os
atrasados, infelizmente nada

no conseguiu até a presente
data»,

Com este Manifesto que traz
um relato completo das prot/--
iaçóes do governo, os Oficiais
de Náutica, Juntamente com
os Comissários da Marinha

0 Mercante, preparam-se, como
$ diz ainda trecno do Manifesto,
M «pura lutar com a mesma von-

0 tade férrea de vitória que nos
É «domou durante quatro longos
0. Anos de guerra».
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Leni Leal Monteiro e Maria Alves Nogtiejia, casada, do
28. arios de idade, são vizinhas. Ambas moram na rua Al-
Ztra Valdetaro, nos números fj2 e 63, respectivamente. Ulti-
mamente, as relações entre as duas nào vinham sendo das
mais amistosas. E' que Lenl andava fazendo comentários os
mais soezes a respeito do procedimento de Maria, quo é ca-
aada e tem cinco filhos. Isto provocou uma giande revolta
em Maria que, depois de advertir seriamente sua calunia-
dora, resolveu romper as relações que com ela mantinha.
Mas Lenl continuaya com os comentários, dizendo, inclusive,
que Maria mantirlia relações amorosas com um tal Bene-'dito. 

Maria resolveu, então, exigir satisfações. Encontraram-
se e discutiram acaloradamente. Leni que estava armada
de faca investiu contra Maria, lerindo-a na região clavicular
esquerda. Mesmo ferida e sangrando abundantemente, Ma-
ria empenhou-sc em luta com Leni, conseguindo tomar-lhe
« arma, com a qual produziu ferimentos naquela, no rosto
C na perna dlieita. Ambas foram conduzidas ao Posto de
Assistência do Meier, onde, além de medicadas, foram au-
íuadas por agressão e ferimentos.

ATEOU FOGO ÀS
VESTES

Sm mu. realdC-ncia, a rim rio
Blnpo, 147, 3» andar, Vatdeli-
ita Bernarde» Franca, solteira,
da 17 anos de idade, por mo-
Uvos Ignorados, tentou contra a
existência embebendo as vestes
em álcool « ateando fogo em
seguida. Socorrida por pessoas
d* i sua família, foi transpor-
tala para o Hospital de Pron-
to"Bocorro com graves queima-
ríúrás, ficando tnternada para
tratamento. Após receber os
primeiros curativos, a Jovem.
Ml« resistindo aos padeclmen-
to«i: velo a íalecor. O corpo foi
removido para o IML.

AGREDIDO A FACA
Numa oficina mecânica, si-

tuail» a. rua Cidade de Duna,
147. verlílcou-se uma brutal

l»gre«s5o a fam. Naquela ollcl-
Ba trabalhava Milton Batista da
íllva, solteiro, de 20 anos. do
Idade, de residência Ignorada,
qoe, por diversas vtses, foi
¦despedido c readmitido no tra-
,í>alho. Novamente demitido,
desta"' vê/, em caráter defini-
tlvo, 

' 
Milton julgou que seu'companheiro de serviço, Rdber-

'to Paulo Sobrinho; solteiro, de
,íl ano? de Idade. m..rudor a
Frala do Engenhoca, 12, fOase
o responsável pela sua dlspen-
m. Pensando assim. Milton re-
«olreu tomar sati?tn.;fies com
« rapaz, aguardaiulo-o nu por-
ta da oficina. Com « uparecl-
'mento dôste, deu-so Inicio a
violenta discussão, tendo Mil-
ÍOB. em dado momento, sacado
£t um» faca e Investido sobre
Roberto. Tomado ds surpresa
•, rapai »*o conseguiu evitar a
tfrtssít), recebendo violento

«olpe so ventre.
A yttlaa <ot íntersad» ie

Hospital do Pronto Socorro e
seu agressor conseguiu evadlr-
so. O 12J distrito tomou po-
nheelinonto da ocorrência.

TIROTEIO; EM
BONSUCESSO

O Calé e Bar Simpatia, a
rua Cardoso de Morais, 12S,
cm Housuccsso, foi palco de
cerrado tiroteio. Nnquclo cota-
belcclmento comercial so encon-
trava bebendo um grupo de
soldados. A certa altura sur-
glu um eérlo atrito entre os ml-
lltares e lementos. civis, que,
também, ali se encontravam. A
principio, julgou-se que o In-
cldente nSo teria maiores con-
seqüências, pois o proprietário
do bar Interveio com o objetl-
vo de serenar os ânimos. Os
militares, porém, repeliram a
Interferência do comerciante, ao
mesmo tempo quo faziam ubo
do seus revólveres. A resposta
dos civis foi pronta, e, em pou-
co tempo, o pânico estabeleceu-
se. Terminada a refrega 3 pos-
sôaa so encontravam feridas.
São elas:
—Mario Pereira (2!) anos, çn-
sado) funcionário da Prefeitura
ruu da Praia, 206) Vicente Vlel-
ra da Silva 18 anos solteiro,

soldado n. 513 do 1.» H. C, rua
Coutu,, -196) o Orlando Nasci-
mento, eom 18 anos de Idade,
solteiro, soldado 234 do 1« 13CC,
residente à rim Paramaribo.TS.

Os dois militares sofreram
respcctlvamenlo ferimentos pe-
netiantea na região toiáxlca t
deltoideana direita o tnrain re-
movidos para o Hon.ltai Cen-
trai do Exército dep..'» de re-
eeberem os curativ is de urgên-
ela.

O funcionário municipal í,pre-
sentava um ferimento no pó es-
quurdo, sendo medicado no %
Hospital tletúlio Vargas. O M» ||
distrito registi-ou u ocorrência. íí

%

União dos
irários
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COUIIDO PELO
ÔNIBUS

Um homem ue cor preta,
com 40 unos presumíveis e
modestamente trujudo, quando
tentava atravessai' o cnisauien-
to du avenida Presidente Var-
gns, próximo tt Ponte dos Ma-
rlnlloliOB, foi atropelado por ^
um ônibus nilo Ideiillfleailo,
quo o atirou a distância, cai:-
sundo fratura do ciãnlo c ;s-
corluçôea pelo corpo* O deu-
eonlieeidof oi transportado pura
o Hospital do Pronto 'Socorro,
onde liemi Internado.

CHOQUE DE
VEÍCULOS

Na rua Frei Pinto, esquina
da rua Figueira, o ônlbu3 de
chapa número 8-27-82, da Em- ...
presa Auto-Rlovies, da linha Ú
•fBangii-Candelárla», chocou-s« p ZíM
violentamente com o.caminháo 0 

¦¦:i::,f-
do Exército de chapa número ^ MM-.
21-20-44. Em conseqüência sai- p. Sv%;,
ram feridos o trocodor do co- <Á S
letivo Rubem Ribeiro, solteiro, p %
de 21 anos de Idade, morador <!i
à Estrada Rio Grande, níime-
ro 124, e a passageira Alcir
Bastos, casada, de 40 anos de
Idade, domlcluiada a rua Im-
perador, 254, casa 18. Ambos
sofreram contusões e escoria-
ções generalizadas, o foram me-
diendos no Posto de Asslstên-
cia do Mfilèr. O motorista do
coletivo fugiu, e o 19» (lIsliH.-
registrou o foto.

Da UOSt prdfim-iirtB publicar:
A Comissão de Recstrutura-

CÜo, tendo em vista a lei n»
7lill|16-2-tl3 que i.utorisou a re-
classificação dn cargos e fnn-
Cüct dos servidores Municipais
do Distrito Federal, na base
dos deteres, atribuições e res-
ponsaliilldades, solicita o com-
porcclmento dus colegas Maqnl-
nlstiis terrestres e marlllmos,
Foguihtas, Marinheiros, Patrões
de tiidus os setores da Supo-
rintcudôncla de Transportes,
para uma reunião no dia 6 du
abril às 18 horas, na sedo da
União dos Operários iMuniel-
pais, it Hua Afonso Cavukuiitl
11' 134, para um debato dos
direitos legais quo nos assiB-
tem, a fim d» serem apresenta-
dus ií Comissão oficial receia de-
Nignuila pelo Sr. Prefeito.

O diretor cia Central do
Brasil decidiu, apus uma lon-
ga conferência com o Chefe
dc Polícia, colucr.ir cm ação
<liras> da esteada que ntu«-
rão em «patrulhas volantes»
para impedir a viagem (ta
pingentes nas composições
da ferrovia. Na neta distri-
liuida à imprensa anuncián-
do ti nova medida o enge-
nlieiio Jair Rego afi>.'ma ei-
nicumente que os passagei-
ros viajam na parte externa
dos trens eletvicos porque
querem cometendo aquilo a
que êle denomina de clamen-
tavel e desnecessária impru-
tíênda>. Apesar de nfio con-
testar o fato de que em um
mês apenas a Central nu-
sassinou 12 trabalhadores, q
diretor da ferrovia limita-se
a anunciar que lançará os
façanhudes belegiiins da po-
licia contra os passageiros,
que no afã dc cumpir o ho-
rário de trabalho não têm
outro recurso senão o de ,
arriscar suas vidas- nos ca-
lambeques da Central
<0 GOVERNO DA CACETE>

Falando à reportagem da
IMPRENSA POPULAR di-
versos moradores dos subur-
bios manifestaram sua revol-
ta em face da tsolução> sin-
guiar que. a Central achou
para a falta de composições
nas linhas suburbanas. O jo-
vem comerciado Paulo Coe-
lho, residente na Estação de
Tudos Og Santos atendendo à
solicitação do reportor disse:

«Esse governo é mesmo
um cretino. O povo quer
transporte, êle ao invés dis-
so dá cacete*.
<VIVO REVOLTADO»

Um outro passagei ro dn
Central que se identificou
como Feliciano Carvalho, re-
sidente ein .Senador Camará
disse-nos:

Há muito tempo vivo
revoltado com tanta dosct--
ganização dos serviços da
Central. Os trens sem hora-

xvft.v ':.:¦:¦>:'''¦

A população suburbana está Imensamente revoltada com as cinleas declaraçõe.; do di-
retor da Central, que afirma serem «imprudentes o irresponsáveis» os F'ngontes das
composições suburbanas. — «Quem tem horário de trabalho tem do vinjar como pin-

gente» — diz-nos o st, Manuel Soares

rio, caindo aos pedaços etc.
dão dor de cabeça a qualquer
um. Ainda por cima vem o
governo e ameaça botar »
polícia em cima daqueles, que
por necessidade, viajam como
pingentes.
«A CENTRAL ft DE
MORTE»

O sr. Manoel Soares, fim-
cionário do Departamento de
Ccvreios ,e Telégrafos e mo-
rador em Jacarepagua. opi-
nando sobre a medida adotada,
pela ferrovia com relação aos
pingentes disse-nos: •

A direção da estrada — em
vez de colocar mais carros
em tráfego, tentar normalizar
esse difícil transpix-te do su-
burbano, enfim, adotar medi-
das aceitadas — manda sua po-
licia espaldeirar os passagei-
ros. Qual a Central é mesmo
do morte!...
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Não Admitirão os Médic
Qualquer Punição Pela Greve
Lutarão até a vitória, fazendo inclusive Jornadas de Protesto de maior duração — A Asso-
ciação Médica Brasileira assume nosicão de combate contra as ameaças — Nova etapa na

——— -—  organização dos médicos
O movimento na sede da

AMDF foi intenso durante
o dia de ontem. Grande nú-
mero de médicos se encon-
trava na Associação, lalan-
do dos resultados da Jorna-
da, comentando os métodos
empregados para se alcan-
car o êxito e o esforço para
que os socorros de urgência
funcionassem com eficién-
cia.

DISPOSTOS A LUTA
Tcdos se mustravam sa-

tiáfeitos com a realização da

.lornada de Protesto, apesar
das notas dos ministros e de
outras tentativas de intimi-
daçào.

Ouvimos a opinião de ai-
guns proceres do movimen-
to relvindicatório dos médt-
cos. O dr. Cunha Melo, se-
crotárlo geral da AMDF dis-
se-nos:

— Foi uma demonstração
da força da corporação mé-
dica, cuja maioria pondorá-
vel mostrou-se corajosa e
disposta a lutar até à vitó-1É .

f.  _,^,,,,v..,,.,,„,,, ,„„,„,,,.
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ria da reivindicação, empe-
nhando todos os meios jus-
tos, inclusive Jornadas de
Protesto de maior tempo de
duração.

O dr. José Homem decla-
rou:

— Os médicos estão se
convencendo que é na sua
força associativa que devem
basear todas as reivindica-
ções da classe. A Jornada de
Protesto nos demais Estados
alcançou êxito. Caminha-se
a passos largos para uma
nova etapa na organização
dos médicos brasileiros.
REPUDIO AOS TRAIDORES

Tcdos os médicos na as-
sembléla do dia 31 e ainda
ontem na sede da AMDF ta-
lavam de seu repúdio aos
que traíram o movimento.

Pelo nome comum de caraa-
[guejo >

CONTRA A PUNIÇÃO

Os médicos demonstram.;"

prontos a tomaram as medi-
das que se tornarem nseessa-
rias paru impedir quo qual-
quer punição seja levaua a
eleito. Mesmo os médicos de
orgunizaçúi-ü particulares qu-5-
não participaram do movimen-
to mustram-sa solidários com
seus colegas. A ísse respeito
a diretoria da Associação Mi,
dica Brasileira jil afirmou que
não ficará dn braços cruzado!?
diante das ameaças feitas.

Eleição da
Rainha da

As ameaças governamen-
tais — disse um grevista — i A A T l^.-ri'mlf%no A. A, LtnCOilT

ARRANCADO DO BONDE
O funcionário público Florentlno Henrique dos Santos,

de 3G anos de idade, solteiro, residente na rua Vaz da Costa, ã
. .--. ,-,. j-  ..- „,.l„il,,. An hnivln 1<l(>.t. V&

52, viajava ria manhã de ontem, no estribo do bonde 19(53, ú
da linha «7G-Engenho de Dentro». Quando o elétrico ating u 

|
o largo da Abolição foi arrancado por uma caminhonete da 

g „rro.tr_n8_or,e chapa 9.30-56 da PDF, colidiu violentamente na manhS de ontem.

uma ambulância ao Hospital de Pronto Sornrro, onde fienu
Internada-

conseguiram reunir pequeno
número de pusilânimes con-
tra a. Jornada de Protesto,
eem entretanto, quebrar a
unidade da corporação mé-
dica.

Os fura-greves foram esti-
gmatlzados com o nome do
«caranguejo» (símbolo rio can-
cêr), nome que foi consagrado
na Assembléia quando foi lido
por uma médica o seguinte so-
neto:
«Ao mlsorívol tipo tnvcrtcbmíio,
Vvlo, vlscoao, liorrendo, repe-

[lento
Qus 110 fíttrto lodo niPi-Riillindo,
Itnsetejn para trfla e paru frente
Ao monstro, Infelizmente (tlplo-

[miiili,
Quo só du ver fiiz n&us°< 11

ftodn niiiite,
B quo por maldndo ou mnu

[olhado,
Do paciente Bflo fuzem doento,
Aquele de snllva poconhenta,'Vigarista sórdido e Carcuite,
Que da tutu no aceuo no bíu-

[genta,
Qu* Ao trair colegas nâo tem

Tpejo
aeaolvemo» c&amar, da heje em

•¦Mlífit»!

SíT" líkfí ? f\

A Associação Atlética Liir
coln, do bairro da Saúdr

está realizando um animo-
do concurso para a eico
lha de sua Rainha. Entre a»
randidatas a, soboran.. da-
quela agremiação destaca-se
MARILDA, Jovem que rcú-
ue as simpatias do grando
número do associados e

que conta com vaiios co-
bos eleitorais. No clichê, «
provável Rainha da -Am»'
ciação Atlética Uosmü-


